
GAZETA DE GOiMBRA, de 18 de Agosto de 1928 

ame M W y ? l a Empreza dc Ci-
f ^ R mentos dc Leiria 

EM BARRICAS DE 180 KíLOS. 0 iBel&or cimento para obras de responsabilidade. Todos os consirntares preferem 
la marca. Temos em armazemo para entrega imediata. = y - í h 
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•iAty" ÍÍ?-<ii' •i^& ̂ j-ijf / AGENTES EXCLUSIVOS COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Msra, Miranda de Corvo, Montemôr-o-Velho, Louzâ« Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

acido Vicente & C.a, L.da Telefone 453. 
Rua da Sota COIMBRA mmi 

R. da Saudade — R. da Liberdade 

FIGUEIRA DA FOZ 
O mais pro^imo da praia. 

Bom serviço de mesa. Pri-
mor em aceio e conforto. 

Almoços e jantares cc.n 
vinho maduro 011 verde 10$00. 
Pen,são completa desde 18$00 

Atenções especiais pan 
os conimbricenses. 

O proprietário, Antonio 
Lopes Veloso. > 

Evita eficazmente que as 
arvores sofram os enor-
mes prejuízos que cau-
sam todos os insectos 
uzando-se o acreditadis-
simo produto americanc: 

A' venda na 

Orooarm Cezal j 
lie ÂLSERTO m m I 

1?, la do Comércio, li 1 
LISBOA 1 

mmmmmK 
a 

Praça do Comércio a .es 1 a 4 
Grandes depósitos de café 

5. Tomé e Amboim. 
Chá: Pérola, Hisson.Olong 

e Ceilão. 
Assucar de Matosinhos, 

único deoosiiário dos afama-
dos assucares de Sania Iria 
e todos os artigos concernen-
tes a este ramo. 

Pedidos a Manuel da Cos-
ta. X 

l i RlOtt 

€3 wméltk&v soriiiS© d« maquinas 
íàcans e acessórias, 

enc&mtxez "V. £s€.ss vuza 

T A B A C A R I A SILVA 
Rua Ferreira Borges, 41 

iToiSits os íwss&aMÊOS piara ama-
i. íFievelaf^enn, íFuovas. JSnsjplâa-

tmmiBiam&m^arf&pçtuBBmmxmtjwtrxás&mtaammi i n i n n w m i « i i w n i i 1 

M 1T i i s & r|j O único eBe Sac-
lá é& c lass i f icado 

Primeiro 
Pela seíânaea vez 

con ecutivamente, 1921 a 
1927 nos concursos de cro-
n o n w t r o s r! o o b s e r v a t o r i o 
do N> u c h . i t e l , S u i s - a , 

Pela s i m e s s í m . v e z . 
>.o i^etutivãmente 1924 a 
1927 "os concursos de cro-
nometres do Observatório 
de K; w Teddington, Ingla-
terra. 

A' venda em todas as 
r<'l«'ji>arifs e ourivesarias 
de Portugal continental, in-
sular e colonial. 

tSkf 
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Rua Corpo de Deus, 40 

Tsaíiirario, Lavagens qiilfolcos 
e Limpezas a sêco 

— d e — 

MANOEL MENDES MU 
V. ej<.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se :r 

sa impoe-se pelo 

preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho 

Esta cas 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sus palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

EMSÃH MÃO " 
Rua Miguel Bombarda 

(Projcimo da Praia) 

FI&UEI8A DA FOZ 
Esta P e n s à o es tá niodestamen-

le montada, com toda o a s se io 
tanto nos seus aposen tos como de 
sala dc jantar. Recomcnda- se pe-
lo bom serv iço e l impesa de sua 
cosinha. Ksmeração c asse io do 
s ; u pessr-a! habilitado. 

A Propr ie tá r i a . MARIA DA 
LUZ QUINTAS. 

O Gerente , HENRiQUE Í3C 
ANDRADE. X 

urpiatarii 
ia EIscfro Mecanlca 

Cavalheiro viuvo e educa-
do, com mais de 40 anos, 
chegado do Bra/.il, com dois 
filhos de He 13 anos, estu-
dantes nesta cidade, precisa 
de passar 30 dias em quinta 
modesta, perto ou longe de 
Coimbra, devendo quem qui-
zer recebe-los d rigir carta a 
esta redacção com preço e 
condições. 

Ejíigem-se e dão-se boas 
refeiencias com fiador ido-
neo. 

Prefere-se casa que tenha 
pie no. 

ânalisile CEZAL 
(SesisMo) 

Aparelho seguro e pra-
tico para a determina-
ção volumétrica da aci-
dez dos azeites, corres-
pondendo exactamente 

ás análises oficiais. 
Para evitar falsificações 
todos os frasco« 1-" vam 
sê!o garantia CL.ZAL 

D E P O S I T O 

B r e p r i s CEZAL 
12, li h imm, M 

L I S B O A 

l 

Trabalhos gerais dc carpintaria 
civil, marcenarias. Armcções e ma-
dificações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estrangeiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações e 
vistorias. 

A A Alves da Veiga, conslructor 
civil, diplomado peio Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bainro de S Bernardo, Rua cia 
Sofia, Ot — Coimbra. X 

Trespassa-se, r.o melhor 
local desta cidade a dois pas-
sos da Estação Nove, muito 
afreguezõca, pelo motivo dos 
seus Propi ie ta rios estarem pa-
ra tomar conta de um dos 
melhores Hotéis. Tem bons e 
Ivgienicus apezentos com luz 
iieciiica e campainhas. Otima 
Sala de Jantar. 

Para ver e tratar rua do 
Peço n.o 3, Coimbra. 5-s 

IHOFOT 6e Ã,8xaeflre Horla' l i e i0 ! 10 S u c e s s o r : : : : : : 
A MAIS ANTI BA DE COIMBRA 

Esta casa encarrcga-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões òe 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Cfiasoados o neãluuer Hora para o loSel. 698 
Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33 

( tirita ingleza a agua ) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA Cy C.a, L.da, Rua do Almada, 
30, 1.0 e 2.o, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganillio. Praça 8 de Maio 

Eis a alegria 
de crianças e adultos: 

umejícelente 

Horas de sonoridade 
harmoniosa e suave. Regulamento de precisão. A melhor 

e mais conhecida marca do Mundo. 

y t t o t o v e s p a r a r egas , e lectr icos, ga-
solina, etc. (F^J&OS p a r a c a n a l i s a ç õ e s em 
fer ro , chumbo e g rés . J C o i â ç a s san i t a r i a s . 
Ins ta lações e lect r icas , cana l i s açõss . 565:3133-
6os d e todos o s s i s t emas . í íTsxja s Í T a s . 
{ f i l t r o s , chuveiros . Úfêmnfielgs&s de 
f e r r o esvualtado. 

H a n t a s e o r ç a m e n t o s p a r a mon tagem de 
f ab r i cas , hospi ta is , ba lnear ios , hotéis, etc. 

Caetano da Cruz Rocha 
125, r u a F e r r e i r a Borges , 127. Telefone 84. 
C a s a f u n d a d a em 1898 ( a mais an t iga de 

Co imbra ) . 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 

U 
C T G S 

. P. lios Camin&os (ie Ferro 
Serviço de Contabilidade Central 

Caijca de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes, os herdeiros de Henrique rlí 
Almeida, Sub-Chefe de Serviço da 
Contabilidade Central, reformado n.o 
l l£3 . contribuinte, n.o 1105 á pénsfio 
de sobrevivência por eie legada, corno 
Contribuinte da Caij<a de Reformas 
e Pensões da referida Companhia, 

ínos termos, do Regulamento de 188T, 
concorrendo á súa divisão ou impu-
gnando os. pedidos já fettos em re 
queçimentos de sua viuya, Jesuina 
Brifo de Aln.eida. 

Findo este proso será tomada de-
liberação, na «mformidade das dis-
posições dó citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa. 11 de Agosto de l9'28. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central. M. Barqueira. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^eperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
c o v a X 

Terrenos 

l! 

Vendem-se vários lotes de 
terreno na nova Avenida I). 
Afonso Henriques em frente 
do O b s e r v a t ó r i o , no loca! 
mais bonito e saudavei de 
Coimbra. Brevemente é ser-
vido pelo electrico. 

Para tratar na Cumeada, 
n.o 29. t-s 

V e n d e - s c 
lima armação para toldo, 

com o compsimento de 5 me-
tro?. 

Uma taboleta cm zinco 
com molduras de madeira, 
com o comprimento de 5 me-
tros. 

Uma etolage niquelada, 
ptopria p • i qualquer rama 
le negoci . 

Uma r. çâo em Fl-in-
dres com vidros 1.30X0,9<> 
composta de 8 corpos des-
montáveis dois balcões com 
rnont-a '<..' 

U ru tr.- za para armazém, 
com 4 gavetas. 

Uez vitiines exteriores. 
Uma maquina registrado-

ra « National » com uma ga-
veta. 
caiyiisqria oa moDA—coim&ra 
C ^ S A S 

Rua do Arnado - COIMBRA 
é a depositaria 

CERVEJA ESTREIA 01 LISBOA 
(A íafirica te oislor copacidads b araducHs do Paiz) 

D E P O S I T O DE 

REFREfiERÃHYSS e ABIIÃS M U R A I S : -

ReUiicatlos Pelforols lo Br. Ceníozzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquites. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boa3 casas. 
Depositários em Coimbra: 

f e t o s «£ € o i n p . , I .d<« 

Alugam-se 
2 andares junto ou sepa-

rados na rua do Guedes, n.° 
19 com 5 c 6 divisões cada 
um. 

3 andares na rua dos An-
jos, n.o 9, 11, 13 e 15, 18, 20 
com 5 divisões cada um. 

2 andares na rua Alegria 
n.o 75, com 4 e 5 divisõ?s ca-
da um. 

2 andares no Beco dos Mi-
litares n.o 8 com 3 divisões 
cada um. 

1 casa na rua do Borralh > 
n.° 5 com 13 divisões. . 

1 casa na rua des Milita-
res n.o 41 com 11 divisões. 

Tudo perto da Universida-
de. Tratar na Competidora de 
Coimbra, Limitada, rua da So-
fia n.o 43, telefone 619. X 
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B a a n 

A CIDADE 

A raiva 
VIERAM para Coimbra, 

para receberem tra-
tamento no Instituto Anti-ra-
bico, João Luís de Morais Za-
mit, desta c idade;Jo»é Duarte 
Rolo Júnior, Mariana Rolo, 
Palmira Pedrosa Rolo e Luzia 
Pedrosa, da Gandara dos Oli-
vais, Leiria; Maria da Concei-
ção Florentina, do Casal do 
Pocinho, Condeixa; e Eduarda 
Ferreira Pinto, de Lezinda, 
Penalva do Castelo, todos 
mordidos por cães a tacados 
de raiva. 

ialfiaseiitos sumários 
PELO ar. dr. Beça de 

Aragão foram julga-
dos sumariamente: 

Amadeu da Silva Ramos, 
marceneiro, desta cidade, por 
injurias á policia, foi conde-
nado na multa de 2 l0$00, 
convertida em 42 dias de pri-
são. 

Já ha dias havia ali sido 
julgado e condenado na multa 
de 110$00. 

Desastre 
^EU entrada no Hospi-

tal da Universidade, 
Fernando Biêda, de 66 anos, 
da Folgorosa do Meio, Mor-
tágua, que foi colhido por um 
carro, sofrendo fractura ex-
posta da tíbia. 

Prisão 
POR ter agredido a sua 

mulher, foi preso Al-
fredo Tavares, residente na 
Mesura do Bordalo, e a quem 
foi apreendida uma pistola. 

D' 

R1 
Banco do Hospital 

lECEBERAM tratamen-
to no Banco do Hos-

pital da Universidade: 
Rosa Morgado, de 40 anos, 

residente em Montarroio, frac-
tura do braço direito, devido 
a queda; 

Joaquim Carvalho, de 26 
anos, escoriações na face, na-
riz e braços, por ter caído de 
uma bicicleta; 

L u i s a M a r t i n h o , de 28 
anos, da Bencanta, ferida con-
tusa no pé direito; 

Mar ia da Conceição, de 
29 anos, residente em S a n t a 
Clara, contusões do lábio in-
ferior e superior; 

João Fernandes Reis, sol-
dado da G. N. R. ferimentos 
na perna direita; 

Manuel da Costa, de 13 
anos, ferida contusa no coiro 
cabeludo. 

Inspecção medica 
PA R A efeito de aposen-

tação vai ser subme-
tido a uma junta medica, o 
distribuidor rtwol de Penaco-
va. sr. Antonio d« Oliveira 
Gonçalves. 

"Mm cass» d s f i a 5 
a n o s 

EM 10 dr M io de 1923. 

d s-ipa^eceu di .is-i 
da sua residência o carpin-
teiro Raul H >rta. cujo desapa-
recimento deu lugar a versões 
diversas, entre elas a de que 
tinha sido vítima de um crime. 

O seu cadáver apareceu 
em 9 de J.inho no rio Monde-
go, próximo de Taveiro, nada 
se tendo apurado da autopsia, 
que atribuiu a morte a asfi-
xia por submersão. 

Aparece agora na Prisão 
Oficina um recluso, que, ao 
que nos dizem, diz ter conhe-
cimento do facto, tend até 
já feito declarações á policia 
a quem deu o nome ou no-
mes dos responsáveis peia 
morte do Harta. 

Seria ele afectivamente ví-
tima de um crime? 

Aguardemos as averigua-
ções. 

E S R f f i P o s r a m s 
S. MARTINHO DO BISPO 17. -

Nota-se grand-í entusiasmo pelos fes-
tejos que em honra do S. S. se ini-
ciarão amanhã 18. 

Durante toda a semana, a comis-
são das festas tem t'»haliiado com 
grande actividade, tendo já quasi con-
cluídas tnr'as as ornament<ições nas 
ruas aíé Bencanta e na Igreja Paro-
quial 

Também, na União Dran atica se 
realisará ' oje u n ensaio ueral do 
rancho de tricanas, que os s r s . La-
martine Tito e Benjamim Te>jceira 
teem ensaiado e qxe constituirá sem 
duvida um dos melhorei números do 
programa dos gr.indes festejos 

Espera-se que a a f u e n ia de fo-
rasteiros dessa cidade seja, como de 
costume, bastante grande, atenden-
do que os meios de transportes para 
aqui são já mais frequentes, pois que 
alem dos comboios há também varias 
carreiras de camionetes. — C. 

t FALECIMENTOS t 
N fA sua residencia em 

Celas, faleceu o juiz 
aposentado, sr. dr. Joaquim 
Augusto Machado, que con-
tava 70 anos de idade. Era 
natural da Mata dos Lobos, 
concelho de Figueira de Cas-
telo Rodrigo, e pai do tenente 
sr. Artur Velosa Machado. 

— Ontem, faleceu o sr. Iná-
cio Rocha, revisor dos carros 
electricos, que era muito esti-
mado, de i t ando viva saudade 
entre os seus amigos, que 
contava em grande numero. 

— Na Lousã, faleceu o ad-
vogado, sr. dr. João Santos . 
Era possuidor de uma avulta-
díssima fortuna que ha pouca 
lhe havia sido legada por seu 
pai, falecido no Brasil. 

Tinha adquirido por com-
pra, a fábrica da Sociedade 
de Malhas de Coimbra. 

A ' s famílias enlu tadas as 
nossas condolências. 

• I • • » ! > ! ' l > l l i i l l l l l " I I I I W IHHilll 

li caso engraçado 
S O U S E L A S . 16. — Q u a n -

do no dia á tarde, os tra-
balhadores Antonio da Silva 
e Ahpio Luís da Fonte, se 
dispunham a tirar agua num 
poço, situado numa proprie-
dade df í josé Antunes de Sou-
sa, notaram que, ac cimo de 
agua, boiava qualquer corpo 
que exalava um cheiro pesti-
lencial. 

Afirmando-se melhor, no-
taram com espanto, que se 
tratava da manga dum casaco, 
a tada nas extremidades e ten-
do dentro qualquer coisa que 
eles julgaram que fosse um 
feto. Um dos trabalhadores, 
chegou mesmo, ontem, a afir-
mar, que tinha visto uma das 
mãos da criança, a sair por 
uma d a s extremidades da 
manga. 

Participado o caso ás au-
toridades, es tas apressam-se 
a enviar hoje aqui, o chefe da 
Policia de Investigação de 
Coimbra, sr. Costa e um outro 
agente, para iniciarem as in-
vestigações. Depois destes se-
nhores terem ouvido sobre o 
assunto algumas pessoas, pe-
dem a comparência do dis-
tinto clinico nesta localidade 
sr. dr. Antonio Branquinho do 
Amaral Pereira e dirigem-se 
para o poço. 

Retirada a manga do ca-
saco, com o aujcilio duma en-
xada, observam os agentes 
que ela tem algumas pedras 
atadas, mas que não foram 
suficientes para a fazer ir ao 
fundo do poço. O trabalha-
dor Custodio dos Santos, de-
sata uma das extremidades 
da manga, olha para dentro, 
vê cabelo e exclama: Não ha 
duvida, é uma criança! Já 
lhe vejo a cabeça! Depois, 
rasga a manga de alto a bai-
XO, os circunstantes olham e 
o que é que vêem? 

Nada mais, nada menos, 
do que três cachorros í 1 

Calculem a cara com que 
ficaram as outras pessoas pre-
sentes. — C. 

Lisa fios Enúnto b 5. tora 
Agencia de Coimbra 

A D I R E C Ç Ã O d e s t a 
Agencia de Coimbra 

faz, por este meio, saber aos 
s e u s s o c i o s filiados nesta 
Agencia de Coimbra que a su-
cursal dos Grandes Armazéns 
do Chiado, nesta cidade, ace-
deu ao pedido de redução 
nos preços das compras efe-
ctuadas a pronto pagamento 
na mesma sucursal pelos so-
cios da Liga, fazendo o des-
conto de 5 ° j 0 nas mesmas 
compras mas mediante a apre-
sentação do cartão de iden-
tidade comprovativo da qua-
lidade de socio da Liga nesta 
Agencia de Coimbra que deve 
conter a fotografia do sucio. 
Este desconto so é feito quan-
do o socio beneficiado for O 
proprio comprador. 

M f f l TRAfitEA 

H' fOJE. ás 9,30, foi-nos en-
viado de Lisboa a se-

guinte informação telefónica: 

Dizem òe Maórió, que 
em S. Francisco òa Califór-
nia, foi vítima óe um óesas-
tre óe aviação, o aviaóor 
Charles Linóberg, que ain-
óa ha pouco fez a travessia 
óo Atlântico, falecenóo ins-
tantaneamente. 

na 
ABANDA. de Metralha-

doras 2 executa áma-
nhã, das 21 ás 23 horas, no 
Parque da Cidade, o seguinte 
programa : 

PRIMEIRA PARTE 
Las Arrastrans, P. D. + + + 
Sinfonia A. Tesco 
Coriege óe Príncipe 

Carnaval, fantasia. Montagne 
Fedora Giordam 

SEGUNDA PARTE 
Esboço Musical . . Nascimento 
Rapsoòia Barros 
Marcha + ... 

iooele R. E. 0. 
D' |EVE chegar amanhã a 

Coimbra, um chas-
sis para uma camionete R. E. O., 
para uma carga de 2:000 qui-
los, que, segundo nos infor-
mam, é um carro com condi-
ções excepcionais e dos me-
lhores que tem vindo para esta 
cidade. 

Da marca R. E. O., é agen-
te em Coimbra, o nosso ami-
go sr. Alberto Baptista. 

0 "AZ„ DOS TOMAS 
H á m a í b p a h 

T0NIC0 
PODEROSO 

PARA. skmvmms 

MMMmMvtâMfài 
A' venda em todas as farmacias (de Coimbra. 
Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-

' d ro V, 32 e 34. 

Ano 18.° SÁBADO, 10 de Agosto de 1928 IM.° 2232 

PiibJica-ss ás terças, quintas e sábados 

A P R O P O S I T O d e u m a 
noticia publicada no 

n o s s o p e n ú l t i m o n u m e r o , r e -
C f b e m o s ft sepuínte car ta : 

. . Sr. Director óa Gazeta de 
Coimbra. — No penúltimo numero 
óo seu apreciaóo jornal, publica 
v. . . . uma noticia óe um incenóio 
em Venóas óe Galizes, em que he-
roicamente foi solva uma creança 
por uma creaóa óa casa. que o pa-
trão, num rasgo óe generosióaóe. 
passou óesóe essa óata a tratar 
como filha. 

Esse gesto que muito enobrece 
quem o praticou. 6 realmente uma 
recompensa óaóa a quem, com ris-
co óa própria vióa,salvou óe morte 
certa o ente mais querióo óa casa, 
mas isso não é o bastante. 

Torna-se necessário que o Es-
taóo recompense também a peque-
na heroína, que bem o merece, 
facto que será um estimulo para 
que ela continue na pratica óo 
b'-m. e para aqueles que, cm casos 
ióenticos, também poóerão prestar 
ossirialaóos serviços. 

Dei^ce-me portanto, sr. Director, 
que eu, na G«zeta de Coimbra, faça 
um apelo n tsse sentióo ao ilustre 
chefe óo óistrito para que seja 
prcmiaón. ci'mo é óe justiça a pe-
quena Maria Laurinóa, a cuja abne-
gação se óeve a salvação óe uma 
creança que as chamas tentaram 
óavorar. De v etc.. J. L. M. 

O • • 

QUELA casa que an-
da em construção ha 

seis anos; ao fundo da rua 
Corpo de Deus, a que a Ga-
zeta óe Coimbra por vezes 
se tvferiu, por causa dos ta-
pumes que tii-ha na frente, 
fez, naturalmente, sociedade 
c m as (ib ras de San ta En-
yracia, nunca mais tem fim. 

Agora está causando ver-
gonha com es taboas velhas 
que lhe vedam as portas, ven-
do-se distintamente o esque-
leto, de nojento aspecto, que 
delinia as suas divisões. 

Não haverá forma de obri-
gar o seu proprietário a con-
clui-la rapidamente? 

0 0 0 

A VOGA, semanario 
i lust iado dedicado ás 

senhoras, da casa editora All-
iaud, L.da, de Lisboa, conti-
nua repleto de boa colabora-
ção, inserindo gravuras de ele-
vado interesse para as suas 
numerosas leitoras. 

A Voga é uma revista 
que, pela forma como é apre-
sentada, pode figurar em to-
das as salas. 

0 0 0 

EM Londres, num incên-
dio que se manisfes-

tou num café, morreram quei-
mados quatro freguezes que 
foram bloqueados pelas cha-
mas, ficando um outro em es-
tado gravíssimo. 

0 0 0 

SEGUNDO comunicação 
telegrafica vinda de 

Hanhow, nfundou-se na águas 
de Iang-Tsê o navio chinês 
Hsinhsuting, morrendo afoga-
das 500 pessoas . 

A O Museu Machado de 
" Castro foram doadas 

pelo benemerito Camilo Pes-
sanha, que faleceu em Macau, 
grande quantidade de precio-
sas louças, que ha pouco che-
garam a Lisboa e que, por 
deliberação da direcção do 
Museu, e em virtude de pedi-
do que lhe foi feito, seguirão 
directamente para Sevilha, pa-
ra figurarem na exposição 
que ali se realiza.no próximo 
ano. 

O facto tem sido estranha-
do c com determinadas razões, 
não só porque o precioso 
legado devia em primeiro lu-
gar dar entrada no Museu 
Machado de Castro, a que 
por direito pertence, para ser 
devidamente catalogado, mas 
também porque se ignora o 
estado em que ele se encon-
tra dentro dos caixotes em 
que foi transportado para Lis-
boa. 

Temos muito respei-to e 
consideração por quem se en-
contra á frente da administra-
ção do Museu, mas temos 
também muito amor ao que 
ali existe e ao que lá perten-
ce, que é de nós todos, que é 
pertença da cidade, que muito 
se orgulha com as preciosi-
dades que dentro de si alber-
ga, que são admiradas por 
nacionais e estrangeiros. 

Dispor delas é facto com que 
não concordamos, e muito mais 
ainda quando é ignorado o 
seu valor real e a sua quanti-
dade, como acontece á oferta 
feita por aquele amigo do Mu-
seu e grande amigo de Coim-
bra. Empréstimos de preciosi-
dades para figurarem em ex-
posições, é caso que se não 
amolda com a nossa forma 
de pensar. 

Na exposição de Sevilha 
devem figurar produtos das 
industrias em laboração na 
presente época para s-e torna-
rem conhecidas de quem a 
visita. 

Preciosidades históricasou 
artíst icas de épocas remotas 
ou de industrias que finaliza-
ram, essas só nos Museus 
devem ser vistas. 

A exposição de Sevilha, 
t rás a Portugal milhares de 
indivíduos que a ela se diri-
gem, sendo Coimbra uma das 
terras escolhidas para a sua 
visita, onde por eles serão 
apreciadas todas as jóias que 
aqui possuímos, no numero 
das quais podem figurar as 
louças oferecidas pelo bene-
merito Camilo Pessanha e que 
pretendem enviar para Se-
vilha. 

E isto de emprest imos pa-
ra exposições é coisa que não 
concordamos, repetimos. 

Tenhamos em vista o em-
préstimo feito para uma expo-
sição que ha anos se rea izou 
no Porto, para onde foram 
enviadas a espada de D. Afon-
so Henriques, a rica escriva-
ninha que servira no Concilio 
de Trento e alguns dos ricos 
quadros dos mais celebres 
autores italianos, que figura-
vam no S a n t u a n o de San ta 
Cruz, que foram e não volta-
ram, dizendo-ss até, que al-
gum dos célebres quadros se-
guiram dali para Londres. 

C Museu Machado de Cas-
tro, como todos os nossos mu-
seus, possuem sa las dignas 
de ser visi tadas e admiravel-
mente dispostas. 

Já assim o dizia e com jus-
tificada razão, o saudoso bis-
po D. Manuel Correia de Bas-
tos Pina, a quem se deve a 
ganização do Museu das Pra-
tas da Sé, hoje anexo ao Mu-
seu Machado de Castro. 

Querem ver as nossas pre-
c ios idades? 

•< Venham a Coimbra on-
de elas se encontram por for-
ma a poderem ser minucio-
samente aprec iadas », 

Era esta a opinião do sau-
doso Prelado, que nós aqui 
perfilhamos também. — P. 

Visado pela Comissão de Censora 

ENCONTRA SE grave-
mente enfermo com 

um padecimento intestinal 
complicado com outras doen-
ças, o distinto clinico, n<>s>o 
conterrâneo, sr. dr. José Ro-
drigues de Oliveira. 

Todos em Coimbra faze-
mos votos pelas melhoras de 
tão estimado e considerado 
clinico. 

A sua casa tem ido nu-
merosas pessoas informar se 
do estado do enfermo. 

Fazemos os maijs sinceros 
votos pela , suas melhora?, e 
rápido restabelecimento. 

Raras vezes se tem vi-to 
esta cidade interess^r-se tanto 
por um doente como agora. 
E' que o sr. dr. José Rodri-
gues é daqueles que conta 
um amigo <=m c-ida pessoa 
que o conhece. 

TRABALHA SE activa-
mente pela restaura-

ção das comarca- qus foi mi 
extintas pelo sr. dr. Manuel 
Rodrigues, quando Mi listro 
da Justiça. 

O facto, em que andam 
empenhadas as o. • ^ ra - .Mu-
nicipais dos localidades pre-
judicadas com aqurhí medida, 
parece que vai meí>" t r a aten-
ção do governo. 

Oxalá que assim seja e 
que os esforços de quem nes-
se sentido tem trabalhado, s?-
jam co oados do melhor êxito. 

A medida tom?>d;i pelo -r. 
dr. Manuel Rodíigues, feita 
na melhor das intenso t^ve 
por fim aliviar o Estado de 
pesados encargos que lhe ad-
vinhem de algumas comarcas, 
mas o que é um facto é que a 
ma or parte das localidades 
por elas atingidas, ficaram 
sem vida, como aconteceu a 
Penacova, Penela,T&boa. Con-
deixa e Montemor-o-Velho, 
deste districto, a quem as co-
marcas fazem enorme falta 
para o seu desenvolvimento. 

0 0 O 

DE uma caridosa senho-
ra recebemos para a 

infeliz Maria José da Silva a 
importancia de 5$00, em no-
me de quem agradecemos a 
generosa oferta. 

0 0 0 

NA C A S A DE 

Julio da Ma Pinto 8 Filio 
AVENIDA NAVARRO 

Blibetes e fraccOes a veada 
para os 400 contos 

a 25 de Agosto 
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ardente, foi conduzida aos 
ombros dos socios do gru 
po dramatico que ele criou 
e <o qual considerava com 
todo o seu afecto, quasi fa-
miliar. 

Os que em vida tantos 
testimunhos de amizade rece-
beram do seu grande amigo, 
quizeram assim, na morte, 
conserva-lo junto de si at 
que o ultima pá de terra fi-
zesse desaparecer para sem-
pre o que dele resta ainda: 
um cadaver. 

E' tão grande esta perda 
e tão justamente sentida a 
sua morte, que Coimbra tem 
uma grande divida a pagar á 
sua memoria : o seu busto no 
Laboratorio de Radiografia, 
que, á força do seu trabalho 
e persistência, ajudou a de 
pauperar o seu organismo. 

Dar o seu nome a uma rua 
da cidade e colocação de uma 
lapide comemorativa na casa 
onde êle nasceu, viveu e mor-
reu. 

Não faltaram flores no seu 
funeral. Muita gente quiz as-
sim retribuir a gratidão que 
lhe devia e a saudade que lhe 
deixou. 

Vi muitos olhos amorteci-
dos pela dôr e humedecidos 
pelas lagrimas. Muitos afir-
mavam que ele tinha sido o 
seu salvador, que lhe deviam 
a vida. 

No dia do seu falecimento 
fui testemunha do seguinte 
facto: 

Uma pobre mulher ao pas-
sar em frente da vitrine da 
Coimbra Editora, vendo ali 
muita gente a ler a participa-
ção da morte do dr. José Ro-
drigues, perguntou o que dizia 
esse papel, e como lhe disses-
sem que tinha morrido o dr. 
José Rodrigues, entrou em 
grande convulsão chorando 
copiosamente. 

— E' que duas vezes me 
operou e me salvou da morte, 
dizia ela. 

E no funeral lá vimos essa 
pobre mulher banhada em la-
grimas, levando um filho ao 
colo e outro pela mão. 

A minha terra perdeu um 
dos seus mais queridos e ilus-
tres filhos, mas os seus con-
terrâneos jamais esquecerão 
a sua memória. 

Que Deus lhe conceda a 
paz eterna pelo bem que fez 
a tanta gente! 

* * * 

O dr. José Rodrigues este-
ve doente apenas uns cinco 
dias. A enfermidade que o 
vitimou teve o seu inicio nos 
intestinos, atacando rapida-
mente o figado e o coração, e 
como se ainda fosse pouco, 
sobreveio-lhe uma peritonite, 
dando-se por fim uma perfu-
ração intestinal. 

Não era preciso tanto para 
matar o pobre dr. José Rodri-
gues. 

Apesar de tudo isto con-
servou toda a lucidez do seu 
espirito até quase aos últimos 
momentos. 

C. A. 

O funeral 
O funeral do sr. dr. José 

Rodrigues, realizou-se no do-
mingo, ás 16 horas, com a 
assistência de milhares de 
pessoas, com os olhos cheios 
de lagrimas, saindo o feretro 
dos Serviços de Electrologia 
para onde tinha sido trans-
portado com grande acompa-
nhamento, ás 11 horas da ma-
nhã. 

No fúnebre cortejo, que 
dali seguiu para a igreja da 
Sé Velha, onde foram canta-
dos os responsos fúnebres 
pelos párocos de todas as 
freguesias de Coimbra, ofi-
ciando o conego sr. dr. Luís 
Lopes de Melo, prior daquela 
freguesia, encorporaram-se as 
crianças do Asilo da Infancia 
Desvalida, de quem o sr. dr. 
osé Rodrigues era um desve-
ado protector, Patronato da 
nfancia, Irmandade da Or-

dem Terceira, empregados e 
pessoal superior da Compa-
nhia Portuguesa, de quem era 
médico nesta zona, deputa-
ções de bombeitos das duas 
corporações e das Associa-
ções de Socorros Mutuos, pro-
fessores da Universidade, dos 
Liceus, senhoras da nossa me-
lhor sociedade, académicos, 
operários, mulheres do povo 
e crianças, a quem o sr. dr. 
José Rodrigues prestou sem-

pre, sem um minimo gesto de 
aborrecimento, o auxilio de 
que careciam. 

Pelo trajecto, até ao Cemi-
tério da Conchada, milhares 
de pessoas com aspecto im-
pressionante aguardavam a 
passagem do ataúde que en-
cerrava os restos mortais do 
seu grande amigo, do grande 
amigo de Coimbra, terra que 
lhe foi berço e onde durante 
a sua vida só soube praticar 
o bem, aliviando o sofrimento 
de todcs que se lhe dirigiam, 
de todos que desejavam utili-
zar-se dos seus serviços cli-
nicos, dizendo ali, á beira da 
sepultura raza que para sem-
pre o separou do numero dos 
vivos, palavras repassadas de 
dôr, os srs. Dr. Bernardo Ai-
res, reitor interino da Univer-
sidade; Dr. Alvaro de Matos, 
Dr. Maj<' , í ;ino Correia, em 
nome da Associação dos Mé-
dicos, e o sr. Arnaldo Ribeiro, 
director do Democrata, de 
Aveiro, que aqui veio exP r e s" 
sãmente em nome de um gru-
po de amigos daquela cidade, 
pondo todos em destaque os 
seus altos merecimentos e os 
seus relevantes serviços, por-
que os prestou sempre e de 
subido valor a toda a gente 
de Coimbra, que guarda com 
recordação a sua saudosa me-
mória. 

Durante o percurso orga-
nizaram-se os seguintes tur-
nos : 

I.o turno — Dr. Carlos Lopes, Dr. 
Clemente Morais Sarmento, Dr. Al-
varo de Matos, Dr. Bissaia Barreto, 
representante do sr. Bispo Conde, 
Dr. Angelo da Fonseca. 

2.o (urno — Representante do Sr. 
Governador Civil, Dr. Rocha Manso, 
representante do Sr. General Genes-
tal Machado; Dr. Majcimino Correia, 
Dr. Serras e Silva, Dr. João Duarte 
de Oliveira, Inspector Silva. 

3.o (urno — Major Luis José da 
Mota, Francisco da Cunha Matos, 
Dr. José Cabral, José Sêco, Cassiano 
Martins Ribeiro, Dr. Antonio de Pa-
dua. 

i.o turno — D. Adélia Fonseca, 
D. Maria Manuela Carvalho, D. Lu-
cília Gonçalves, D. Maria Manuela 
Bizarro, D. Maria Emília Mamede, 
D. Amélia Pinto. 

5.o turno — Constitutido pelas in-
ternadas do Asilo da Infancia Des-
valida de que o Dr. José Rodrigues 
era desvelado protector. 

6 o (urno - Dr. Lucio de Almei-
da, Dr. Mário Trincão, Dr. Correia 
de Oliveira, Dr. João Miguel Ladeiro, 
Dr. João Alarcão, Dr. Mário Mendes. 

7.o (urno—José Maria Mendes 
de Abreu, D. Migue! de Alarcão, 
Dr. José Antonio Marques, Rangel 
de Lima, Dr. Francisco Menano, Dr. 
Carlos Dias. 

8.o (urno — Dr. Manuel Dias, Dr. 
Cipriano Diniz, Dr. Luis Raposo, Dr. 
José Bacalhau, Dr. Abílio Justiça, 
Arnaldo Ribeiro. 

9.o turno — Representante das 
Associações, dos Bombeiros Volun-
tários, do Montepio da Imprensa da 
Universidade, Inspector dos Incên-
dios, Comandante Rodrigues Alves, 
José Maria Henriques, Antonio Sa-
raiva Lobo da Costa Refoios. 

W.o turno — Antonio Vaz, Dr. 
Sebastião de Almeida, Dr. Mário 
Martins líibeiro, Dr. Gaspar de Le-
mos. João de Sousa Bastos, Alejan-
dre Tavares. 

II.o turno — Dr. Raposo Marques, 
José de Sousa Lopes, Jacinto Inácio 
Barrinhas, José Maria Gabriel de 
Matos, Manuel Gonçalves Moura, 
Cesar Lopes. 

12.o turno — Amândio Neves, 
Francisco Caetano, Augusto Lopes, 
Augusto Teixeira de Sá, Alvaro Fe.-
reira, Joaquim Gazio. 

1'3.o turno — Pessoal da C. P.: 
Antonio José Brandão, Geitoeira, 
Luis Matoso, João Lucas, Antonio 
Dias Leite, José Maria dos Santos. 

li.o turno — Dr. Armando Gon-
çalves, Dr. João Bacelar, Dr. José 
Antonio Matos Chaves, Henrique 
Mendes, Joaquim Cardoso, Jorge La-
cerda. 

Coimbra mostrou bem pela 
sua representação no funeral, 
quanto apreço e quanta con-
sideração lhe merecia o sr. 
dr. José Rodrigues, que bem 
podia considerar se um bene 
mérito da cidade. 

Notas 
A chave do cairão, foi 

conduzida pelo sr. Dr. Ber-
nardo Aires, servindo de rei-
tor da Universidade. 

O funeral foi dirigido pe-
os srs. dr. Fernandes Rama-
ho e Joaquim de Almeida. 

O cairão foi conduzido de 
casa para o Raio X e dali 
para a igreja da Sé Velha, 
pelos seus amigos do gtupo 
dos Sinos òe Corneville e 
por vários professores da Uni-
versidade, Liceu e outras in-
dividualidades. 

As bandeiras da Camara 
Vlnnicipal, juntas de paroquia, 
Vluseu Machado de Castro, 
das Associações de Socorros 
Vlutuos e instituições parti-
culares, foram colocadas a 
meia haste ern sinal de senti-
mento. 

Não se realizaram os es-

pectáculos que estavam anun-
ciados e o sr. Comandante da 
Região Militar, atendendo ao 
sentimento da cidade pela 
perda do ilustre médico, de-
terminou que a banda de me-
tralhadoras não tocasse no 
Parque da Cidade. 

No funeral encorporaram-
se representantes de diversas 
personalidades e corporações 
de várias cidades do país, 
vindo expressamente a Coim-
bra muita gente de Lisboa, 
Porto, Aveiro, Anadia e Fi-
gueira da Foz. 

Consta que um grupo de 
seus dedicados amigos vai 
promover uma subscrição en-
tre si, para a construção dum 
modesto monumento que será 
colocado sobre o coval que 
encerra os seus restos mortais. 

Em casa da familia do sr. 
dr. losé Rodiigues e na sec-
ção do Raio X, foram recebi-
dos de toda a parte telegra-
mas de pesar pelo seu faleci-
mento. 

Entre as coroas e bou-
quets oferecidos, figurava um 
mandado colocar na campa 
do dr. José Rodrigues, pelo 
sr. Dr. Elisio de Moura e sua 
esposa sr.a D. Celestina de 
Moura, que se encontram no 
Gerez. 

Desta missão foram encar-
regados a sr.a D. Raquel Jar-
dim e seu pai o sr. Ernesto 
Jardim, que também oferece-
ram um bonito ramo de flores. 

Os bombeiros de fóra que 
se achavam em Coimbra e 
aqui vieram tomar parte na 
sua festa de confraternização, 
encorporaram-se no funeral. 

A Gazeta òe Coimbra 
fez-se representar no funeral 
por todo o seu corpo redacto 
rial e pelo pessoal tipográfico. 

O major sr.dr. Rocha Man-
so representava o sr. Ginestal 
Machado. 

Também o sr. Bispo desta 
diocese se fez representar pelo 
sr. conego Monteiro e o sr. 
Ministro das Finanças pelo 
reitor da Universidade. 

O cadaver do dr. José Ro-
drigues foi enterrado em cám-
pa raza no cemitério da Con-
chada, por sua determinação, 
embora tivesse jazigo de fami-
lia no cemitério dos Olivais. 

Também estavam repre-
sentados : 

Comando dos Bombeiros 
Voluntários de Campo de Ou-
rique; Conde de Felgueiras, 
João da Cunha de Eça e Al-
meida, "Sociedade de Pesca 
Oceano, L.da. Guilherme de 
Anunciação Soares, Viscon-
de de Fijô, Augusto Petrony, 
Antonio Paz, Comando dos 
Bombeiros Voluntários Por-
tuenses, Associação de Clas-
se Musical do Porto. Luis Fel-
gueiras, Dr. Barros e Cunha, 
Dr. Julio Míchado, O feon de 
Coimbra, Damião de Almei-
da, Dr. Carlos Pires de Lima 
da Fonseca, Tuna Académica 
de Coimbra, Jur.tas das Fre-
guesias de Coimbra, Banco 
Pinto ty Soito Mnior, Joaquim 
Gomes Porto, Octaviano de 
Sá, Eduardo da Silva Perei-
ra, D. Tomaz de Melo Brey 
ner (Conde de M-ifra), Dr. 
A n t o n i o Quaresma, União 
Foot Ball Coimbra Club. 

í: * í 

A Junta de Freguesia de 
Almedina, resolveu pedir á 
Camara Municipal que á rua 
dos Estudos fosse dado o no-
me do sr. dr. jo^é Rodrigues, 
suspendendo em seguida a ses-
são, em sinal de sentimento. 

0 sr. dr. José Rodiigues 
nasceu a 11 de Março de 1873, 
contando, portanto, 55 anos. 

A Gazeta óe Coimbra pu-
blicará no próximo mês de 
Outubro um numero comemo-
rativo da morte do nosso mui-
to querido e saudoso amigo 
dr. José Rodrigues. 

. . . Sr. Director da Gazeta óe 
Coimbra. — Após a morte de s. ejea, 
o sr. dr. José Rodrigues de O íveira, 
meu querido e chorado amigo, deli-
berei fazer uso da palavra em publico 
á beira do seu tumulo, para, não só 
em meu nome pessoal, mas também 
no da classe ferro-viaria da C. P„ 
principalmente da que constitue o 
centro do país ( convicto de interpre-
tar o sentir dos meus camaradas ), 
fazer saber ao povo de Coimbra, que 
á classe lhe não havia sido estranho 
o infausto acontecimento e que ela 
acompanhava o luto da cidade, muito 
principalmente aqueles que dele re-
ceberam sempre inequi rocas provas 
de aniisade e carinho, quer no trato 
partirlilar, quer no arto em qUe lhes 

prestava o seu muito saber e valor 
profissional, como distinto clinico que 
era, considerando o seu desapareci-
mento uma perda irreparável e para 
nós quasi insubstituível. 

Se é certo que á classe outros 
clinicos teem prestado o melhor do 
seu saber no cumprimento do seu 
dever, ele ia muito além desse mes 
mo dever, servindo-a com verdadeiro 
amor de um bom, mas ilustre cama-
rada ferroviário, como ele próprio se 
classificava. E' que s. ejí.a. com o 
seu temperamento inegualável, não 
nos recebia naturalmente, mas sem-
pre com um sorriso nos lábios, uma 
frase familiar e num á vontade tão 
cativante, que para nós constituía a 
primeira cura. 

Não podiam pois, os ferro-viarios, 
deitar de vir a publico dizer, quanta 
dôr e quanta saudade nos atormenta 
a perda do seu distinto médico e 
amigo, que sempre esteve pronto a 
prestar-lhes o seu grande saber, nun-
ca o recusando, quer estivesse, quer 
não, no seu mês de serviço. 

No consultorio o íerro-viario não 
era dos últimos a atender. No domi-
cilio estava presente em seguida á 
primeiri chamada e tal era o interes-
se que tomava pelos seus doentes 
que jamais os entregou a outro cole-
ga quando findava o mês que lhe 
correspondia. 

Pessoalmente tinha o dever de o 
adorar, como de facto o adorava. E' 
que após a minha entrada em Coim-
bra em iy22, recebi de s. et*.a as 
mais lisongeiras e cativantes pala-
vras de amigo, pelas quais eu tive a 
doce consolação e a prova de quanto 
era considerado pelos seus distintos 
colegas da C. P. em Lisboa, que a 
ele me recomendaram. 

Em 1923, numa doença grave, foi 
tal o seu cuidado e o seu interesse 
não desemparando a minha cabecei-
ra até altas horas da noite, que a 
partir dessa data soléne bem profun-
damente a muita estima e amisade 
que lhe dedicava, que jamais, vida 
fora, se apagará do meu coracão. 

Isto desejaria te-lo dito antes da 
descida á terra do meu saudoso ami-
go, mas não me permitiu a minha 
grande comoção. 

Mas, sr. Director o que mais me 
obrigou a vir tomar o precioso espa-
ço do seu jornal, era um pedido que 
desejava fazer naquele momento nos 
seus amigos, que eram todo o povo 
de Coimbra, para que numa subscri-
ção publica, lançada através dos jor-
nais da cidade e por listas distribuí-
das pelos estabelecimentos comer-
ciais e fabris, se erguesse, com o 
seu produto, um mausoléu á memó-
ria do amigo dos pobresinbos a quem 
ele tanto queria e serviu com o sa-
ber de clinico ilustre, e ilustre mes-
tre da divina arte de musica. 

Mais ainda : que a Camara Mu-
nicipal não só désse o seu valioso 
concurso a esta ideia, mas como dés-
se á rua de S. João o nome de rua 
dr. José Rodrigues de Oliveira. 

E desculpe sr. Director de tomar-
lhe tanto tempo e espaço e que me 
desculp-m os srs. leitores. — Coim-
bra, 20 de Agosto de 1928. — Anto-
nio José Branóao, chefe do Cami-
nho de Ferro, na estação de Coimbra-
Nova. 

Arcebispo de Meiilene 

A 

U' 

A ( 

O SR. D. Manuel Gon-
çalves Cerejeira, re-

verendo arcebispo de Mitile-
ne, partiu ontem definitiva-
mente para Lisboa. 

A' estação do caminho de 
ferro, concorreu muita gente 
a apresentar lhe os seus cum-
primentos de despedida. 

Entre muitas outras pes-
soas, vimos ali : 

Os srs. Bispo Conde, có-
nego Madeira, Dr. Providen-
cia e Costa, Henrique Men-
des, padre Manuel Marques, 
.Direcção da C. A. D. C., có-
nego Trindade Salgueiro, Go 
mes dos Santos, dr. Mário 
Mendes, cónego Moreira dos 
Santos, Dr. Joaquim Mendes 
dos Remedios de Sousa Bran-
dão, Dr. Bernardo Aires e 
esposa, capitão Martins de 
Carvalho, cónego Cimpos Ne-
ves, cónego Ramalho, Carlos 
Mesquita, Mendes dos «San- > 
tos, Francis o França Amado 
Júnior, Armando Mendes de 
Abreu e esposa, Dr. Costa 
Lobo, Dr. Serras e Silva, D. 
Margarida Serras e Silva, 
dr. Alvaro Pimpão, dr, José 
de Paiva Boleu, dr. Gomer-
zindo da Costa Lobo. padre 
Abranches Martins, dr. João 
Amaral, José dos Santos Ca-
nas, Adriano Marques, Dr. 
Ferrand Pimentel de Almei-
da, Francisco de Paiva Bo-
leu, dr. Brito e Silva, João 
Martins, redacção do Correio 
óe Coimbra, etc. 

Estava representada a Me-
sa da Confraria da Rainha 
Santa Isabel a que o ilustre 
arcebispo pertencia e era ir-
mão benemerito. 

O sr. D. Manuel Gonçal-
ves Cerejeira, mostrou-se bas-
tante comovido por mais esta 
prova de consideração que 
lhe foi dada por esta cidade, 
onde ele viveu muitos anos e 
onde deixa fundas saudades 
e honrosa lembrança. 

Fazemos os mais sinceros 
votos pelas felicidades de sua 
eva reverendíssima, 

NOTICIA que publi-
camos no ultimo nu-

mero do nosso jornal, a pro-
posito da morte do aviador 
Charles Lindbergh, não foi 
confirmada. 

De S. Francisco da Cali-
fórnia, onde aquele aviador 
se encontra, informaram de 
que o seu aparelho levantou 
vôo naquela cidade com dois 
aviadores, que foram vitimas 
de um desastre, mas Lind-
bergh tinha ficado em terra. 

9 m © 
M violento furacão que 

ante ontem atraves-
sou a região de Djidjelli, can-
sou na cidade avultados pre-
juízos, pricipalmente no bair-
ro onde estão situados o hos-
pital e o quartel tia guarnição, 
onde se desmoronaram mui-
tas casas. 

As vagas que devido a 
um raz óe-maré, provocado 
por um abalo de terra que se 
seguiu eo furacão, rebentaram 
com enorme violência, sobre 
as docas e cais. mataram 13 
pessoas, ferindo 150 no nu-
mero das quais se contam 70 
soldados. 

O pavor entre toda a po-
pulação é impossível de des-
crever. 

Perto de Bougie, na mes-
ma região, devido á alteração 
do mar, aíundou-se uma dra-
ga, morrendo afogados cinco 
tripulantes. 

9 * 9 
O que parece o gover-

no está na disposi-
ção de proteger como mere-
cem, os colégios de ensino li-
vre, publicando no Diário óo 
Governo uma portaria com 
que nomeia uma comissão 
para se pronunciar sobre es-
se assunto. 

O ensino livre, segundo o 
critério da portaria, alem das 
vantagens de ordem econo-
mica que pode trazer para o 
Estado, pode estimular o en-
ino oficial e resolver o pro-

blema da super-população dos 
liceus. 

9 0 0 
M Chernowitz foi presa 

uma mulher chamada 
Xênia W-irian, que confessou 
á policia ter assassinado oito 
homens nos últimos quatro 
anos. 

Feita uma busca em casa 
da Xênia foram encontradas 
diversas orelhas e membros 
humanos, que vão ser devida-
mente examinados. 

A endiabrada mulher, tem, 
no que parece, mais revela-
ções criminosas a fazer á 
policia. 

m o 9 
SOBRE a multidão que 

no Monte da Virgem, 
proximo de G<iia, assistia á 
procissão das velas que ali 
se realizou num dos di.^s da 
ultima semana, foi lançada 
uma bomba da dinamite, que 
felizmente não explodiu, facto 
que podia ter dado consequên-
cias gravíssimas. 

A indignação em Gaia, co-
mo é natural, é enorme, pro-
cedendo as autoridades ás 
averiguações necessarias pa-
ra descobrir o autor ou auto-
res do criminoso acto. 

Toledo, e que morreu em 22 
de Novembro de 1399 e jaz 
na capela de San Braz, do 
clastro da catedral de Toledo 

Os espanhóis, e como os 
espanhóis outros povos, vão 
desejando conhecer nos. 

Bom é que assim seja! 
Ainda ha pouco o Dr. Lau 

delino Moreno, que foi disci 
pulo de D. Rafael Altamira 
veiu a Portugal numa missão 
de estudo. Este professor tem 
se dedicado ao estudo da co 
Ionização espanhola na Ame-
rica e foram as relações exis-
tentes entre a colonização por-
tuguesa e n espanhola que 
o trouxeram ao nosso país 
sabido como é , que o r , méto-
dos de colonização portugue-
sa e espanhola são seme-
lhantes. ' 

Segundo afirmação do Dr 
Moreno e s t e escritor defende 
o ponto de vista seguido pelo 
falecido Dr. Oliveira Lima 
pelo qual era considerada a 
ida de D. João VI para o Bra 
sil como medida de "largo al-
cance politico, de gr inde vnn 
tagem para Portugal.» 

9 9 9 

ALAMEDA, em que 
se ergue o monumen-

to a Camões, junto da «Porta 
Ferrea», devia ser mais bem 
cuidada. 

Nem uns simples bancos 
ali se vêem. O local podia 
ser aproveitado para descanço 
dos estudantes no intervalo 
das suas aulas. 

Não poderia a Associação 
Académica — ali onde uma 
geração académica prestou 
homenagem a um antigo es-
tudante de Coimbra, como já 
a Universidade lhe prestou 
homenagem na Sala dos Ca 
pelos — tomar como encargo 
seu o alindamento do local e 
a sua conservação? 

Era uma delicada e gentil 
homenagem que a mocidade 
académica prestava a um do; 
mais ilustres estudantes des 
ta terra de evocativas recor-
dações. 

[ i a s fle feno 
Próprias para hotéis, pensões, 
r o s p i t a i s , sanatorios. Col 

choaria muito higiénico, dos 
fabricantes João Thomaz Car-
doso fy Filho, Sucrs., L.da. 

Séde : Rua de Sá da Bandei-
ra, 92 — Porto. 

Fábricas : Vila Nova de Gaia 
Agente em Coimbra : 

f i o n ç a í u e s M i n s & c . a L.da 

p ! 
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ROXIMO da aldeia de 
Romeu, no concelho 

de Mirandela, despenhou-se 
no sabado por uma rimbin-
ceira uma camionete que se 
dirigia para uma festa que se 
realisava naquela localidade 
a qual conduzia 30 passagei-
ros. 

Resultado: um morto e nu-
merosos feridos, sendo a cul-
pa do chauffeur que as auto-
ridades prenderam 

9 9 9 
22 de Agosto a era 

de Cesar de 1460 D. 
João I mandou publicar a lei 
que mandava que em todos 
os estados da sua coroa se 
fizesse a conta aos anos pelo 
do nascimento de Cristo e lo-
go se trocou a conta do ano 
1460 por 1422, por aquela ex-
ceder esta em 38 anos. 

Já em Casttda, em 1383. 
est-T inovação se tinha feito, 
sendo seu autor D. Pedro Te-
nório, nascido em Tavira, bis-
po de Coimbra, arcebispo de 

A 
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[Ha 50 anosj 
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21 de Agosto 
Escola Livre. — A Cama-

ra Municipal de Coimbra, na 
sua ultima sessão, rrsolveu 
ceder uma sala dos antigos 
paços do concelho, sobre o 
Arco dAlrnedina, a um gru-
po de operários que se asso 
ciaram para o estudo em co-
mum de modelação e ensaios 
de escultura. E-ta Fs.ola es-
tá sendo dirigida pelo ilustre 
artista Antonio A. Gonçalves 

J O S É C o m i a fe Almeida 
POR ter sido promovido, 

foi colocado na Guar-
da, como ch?fe dos serviços 
telegrafo-postais desse distri-
to, o sr. José Correia de Al-
meida, que tem sido sempre 
um funcionário inteligente e 
zeloso. 

Exerceu o cargo de chefe 
da estação de Coimbra duran-
te alguns anos e sempre com 
muita competencia e solici-
tude. 

1 1 1 
Consulta externa k clinica m i c a 

É i S P É Br. João Porto 
Todos os dias, ás 10 ho-

ras , nos Hospi tais da Uni-
versidade, 

As instalações eléctri-
cas do Lindoso e a li-
nha de transporte Por-

to-Coimbra 
E N C O N T R A M O S na re-

vista de vulgarização 
scientifica Sciencia e Inóus-
tria, um desenvolvido artigo 
acerca das instalações eléc-
tricas do Lindoso, a sua cen-
tral e zona de influencia, etc. 

Transcrevemos a parte que 
diz respeito á linha de trans-
porte Porto Coimbra, por in-
teressar especialmente a esta 
cidade 

lendo a * União Eléctrica Portu-
guesa em 1927, fechado conh-ftto 
com a Camara Municipal de Coim-
bra para o fornecimento de energia 
destinada á alimentação da cidade, 
foi decidida a construção de uma li-
nha de transporte Pcrto-Coiír.bra que, 
alem do seu objectivo principal, ser-
virá para o abastecimento da região 
compreendida entre as dua3 cidades, 
por meio de linhas secundárias. 

Lm obediencia aos princípios de 
unificação estabelecidos na Lei dos 
Aproveitamentos Hidráulicos, de Ou-
tubro de 1926, que tornou obrigatoric» 
no nosso País o uso das tensões nor-
mais estabelecidas pela Comissão 
Electrotécnica Internacional, foi esco-
lhida a tensão de 60.000 volts para a 
'inha de transporte. 

As linhas secundárias serão a 
15 000 volts. A linha Porto-Coimbrn 
terá a extensão de 18 hms., dividida 
em três troços respectivamente de 
40, M e 38 hms., por duas subesta-
ções de secionamento e transforma-
ção, em Avanca e Mogoforeo. 

Destas sub-estações irradiarão as 
linhas de distribuição a 15.000 volts. 
De 20 em 20 hms. serão colocados 
secionadores a seco destinados a lo-
calisar e permitir a fácil reparação de 
qualquer avaria. De 10 em 10 hms. 
haverá casetas. para guardas perma-
nentes de ronda á linha. 

Os condutores serão de cobre ele-
trolilico e as secções previstas pata 

a linha principal são de 72mm2 nos 
dois primeiros troços, e<-da-ÍOmm2 
no ultimo. 

A linha será montada em postes 
metálicos de 17 metros de altura so-
bre o solo, e com a altura total de 19 
meti os, constituídos pai montantes 
de f e r r o U e diagonais ^e cantonei-
ra. O oncasTramento dos postes será 
feito em blocos de beton de 2,40 ^ 
2,50 j: 1,60 m. O vão média é de 200 
metros. A distancia médio entre con-
dutores será de 3,ml0. 

Os isoladores serão de suspensão, 
tipo «Ohio Brass», de 4 elementos, 
resistindo á tensão de prova de 172.000 
volts sob chuva. 

Os trabalhos de estabelecimento 
dest.i linha começarão logo que sejam 
obtidas as necessárias licenças cujo 
processo está correndo os seus ter-
mos. Para a linha foi pedida a con-
cessão por utilidade publica, numa 
faiya de 'i0 hms. ao longo da linha 
xincipal. em que se poderão estabe-
ecer as linhas de distribuição. 

No inverno proximo já a cidade 
de Coimbra deve receber energia pe-
'a nova linhi. 

Incontestavelmente, o ronjuiilo «íe 
obrns realisadas pela « Electra drl 
Lima « e pela « União Eléctrica Por-
tuguesa «, representa o mais vasto 
sistema de produção e distribuição 
de energia electrica do nosso país : 
pelo que nos pareceu oportuna a sua 
desevipção, 

tornando conhecidas estas ligei-
ras notas, que devemos na máxima 
parte á amabilidade dos Srs. Eng.os 
D. Paulino de Azua, da «Electra dei 
Lima-, e D. Henrique Carpio de 
La Torre. José de Castelo Branco e 
Manuel Costenla, da «União Eléctri-
ca Portuguesa, não podemos deixar 
de lhe consignar os nossos melhores 

gradecimentos. 
De todo o artigo fica bem 

clara a grande importancia 
dessas instalações e o muito 
que ha a esperar desta em-
presa. 

Ma Universidade 
VT A secretaria da Univer-

sidade, deram entra-
da 400 requerimentos de alu-
nos de Direito, qu<i desejam 
razer acto na segunda épocB. 

II 
21 de Agosto de 183? 

P U B L I C A M O S ha dias 
* o auto de reaclama-

ção da Carta Constitucional 
eito pela Camara Municipal 
e Coimbra, aos 12 de Agosto 

de 1837, quando aqui se acha-
vam as forças revoltadas, co-
mondedas pelo marechal Sal-
danha, contra o governo se-
teuib: ista. 

Com a saída das forças 
do marechal Saldanha na di-
racção de Lisboa, e a próxi-
ma entrada das foiças do go-



GAZETA DE COIMBRA, de 21 de Agosto de 1928 

R e p r e s e n t a n t e s e m L i s b o a : 
J i r a u j o . Jivmes A 
Rua do Crucifico, 8-2.°. Telef. C. 605 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Sebastiana Mesquita. 
D. Teresa de Jesus Salgueiro. 
A'mi.nhã: 
D. Maria Marques dos Santos. 

Partidas e chegadas 
Partiu para São Paio de Gouveia, 

o sr. José Maria da Cunha. 
— Para Castro Daire, o sr. Au-

gusto Frutuoso. 
— Para o Espinhal, o sr. Joaquim 

Perestrelo de Alarcão. 
— Para Penacova, a sr.a D. Ma-

ria da Conceição Nazaré. 
— Para Ílhavo, o sr. José Maria 

Pereira Forjaz de Sampaio. 
— Regressou de Vizela, o sr. José 

Henriques Pedro e Cipriano Dias de 
Carvalho. 

— Das Caldas de S. Gemil, o sr. 
Joaquim Agostinho Formiga. 

Pe'o presente anuncia Dr. 
Joaquim de Carvalho, casado, 
professor da Faculdade de Le-
tras da Universidade de Coim-
bra, que requereu, pelo Minis-
tério da Justiça, autorisação 
para que, de futuro, seu filho 
menor, Manuel de Carvalho 
Diniz Côrte-Real, possa usar 
o nome de Manuel de Monte-
zunia Diniz de Carvalho. 

Achando-se a publicação 
deste devidamente autorisada, 
convidam-se quaesquer inte-
ressados nessa mudança de 
nome a dirigirem, por er>ciito 
autentico ou autenticado, ao 
referido Ministério, a opos; 
ção que tiverem, no prazo ma-
jíimo de trinta dias. 

O Conserv dor do Regis-
t o C i v i l d e C o i m b r a , ( a ) 
Eduardo de Miranda Vascon-
celos. 1 

Uma linda colecção de serviços de cama, mezas de 
jantar e chá, naprons em diversos tamanhos, bordados em 
lindos desenhos e em puros linhos. 

Roupa branca pera senhora em adereços de 4 peças, 
bordada em nansouhs em lindas cores da moda. 

J o a l f i o s para aliar e se m a s em dese-
nhos proprios. 

Acei tamos qualquer encomenda para execução ime-
diata na Madeira . 

Uma visita, pois, á 

( R u a '€andi&& d o s í f t e i s , 7 - J i 

verno, comandadas pelo barão 
do Bomfim, foi a mesma Ca-
mara obrigada a anular esse 
seu auto, e a reaclamar a 
Constituição de 1822, com as 
modificações que as cortes 
lhe fizessem. 

O novo auto da Camara 
Municipal de Coimbra, é o se-
guinte: 

Ano do nascimento de Nosso Se-
nhor Jesus Cristo de 1837 anos, aos 
21 dias do mez de Agosto do dito 
ano, nesta cidade de Coimbra e casa 
das sessOes da camara, onde a mes-
ma se achava reunida por ordem do 
e;<.mo administrador geral do distri-
to. em consequência da portaria de 
19 do corrente, do ejcmo visconde de 
Sã da Bandeira, logar tenente de sua 
magestade a rainha nas províncias 
do norte de Portugal, at foi lida a 
dita portaria, que é do teor seguinte: 

S. ej<.a o visconde de Sá da Ban-
deira, logar tenente de sua mag- sta-
de a rainha nas províncias do norte 
de Portugal, determina que o admi-
nistrador geral de Coimbra chame 
os Individues que assinaram o auto 
lavrado naquela cidade pelos revol-
tosos, e lhes intime que o tranquem, 
e façam lavrar um novo, em que se 
declare como irrito e nulo tudo quan-
to ali se fez debaijco da influencia 
daqueles inimigos da pátria ; c isto 
antes que ali cheguem as forças fieis, 
aliás sejam os ditos indivíduos pre-
sos e remetidos a esta cidade, para 
se proceder contra eles como coni-
ventes com as forças revoltadas. 
Porto, em 19 de Agosto de 1837. — 
O conselheiro secretario, Francisco 
Pedro Celestino Soares. — Para o 
administrador geral do distrito de 
Coimbra. - Está conforme. Adminis-
tração gera^ de Coimbra, 21 de Agcs-
to-de 1837?— O secretario geral in-
terino, Justino Antonio de Freitas. 

E deliberando a Camara dar-lhe 
execução antes da entrada das for-
ças comandadas pelo ejt mo barão 
do Bomfim, em conformidade com o 
determinado na mesma portaria, en-
trada que tem de verificar se no dia 
dc ámanhã; por isso fez imediata-
mente reaclamar a Constituição po-
litica da monarquia portuguesa, com 
as modificações que as côites cons-
tituintes houverem de decretar; e 
mandou que fosse trancado e julga-lo 
irrito e nulo o auto de reaclamação da 
Carta Constitucional de 1826, man-
dado lavrar no dia 12 do corrente, 
por ordem do marechal Saldanha, 
quando se achava nesta cidade com 
a força"uo seu comando. 

E para constar que tudo assim 
se praticou, se mandou fa»er este 
auto que vai assinado pelo vereador 
Francisco da Silva Oliveira, por se 
achar ausente na vila da Figueira, 
desde o dia 15 do corrente com li-
cença motivada. 

Eu Francisco Teófilo de Andrade 
Pereira da Rocha, secretario da Ca-
mara. o escrevi.—Joaquim Miguel de 
Araujo Pinto, pie;id<n'e inteiino — 
José Henriques Seco de Albuquer-
que, vereador—Francisco Martins da 
Rocha, vereador—Dr. Francisco José 
Duarte Nazaré, vereador—Dr. Cesá-
rio Augusto de Azevedo Pereira, ve-
reador. 

Com efeito no dia imediato, 
22 de Agosto, entrou em Coim-
bra, vindo da Mealhada, o ba-
rão do Bomfim, com as forças 
do seu comando, em perse-
guição das forças de Salda-
nha, revoltadas para a restau-
ração da Carta. 

Com o barão do Bomfim, 
vinha o comissário civil, An-
tonio Bernardo da Costa Ca-
bral, que se hospedou na es-
talagem no Paço do Conde. 

Nessa estalagem foi por 
ele demitido, pelos seus sen-
timentos políticos a favor da 
Carta, o contador desta co-
marca, Manoel Rodrigues Fer-
reira Monge; e por ele no-
meado um seu irmão, paro 
substituir Ferreira Monge. 

Contra este facto protes-
tou energicamente nas côrtes 
constituintes o insuspeito de-
putado, Antonio Jraquim Bar-
jona, pelo que foi restituído 
ao seu cargo o demitido con-
tador. 

Joaquim Martins óe Car-
valho. 

Kefresca ^ss®^ 
porque com ela se prepara uma 
bebida gazosa de sabor agradavel 

Evita 
porque é o profiláctico mais eficaz 

C contra as enfermidades infecciosas 

ura 
porque a Urotropina é segundo a 
opinião de todos os médicos, o mais 

poderoso desinfectante interno. insista e m p a c o t a m e n t o original a s h e r i n g . 

Patrão & Patrão, L.da 
Roa Visconde da Loz, 102 a 106 - COIMBRA 

Esta casa recentemente aberta ao publico, impõe-se 
pelo seu sortido, pela sua seriedade e ainda pelos seus 
preços, que são incontestavelmente os mais vantajosos. 

Ninguém, em seu proprio interesse, deve comprar jóias, 
ouro, pratas ou relogios sem fazer uma visita á 

Curivesazia (Fatvão 
e c o n s u l t a r os s e u s p r e ç o s 

Chamadas a toda a hora 
do dia na Maternidade e Tra-
vessa do Marmeleiro, 7. e de 
noite na rua Boraes Carnei-

ADVOGADO 

R Visconde ds luz. s-v-Culinlin 
n9ftfl a ' u 8 a " s e n o Largo Miguel 
UâlEU Bo. barda. Informa Julio da 
•ruz Wenceslau. Praça do Comercio 

Rff«ni(q *a c o s a <~om 5 divisões na 
HIlHUUa-M! Vila Mendes, estrada de 
Lisboa, Santa Clara. 

Trata-se a qualquer hora no mes-
mo local, Joaquim Mendes Coim-
bra. 2-a 

Anuncio 

Batallião o.o 15, CíinseiÈO Afl-miDbirstivo 
Faz-se publico que no dia 

30 do corrente pelas 14 horas 
neste quartel da Cumeada, se 
p ocederá á venda em hast,t 
publica, de dois cavalo jul-
gados in<ap*zes para o ser-
viço destíi G. N R. 

Quartel em Coimbra, 20 
de Agosto 1928. 

O secretario. Antonio Pi-
res, l . o S ^ r y e n t o . 

bsta Casa recen-
temente aberta, re-
c o m e n d a - s e pelo 
seu ace io e limpe-
sa. f ornece almo-
ç o s e jantares a 
preços m ó d i c o s , 
a s s im coino aceita 

comensa i s . 
E N C A R R í G A - S E 
DE C E I A S , ETC. 

M dos Gatos. 14 
(Ao lado ÓO largo Mi-

guel Bomhacóa) 
C O I M B R A 

T E R R E N O S 
Para construção, vendem-

se no bairro mais aprasivel e 
saadovet da cidade, na Estra-
da de S. Josíl, com ek tricôs â 
porta ainda este ano. 

Traía-se com o sen pro-
prietário, Manoel das Neves 
Barata, na CASA MINERVA, Ave-
nida Navarro. 42, COIMBRA. 

0 vende-se 253 metros qua-
drados na Avenida de S. 

Trata Mercearia Maia — Ca-

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade corno 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, eíc„ etc. 

E s p e c i a l i d a d e em 
v i n h o s d e m e s a 

Rua Joaquim Antonio ò'Aguiar, 33 

TorrunflC r a r a coris,ruÇ<5es, vendem-
IclicilUò se na insua da Pente de 
Santa Claro. 

Para tratar com Joaquim de Al-
meida, empregado na Secretaria da 
Camara. 5 t-S 

NA C A S A DE 

r j a » nova com 7 divisõ s, aluga-se 
luòfl nos Olivais. Tratar co.n Anto 
nio Maia X v 5 Hriil Decorativa é Coimbra. Ua s 

t l a t n t a mais imporianie e acreditada de Colmara 
Rua da M a n u t e n ç ã o Mili tar , 3 . — C o i m b r a . 

Meti a s : Sustos: \m$m : ele, m Terracota. 
^ E y p o r t a ç ã o p a r a o Pa iz , U l t r a m a r já 
TN ZZZZZI e E s t r a n j e i r o HHZZII N f* 

AVENIDA NAVARRO 

Biliietes e íraccOes fi venda 
para os 408 contos 

a 25 de Apsto 

Trocnsçca r o c a s a pasto, bem 
IIC)[JUaòíriC afreguesada, por moti-
vo do «»u proprietário não poder es-
tar á frente do negocio, na rua do 
Poi o, 7 a 9, onde se pode tratar, das 
13 ás 14 horas e das 18 em diante. X 

tnan arrenda-se o 2.o andar do pré-
luau dio na Avenida Navarro, 62-A 
ao centro do Parque, com onze boas 
divisões e mais dependencias. In-
forma Retrozaria Leão de Ouro. X 
IVm arrenda-se ou vende-se com 
LUaU oito divisões e quintal, na rua 
da Mãosinha. 

Para tratar com Dias Filho, Oli-
vais. 1 
fg.r, Arrenda-se na rua da Matema-
Ifl la tica, n.o 19 com 7 divisões. 2.0 p, 
e 3.0 andar. Para tratar, rua Dr. Da- — 
piei de Matos, 16. 2.o andar. 2 

S Economia e bom gosto. 
Garante-se todo o tra 

u balho. Prisão Oficina de 
^ Coimbra. 

ItnSfM fO u m estabelecimento, 
ii)|Juèuu ali com primeiro andir e 
ire-loja num dos melhores locais 
Nc-sta redacção se diz. X 

rnrajçrq fn casa para armazém, em 
ICu}JuauO~iS! bom local. Informa, 
ua da Moeda. 76 Coimbra. X 

y n c & t w s i e s p a r a r e g a s , e lec t r i cos , g a -
zoliria, etc. íjTflfi&©® p a r a c a n a l i z a ç õ e s em 
fe r ro , c h u m b o e g r é s . s a n i t a r i a s . 
In s t a l ações e l ec i r i cas , cana l i sHções . á S o f f r e -
FETFFLIS d e t odos o s s i ternas . G T & E m & i w a s . 
& i l t K & s , chuve i ros , ( f ô m m f i & à x a s d e 
f e r r o e s m a l t a d o . 

P l a n t a s e o r ç a m e n t o s p a r a m o n t a g e m de 
f a b r i c a s , hosp i t a i s , b a l n e a r i o s , hoté is , etc. 

Caetano da Cruz Rocha 
125, r u a F e r r e i r a B o r g e s , 12T. Te le fone 84 . 
C a s a f u n d a d a e m 1898 ( a m a i s a n t i g a d e 

C o i m b r a ) . 

Tnina arrendam-se duas na Estrada 
USui de S. José Vila Saudade. 
Renda barata. X 
f 9 j V n j r n oferece-se com pratica de 
L u I a u I U mercearia, dá boas referen-
cias, Nesta redacção se diz. X 

ffHtlftlMaif recebem-se. Tratan ento 
UilllsIlJÉllí familiar. Tratar Ourive-
saria Adelino de Matos, Praça do 
Comercio. 59. 

Ftrritnrin , r e s P a s s a - E e m u i t ° t em sí-
Ull l l l l l iy tuado, especialmente para 
advogado ou procuradores, mas po-
dendo ter qualquer outra aplicação. 

Para tratar com Alberto Duarte 
Areosa, Coimbra. X 

líflfllio ÇQ s e r r a rolamentos 
Hciiuc is em esféras estado nova e 
um motor marca Asea 3 H-P tam-
bém em estado novo. 

Para tratar rua Pedro Cardoso, 
MnhÍIÍ!) v e n d e - s e 1 comoda, 1 meia 
liiUIiiníu comoda com espelho e 1 ca-
ma em mogno, 8 cadeiras estufadas 
com reposteiros iguais e 1 fogão, bom 
para pensão. 

Para tratar; rua do Loureiro 9, 
dos 9 ás 6 horas. X 

Ijnnfjnm fln camas, lavatorios, mesi-
VbiiubiilVb nha e outros moveis já 

i usados, na rua da Sofia 70 l.o E. 
' das 3 ás 6 horas. X 

E;<ecuto-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

lííirflfJ M u m a m a t l u - n a costura 
ibliuij Ab em b >m uso e un a mobi-
lia nova, de sala. Nesta redacção se 

Em nogueira americana, 
fom espelhos bisautés, em 
bom. estado, vende-se. 

Trata-se na rua da Mão-
sinha — Oliveis, priinfeiro cha-
let á esquerda. 

esia a vencia ern iodos os quios-
ques e tabacarias de Coimbra 
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^ f t Empreza dc Ci-
mentos dc Leiria 

nrnim os ioo kilos. o « m o r cimento nara ou 
esta e c r i M a marca. Temos e m 

bilidade. Todos os construtores preferem 
nnazenio para entrega imediata. = 

ÃtàENTES EXCLUSIVOS em COIMBRA a nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemór-o-Velho, Louzã, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

lacido Vicei e 1 
Telefone 453. 

Rua da Sota COIMBRA 

R. da Saudade — R. da Liberdade 

FIGUEIRA. DA FOZ 
O mais proji'ino da praia. 

Boni seivíço de mesa. Pri-
mor em «ceio e conforto. 

Almoços e jantares com 
vinho maduro ou verde 10$00. 
Pensão completa desde 18$00 

Atenções especiais paro 
os conimbricenses. 

O proprietário, Antonio 
Lopes Veloso X 

Evita eficazmente que as 
arvores sofram enor-
mes p.-pjiiÍ7."5 que cau-
sam todos os insectos 
uza»« to-se o .-.t ved.tadis-
simo to * meneado: 

illlí ÍW .jÉítjíi!! 
A' oenóa na 

Bf80ii«» l lMáv J8 IíIÍMÍÍ 
rffi íí;-',)T-n Ç í n r v y • 

12. I ÍU"..' o too, u 
OA 

mmtmtmxmxjar&s&cii**»* -jsmt • 

ESSAli Maíjk* 
Rua Vtigutrl Bombarda 

i I 
1 

(Próximo ,l,i Praia) 

FiaiIÉIHA DA FOZ 
Esta P e n s ã o está modes tamen-

te montada, com todo o asse io 
tanto nos seus aposen tos como de 
sala dc jantar . Recomenda-se pe-
lo bom serviço e l impesa de sua 
cosinha. Esmc r ação e asse io do 
seu ]>• ssca i habilitado. 

A Proyr ie tâ r ia , MARIA DA 
LUZ QUINTAS. 

O Gerente , HENRíQUE DE 
ANDRADE. X 

CarpliilariaSJernar-
do Electra Necaoira 

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias. Armações e mo-
dificações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
(juarnecimertos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estrangeiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações e 
vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo lustit i'<> l..i:-s* 
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo. Rua da 
Sofia. 9 Í— Coimbra. X 

Tinturaria, Lay^ens químicas e Liinuezas a s§co 
— DE — 

MAHOEL MENDES U S E S 
V. ejc.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes 
mo su jos? queira m«nd;'-li>-
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S Bernardo Mi-
lhos devolve em 48 horas >• 
pletamenfe limpos e pass- i 
a ferro, como novos e se fó 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova còi e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalho» e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
Cíil do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal , Pena-
cova X 

JPilfl 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, L.da, rua da Moeda. X 

I . 

•t •-!, X • 

M melêkov íifsif&tf&Bn&íeM d o m u n d o . J i túvuíccb. e g a s e c e p v o d i z x fkei-
m e n t e a vos. wssstBssal. gem&re erwp. elegg&siío os modelos VJ 
desta raaes££ÊE. 'Mzsb. colossal sortido d e discos. f̂eraipre movida- W 
des. (Feçeam jpesva ovaviv o ma^sswilSkoso com o 
d i a f r a g m a n.o 5 , a o ISnico &gÈ£Í€gl e m : 

'HIS MASTERS VOICE" CASA n lua Ferreira Borges , 1 

Armazém de Mercea-
rias 

Praça da Coatércte n.os l a 4 
Grandes depósitos de café 

S. Tomé e Amboirn. 
Chá : Pérola, Hisson, Olong 

e Ceilão. 
Assucar de Matosinhos, 

único depositário dos afama-
dos assucares de San ta Iria 
e todos os artigos concernen-
tes a este ramo. 

Pedidos a Manuel da Cos-
ta. X 

Cainara Mnnic ip l de Coistòra 

I f Ê 
S p 

ia a t a 
i l 

te 

Pelo presente se faz publico que até ao dia 10 de Se-
>ubro de 1928 pelas 15 horas, se lecebem no Eso i to r io dos 

í viços Municipalisades na Rua da Alegria, propostas ern 
rta fechada e lacrada para a execução por empreitada do 

! f;cio acima referido. 
As fundações das paredes mestras já sí acham cons-

líídns não fa /endo portanto parte da empreitada. 
O depos to provisorio para ser admitido como liciían-

iá de 1.500$00 e poderá s í t feito até ás 15 horas da 
p^ra do con< u so na Tesouraria dos Serviços Municipa 

is dos na Rua da Alegria. 
O deposito definitivo que deverá ser feito na mesma 

' M-uraria será de 5°|o do preço da adjudicação. 
As condições de arrematação, caderno de encargos, 

>em como as restantes peças a n e l a s poderão ser ejeamina-
!.-s 'odo-5 os dias úteis das 11 ás 17 horas no Escritorio 
k>s Serviços Municipalisados. 

Coimb a, 18 de Agosto de 1928. 
O Vice-Presidente da Comissão Administrativa dos 

Sei viços Municipalisados, Virgilio Santos. 

I K l i U l N I 
( t in ta ingleza a a g u a ) 

ria pintura cia sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO C O S T A $ C.a, L.da, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganillto. Praça 8 de Maio 

do Arnado - COIMBRA 
é a depositaria 

CERVEJA ESTRELA DE LISBOA 
(A íaiuica Ho íeior capociilads e proMo do Paiz) 

D E P O S I T O D E 

SS e ÀOMAS MIMEMiS :-

(Associação He Socorros Mateos) 
s a © í & O T t O : Rua de San ta Caterina, 251 2c 

£ 
S r » 

a 

H 
-•-•Vi 
4 
m 

Esta instituiçeo de previ.Mencia, com <-s e- t í tulos 
aprovados pelo governo, por alvará de 21 (!>• Ju ho 
de 1927 admite socios de um e outro s-j<o até á idõ- fe 
de de 55 anos. 

Mediante c pagamento de uma quota de 5 
fflSCS5áf®S mensais e de uma quota variavel paga t>' 
«o falecimento de qualquer socio, concede um sobsi-
dio de d & é s eOVSÍ&S p i r a funeral e luto e um f* 
sub idi») de seguro de vida, que actualmente é de íí; 
VÍBBS& C®SEt?©S, em virtude do numero ter ultra- |< 
pa>s?do 2400 pois a ejti^tencia de S 0 C Í & 3 s l f i C -
Éimos é êka3>3^. de 3'S3&. 

Informações, Praça 8 dei Maio, 20 : 0 I M B R A . 

I ^ j 

Beiiucadfls Peilorals In Ir. Cepiozzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquites. 
Livres de essências artificiais e por isso inofensivos pare 

as crianças. 
A' venda em todas es boas Cc-s is. 
Depositários em Coimbra: 

f c c o s & JT.da 

Terr 
Vendem-se vários lotes de 

terreno na nova Avenida D. 
Afonso Henriques em frente 
do O b s e r v a t ó r i o , no local 
mais bonito e saudavel de 
Coimbra. Brevemente é ser-
vido pelo elecirico. 

Para tratar na Cumeada, 
n.o 29. t-s 

l o d o s os saltados jantares ã americana 

Uma armação para toldo, 
ccm o comprimento de 5 me-
tros. 

Uma tís bole ta em zinco 
com molduras de madeira, 
com o comprimento de 5 me-
tro?. 

Uma ctalage niquelada, 
própria para (j^alquer ramo 
de negocio. 

Uma armação em Fl-^n 
dres com vidros 1 3 0 X 0 . 9 0 
composta de 8 corpos des-
montáveis e dois balcões com 
m o n t a s . 

Uma mezu p3ra armazém, 
com !i gavetas. 

Trez vitrines exteriores. 
U na maquina registrado 

ra « National » com uma ga-
veta. 

odos os domiRsos c h i dançante 

.-v&f.Y-

y>.<> vs ioSj -íj ,;.ti =*a 

GAÍÍ1I3ARIÔ Oâ ÍÍ100Í5 —OOisnDfa Destroe: Moscas, Mosquitos, Traças, Baratas, Percevejos, Formiga 

r iiesiíiàiigiíos pio Porltigâi e íioiúnías, kytíiriiON & l'.o, L.iia, Cais do SatirO, 8,Lisiioa 

A l u y a m - s e 
2 andares junto ou sepa-

rados na rua do Guedes, n.o 
19 com 5 e 6 divisões cada 
um. 

3 andares na rua dos An-
jos, n.o 9, 11, 13 e 15, 18, 20 
com 5 divisões cada um. 

2 andares na rua Alegria 
n.o 75, com 4 e 5 divisões ca-
da um. 

2 andares no Beco dos Me-
litares n.° 8 com 3 divisões 
cada um. 

1 casa na rua do Borralho 
n.o 5 com 13 divisões. 

1 casa na rua dos Milita-
res n.o 41 com 11 divisões. 

Tudo perto da Universida-
de. Tratar na Competidora de 
Coimbra, Limitada, rua da So-
fia n.o 43. telefone 619. X 

Formigas 
O Mata Formigas MEYE-

MNE destroe completamente 
um formigueiro em 6 horas. 

Recomenda-se a revende-
dores por ser um destruidor 
rápido e seguro de que po-
dem vender muito. 

Farmacia Nazareth, San ta 
Clara. Coimbra. 

Aberto todo o ano. 
Si tuado num bí lo local. 
Recomenda-se pelo seu aceio e tratamento adrniravel 

e sadio. 
Com luz electrica em todos os aposentos. 
Os seus hospedes vivem como em familia e é a razão 

porque é muito preferico. 
Fori.ecem-se almoços e jantares a excursionistas. 

Serviço ótimo. 
Corretor a todos os comboios. 
O proprietário-gerente, José Maria Simões. 

í p l l l i l l í 
M i " ii • i: i-i: j'i M 

Vende aos melhrres pre-
ços do mercado, Joaquim da 
Sdva Sa"tos , Rua Eduardo 

oelho, 74 a 80, Telefone 
• o 205. 4 

GREI DOS INSECTICIDAS 
T U D O M O R R E ! ! ! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
" O D O S 0 5 O U T R O S 

I N S E C T O S -

Anaibiie CEZAL 
( M i a d o ) 

Aparelho seguro e pra-
tico pf.rfi a determina-
ção volumétrica da aci-
dez do<- azeites, corres-
pondendo exactamente 

ás análises oficiais. 
Pera evitar falsificações 
todos os frascos levam 
sêlo garantia C E Z A L 

D E P O S I T O 

Drogaria CEZAL 
12, Roa (9 Comercio, 14 

LISBOA 

mlMH% 
De duas experientes ope-

rarias, sendo uma para en-
formar e acabamentos e outra 
paro apanhar malhas mas que 
conheçam muitíssimo bem es-
tes serviço?, do contrario des-
necessário aparecer ; e g u a l -
mente precisa de um rapaz 
de 16 a 18 anos para o ser-
viço geral. 

Dá-se bom ordenado. 
Nesta redacção se infor-

ma. X 

p, ifH^ 
s i l i s p y lllll 1 
i i MM s y MMIU 

[omissões. Consignações. Representações 
iiíiíiSASHi e 

Rua da So ta , 8 — R. do Poço , 1 
— C O I M B R A 

Aosoíe 8 sigposilsíio ilã casa José da Mm Míiia & C.e, Ltda 
Tem <m * ma 'em, á consignação, para entrega imediata; 

M A D E I R A S DO BRASIL : Ceclro, Sicupira, fvíacacaub i, Pau Amarelo. 
Mí nijre, L au Roxo e Mogno cio Br;isi!. Serrada em pranchas. 

RAIOS DE M A N G U E : Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, !e iodas as 

espressuras e ate 10 metros de comprido. 
FOLHAS : De ferro e zincada de todos os números. 
T U B O S : De feno gnlvanizaco e respectivos acessorios, para Iodas as 

aplicações. 
T O R N E I R A S ; De tod os os tipos e para todas as aplicações. 
B O M B A S : Marcas Relógio e Boòan e para poços fundos. 
LOUÇAS : Sanitarias, Azulejos e Mozaicos. 
FERRAMENTAS : Para canalisadores. 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, sejí» qual fôr a 
causa. Caitva, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra n,i 
Farmacia Miranda — Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa nã 
Fármacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t s 
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A CIDADE 

D1 
Queda desastrada 

kEVIDO a uma desas-
trada queda, deu en-

trada na enfermaria P. C. H. 
cio Hospital da Uuiveisidãde, 
o trabalhador Auibal Henri-
ques da Graça, com fractura 
de uma clavícula, e escoria-
ções pelo corpo. 

R* 
Banco do Hospital 

&ECEBERAM tratamen-
to no Banco do Hos-

pital da Universidade: 
Ernesto Martins, de Santa 

Comba, freguesia dos Olivais, 
com um ferimento na mão di-
reita; José Carvalho, de Alma-
laguês, com ferida contusa no 
coiro cabeludo; Joaquim Coii-
no, de Montesão, com um fe-
rimento no pé direito. 

N 
Morte soliita 

[A rua da Madalena, 
faleceu no sabado, su-

bitamente, quando se prepa-
rava para tormar o carro pa-
ra Ancião, o proprietário Ma-
nuel Freire, do lugar de Vale 
de Vide, daquele concelho, que 
ha pouccs dias tinha saído 
do hospital da Universidade. 

Senhor da Serra 
NO domingo foi muita 

gente de Coimbra ao 
Senhor da Serra, onde pas-
sou o dia no mais alegre con-
vívio. 

O comboio conduziu cerca 
de 1.000 pessoas, as camione-
tes fizeram carreiras sucessi-
vas e a pé foi muita gente. 
Só da rua Corpo de Deus fo-
ram 100 pessoas. 

A* volta nem sempre houve 
aquela paz que tanto é pre-
cisa. Por vezes houve zara-
gata. 

Algumas camionetes e au-
tomóveis fizeram todo o per-
curso até ao Senhor da Serra . 

Segundo informações que 
nos deram, apareceram ali 
magníficos farnéis e comeu se 
bem e bebeu-se melhor. 

A terra treme 
A P O P U L A Ç A O d e 

Joahnesburgo e s t á 
sériamente alarmada, com os 
abalos sísmicos que se teem 
registado naquela região, pro-
vocando o ultimo, que se sen-
tiu ante-ontem, grandes vagas 
marít imas e efeitos vibratorios 
que aterraram ós habitantes, 
causando numerosas vitimas. 

Em Cuba também os aba-
los sísmicos se teem feito sen-
tir nos últimos dias, e no Mé-
xico, onde os prejuizos são 
colossais, causando mortes e 
feridos e destruindo grande 
numero de casas cujos habi-
tantes ficaram na mais extre-
ma miséria. 

C a r t a d e L e i r i a 
A i n d a o d e s a s t r e de F a t i m a 

Agosto, 19. Faleceu ontem no 
hospital civil desta cidade, o rev. Ma-
nuel Vicente, prior de Tavarede. O 
cadaver foi ontem autopsiado, deven-
do o funeral realisar-se hoje para a 
estação do caminho de ferro de onde 
seguirá num vagon aimado e.a Ca-
mara ardente para a Figueira da 
Foz. S. • jí a rev,ma o Bispo-Conde 
de Coimbra, que bastante se tem in-
teressado pelos feridos deste dasas-
tre, faz-se representar no funeral pe-
lo rev. Belarmino de Almeida Fer-
reira. 

— Encontra-se ainda internado no 
mesmo hospital, Antonio Morais, bar-
beiro, da Figueira da Foz, que por 
estes dias deve ter alta. 

— E' de enaltecer os carinhos 
dispensados a todos os feridos pelos 
enfermeiros do referido hospital e 
especialmente pelo médico de ser-
viço, sr. dr. Serafim Lopes Pereira, 
e enfermeira Joaquim de Sousa, que 
nunca abandonaram a cabeceira dos 
feridos. 

S u i c i d i o 
No logar da Barosa, suburbios 

desta cidade, suicidou-se ontem por 
meio de enforcamento Antonio Ve-
nâncio, trabalhador, do mesmo lugar, 
na presença de sua mulher Maria 
Antunes. O cadaver foi removido 
para a morgue, devendo ser hoje 
autopsiado. 

" T u n a U n i ã o Liz „ 
Esta tuna, sob a hábil regencia do 

sr. Pires de Andrade e. de que fazem 
parte os melhores elementos desta 
cidade, desloca-se no projdmo dia 22 
a Alcobaça, afim de realisar um sa-
rau no teatro daquela localidade. 

T o u r a d a 
No projtimo domingo 26 realisa-

se na piaça de touros desta cidade 
uma tourada em que tomam parte 
corno cavaleiros os laureados artis-
tas Antonio Luís Lopes e José Tan-
ganho. Toma parte nesta corrida um 
valente grupo de moços de forcado 
de Santarém, capitaneado por Fran-
cisco Cesar. —• Ç. 

TENTÚGAL, 17. — Regressou on-
tem de Avelãs de Caminha a Filar-
mónica de Tentúgal. 

Esta banda que ali foi abrilhantar 
a festa de Nossa Senhora da Saúde, 
nos dias 14 e 15, foi muito ovacionada 
pela maneira correcta como desem-
penhou o SPU reportorio. 

Na noite de 14 também ali tocou 
a filarmónica de Agueda que foi ou-
vida com agrado. 

Os executantes da filarmónica 
Tentugalense, veem muito gratos pela 
maneira cativante como foram rece-
bidos pelo povo de Avelãs de Ca-
minha. 

— Encontra-se doente o nosso 
amigo sr. Manuel Leal Gonçalves, 
fdho do distinto clinico sr. dr Ar-
mando Gonçalves. 

Desejamos as melhoras. — C. 

SOUSELAS, 18. - Quando hoje, 
cerca das 12 horas, o comboio n.o 51 
passava ao Ribeiro — povoação no 
sul de Souselas cerca de 1 quilóme-
tro — uma faulha lançou fogo a uma 
silveira que fica junto de umas casas 
de habitação. 

Feito alarme, o fogo foi logo ata-
cado por algumas pessoas que se 
encontravam perto do local, enquanto 
outras tocavam a rebate no sino da 
igreja desta localidade. 

Este incêndio, mais uma vez, poz 
á prova o espirito de solidariedade do 
povo de Souselas, pois, assim que 
ouviu o sino, dirigiu-se em massa e 
em louca correria, para o local do 
sinistro, munido de cantaros, baldes, 
regadores, etc. 

As casns dc habitação não chega-
ram a ser atingidas, graças á pronti-
dão com que os socorros foram pres-
tados. — C. 

EM COIMBRA 

l l É I l I 
o lindo paneau de azu-

lejo artístico. execu-
tado pela Fabrica Aleluia. de 
Aveiro, e representando o he-
roico Martim de Freitas ao 
entregar ao rei D. Sancheo II 
as chaves do Castelo de Coim-
bra, será colocado no Arco 
do Castelo no projeimo mês 
de Outubro, pela Comissão 
de Turismo. O paneau, que 
já está nesta cidade, é um 
trabalho d ig io de ser admi-
rado como todos os que saem 
da acreditada Fabrica Aleluia. 

A' mesma Fábrica e á da 
Fonte Nova, da mesma cida-
de, está a Comissão de Tu-
rismo no proposito de enco-
mendar outros trabalhos do 
mesmo genero, representando 
o M i l a g r e das Rosas da 
Rainha San ta e o Assass ina-
to de D. Inez de Castro, e 
bem assim um grande quadro 
com a planta completa de 
Coimbra ha um século e que 
é interessantíssima, etc. 

Todos estes paneaup se-
r ã o colocados n o s pontes 
mais centrais da cidade para 
ficarem permanentemente ex-
postos ao publico. 

Já foram pedidos ás refe-
r idas Fábricas desenhos e or-
çamentos. 

O desenho do que vai ser 
colocado no Arco do Castelo 
e de Roque Gameiro. 

Está quasi concluída a 
planta dos terrenos necessá-
rios para a realisação de vá-
rios e importantes melhora-
mentos em volta do Santua-
rio do Senhor da Serra, tra-
balho este de que foi encar-
regado o engenheiro auxiliar 
das Obras Publicas, sr. José 
Maria Baptista. E' sobre esta 
planta que o sr. Jacinto de 
Matos fará o projecto, que 
será lindamente aguarelada, 
afim de ser enviada pela Co-
missão de Turismo ao grande 
benemérito sr. José Pereira 
Cardoso, para a cidade de S. 
Paulo, Brasil," onde reside. 

O sr. José Pereira Cardoso 
está na disposição de subsi-
diar largamente estas obras, 
que muito engrandecerão a 
sua terra natal. 

Do plano de melhoramen-
tos, fazem parte uma ex t e r*s a 

avenida, um grande largo, a 
arborisação geral dos terre-
nos, a construção de capelas, 
escadarias, fontes, taças, etc. 

Pela mesma fórma como 
zelosa e dedicadamente tem 
dirigido e administrado as 
obras da estrada, a Comissão 
de Turismo por-se-ha á dispo-
sição do sr. Cardoso para le-
var á prática esse plano de 
melhoramentos. 

Sabemos que também é 
proposito do gran<ie benemé-
rito su-bsidiar a lgumas impor-
tantes obras na igreja. 

A estrada deve ficar in-

1 teiramente aberta no fim de 
Setembro. 

O sr, José Pereira Cardo-
so, cuja visita á sua terra na-
tal era esperado est^ ano, não 
tem podido infelizmente par-
tir por motivo de doença, que 
o tem retido no leito ha já al-
guns mê^es. 

Oxalá que as suas melho-
ras sejam um facto dentro de 
breve praso, para assim ter-
mos a grande sat isfação de o 
vermos entre nós brevemente, 
contribuindo com o seu valio-
síssimo aujeilio para a maior 
engrandecimento da sua que-
rida terra natal, que bem me-
merece a sua, grande, valio-
sa e boa protecção. 

As obras projectadas em 
volto do Santuar io custarão 
a lgumas centenas de contos, 
mas o sr. Pereira Cardoso não 
hisitará em dispende-los des-
de que veja o seu dinheiro 
bem e utilmente aplicado co-
mo até aqui, o que só honra 
a Comissão de Turismo. Es-
ta vai mandar, no projmno 
inverno, arborisar toda a es-
trada. 

A obra da estrada tem si-
do muito elogiada e admira-
da pelos romeiros. 

Julio Machado 
Previne os seus clientes 

que encerra o seu consultorio 
até ao fim do mez de Agosto 

f f 
F •ALECEU nesta cidade» 

o menino Carlos, fi-
lho do nosso amigo sr. Pedro 
de Assunção , chefe des ofici-
nas de impressão da Coim-
bra Editora, Lm.da. 

— Em Barcelos, faleceu 
ontem o pai do nosso amigo 
sr. Augus to Matos, emprega-
do na Farmacia do sr. Rodri-
gues da Silva fy C.a. 

A 's famílias enlutadas, o 
nosso sentido pesame. 

6 " k l „ DOS TBNIC03 

OríWoMãhrmiffelwerkBíeláld 
A' venda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 
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MORREU O DR. JOSÉ 

Rodrigues. 
Foi esta a dolorosa noticia 

que no sábado, ao cair da tar-
>m de, correu rapidamente por to-
£ da a cidade, enchendo de má-

gua e de dôr, pode bem dizer-
se, toda a população de 
Coimbra. 

Foi uma alma aberta para 
todos que o procuravam, um 
grande coração de bondade e 
generosidade, possu i rdo um 
génio espansivo, a que só a 
morte pôs termo, embora ele 
se visse ha muito cambalido 
pela doença. 

Todos notavam ha muito 
que ele se ia definhando, ema-
grecendo e adquirindo uma 
côr macilenta, e todos que o 
viam diziam: Coitaóo óo José 
Roórigues. Vê-se bem que 
ele anóa óoente. Que Deus 
se c.ompaóeça óele, que bem 
o merece. 

Por isso ao correr a noti-
cia do seu falecimento, vimos 
muitos olhos orvalhados pelas 
lagrimas, como se tivesse mor-
rido pessoa muito querida de 
familia. 

E' que o dr. José Rodri-
gues, pelo seu trato familiar, 
tinha-se tornado uma criatura 
popularíssima. Quando se en-
contrava em qualquer parte, 
todos gostavam de o vêr, de 
lhe falar, de ouv i ras suas gra-
ças, os seus ditos espirituo-
sos. Não é fácil encontrar no 
mesmo individuo qualidades 
como as que possuía o dr. 
José Rodrigues, de carácter, 
de génio, de trabalho e de 
çompetencia. 

Honrou Coimbra, a sua 
terra, porque conseguiu ser 
um dos seus mais ilustres fi-
lhos. Era daqueles, que vão 
sendo poucos, cuja saudade 
fica para sempre. 

O dr. José Rodrigues, que 
era um médico' distintissimo. 
dos de maior confiança do 
seu tempo em Coimbra, co-
nhecia bem o seu estado e 
não ocultava o seu pressenti-
mento de morte próxima. 

Não ha muito tempo que 
lhe ouvimos dizer: 

Não ando por cá muito 
tempo. Esta e x P r e s s ã o repe-
tia-a ele muitas vezes. 

E assim foi. Apesa r disto, 
por vezes o dr. José Rodri-
gues manifestava restos da 
sua antiga e bem tradicional 

alegria e boa disposição de 
espirito porque ele nunca se 
sentiu triste entre os seus 
amigos. 

Possuindo vim excelente 
coração, foi o coração prin-
cipalmente que o matou. 

Tendo sido um estudante 
classificado nas Faculdades 
de Medicina e Filosofia, em 
que fez formatura, foi também 
um operador da maior com-
petência. 

O seu consulíorio enchia-
se todos os dias de clientes, 
sendo chamado muitas vezes 
para casos graves fora de 
Coimbra. Alem dos seus afa-
zeres profissionais como cli-
nico, era assistente dos ser-
viços de radiografia e radios-
copia, lugar que desempenha-
va com um zelo inexcedivel. 
Foi ele que fez a instalação 
destes serviços. 

Era um trabalhador infa-
tigável. O tempo chegava-lhe 
para tudo, até para tratar da 
sua quinta, que e)e fez um 
brinquinho e a que ele cha-
mava o seu mialheiro. 

Ainda lhe crescia tempo 
para á noute se encontrar 
cercado de amigos no Par-
que, nos cafés, no teatro, ou 
noutro local, onde a sua pes-
soa era sempre bem vista e a 
sua conversação sempre ani-
mada. 

Faz muita falta em Coim-

bra, até mesmo pelos servi-
ços desinteressados que pres-
tava a numerosos pessoas 
que o procuravam para tra-
tamento. 

A ele se deve a criação 
do mais distinto grupo sce-
nico que tem existido em 
Coimbra, e que representou 
no Teatro Avenida desta ci-
dade as óperas cómicas: O 
Solar dos Barrigas, O Bur-
ro óo Sr. Alcaióe e Os Si-
nos óe Corneuille, o que 
constituiu um verdadeiro su-
cesso teatrel. Como não ha 
quem o possa substituir, esse 
brilhante grupo d r a m a t i c o 
considera-se e x t i n t o — m o r r e 
com o seu fundador. 

Estava para pôr em scena 
outra opereta ein beneficio do 
Asi lo de Infancia Desvalida, 
que muito fica devendo á sua 
memoria, pelos valiosos ser-
viços que lhe prestou, fazen-
do entrar no seu cofre, quan-
do da representação de Os 
Sinos óe Corneuille, uns 25 
contos. 

Por expressa recomenda-
ção sua, recebeu os últimos 
sacramentos e foi amortalha-
do com o habito de S. Fran-
cisco, como Guerra Junqueiro 
e o actor Brasão. 

Depois da confissão ex-
clamou : 

— A g o r a posso morrer des-
cançado. 

Quiz fazer a viagem der-
radeira levando Deus na sua 
companhia e Deus decerto 
não desamparará a sua alma 
na mansão dos justos. 

Conheci o dr. José Rodri-
gues desde o tempo em que 
eie traquinava pelas visinhan-
ças de sua casa. Muito me-
xido e muito inteligente, todos 
gostavam de ouvir as suas 
respostas prontas e acer tadas 
ás perguntas que lhe faziam. 

Todos gostavam do Jose-
sito, que nos estudos ia dando 
muito boa conta de si. mos-
trando que havia de ir lor.ge, 
porque além de esperto e 
muito vivo, era daqueles que 
sabem vencer dificuldades e 
que não fogem ao trabalho. 

Com tais requisitos, o dr. 
José Rodrigues, que já era 
uma esperança na sua infan-
cia, foi uma real idade na sua 
vida prática. 

A's vezes aquele feixe de 
nervos parecia querer fazer 
dele um pequeno Nero, mas 
era exactamente nesses mo-
mentos que ele mais mostra-
va a grandesa da sua alma, 
a sua bondade e a sua leal-
dade de amigo de todos. Ra-
pidamente se arrependia. 

Estou certo de que ele só 
deixou amigos, admiradores 
e dedicações sinceríssimas. 

Ha pouco tempo tinha-me 
dito que ia ensaiar nova ope-
reta e que contava com a pro-
paganda da imprensa. Isto 
se a minha sauóe o permi-
tir, porque cá a mola rial 
não trabalha bem. Assim 
dizia ele. 

Tinha o presentimento da 
morte, que já o procurava de 
perto. 

Se outra prova não hou-
vesse da grande popularida-
de do dr. José Rodrigues, 
bastaria essa imponente ma-
nifestação de dôr que repre-
sentou o seu funeral, um dos 
mais concorridos que tenho 
visto em Coimbra. Mais de 
3.000 pessoas tomaram parte 
nesse fúnebre cortejo que en-
chia toda a larga rua das 
Colchas, parte da rua Borges 
Carneiro e largo de S. João, 
levando na vanguarda a ir-
mandade dos Terceiros, a que 
ele pertencia. 

A urna mortuaria, levada 
para o Laboratorio de Radio-
grafia, onde esteve em camara 
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Acerta dG transito em Coimbia 
UM dos problemas que 

mais preocupa hoje 
as autoridades, muito em es-
pecial as dos núcleos mais 
populosos e da vida comer-
cial e industrial de relativa 
importancia, é, sem duvida 
alguma, conseguir-se, sobre-
tudo nas cidades, a mais per-
feita e mais conveniente re-
gularisação e fiscalisação do 
transito público. 

Pôde mesmo classificar-se 
este problema como do\> de 
maior importancia que as au-
toridades teem de defrontar 
e aquele que, dadas as con-
dições da vida actual, bastante 
movimentada, mais cheia de 
actividade, mesmo mais in-
tensa e febril que a pacatez 
da vida passada, em que o 
comercio e a industria viviam 
uma vida sonolenta e parasi-
tada, merece, da parte dessas 
autoridades, á sua indispen-
sável resolução uma soma 
maior de cuidados, acima de 
tudo um acentuado cuidado 
de previsão. 

E' notorio, e ainda bern 
que isso sucede pois isso é 
um evidente sinal de ressur-
gimento de actividades e de 
um progresso necessário, que 
a vida comercial e industrial 
das cidades, mesmo até a vi-
da privada dos habitantes, 
mercê dos factores de desen-
volvimento produzido, e ain-
da de as cidades alargarem 
a sua periferia, obrigando a 
dispersar os habitantes para 
fora do âmbito outróra aca-
nhado das povoações, é hoje 
absolutamente dependente do 
factor tempo. 

Procura-se hoje, porque tal 
é preciso, vencer com rapidez 
distancias por vezes conside-
ráveis no menor espaço de 
tempo. 

Daí a difusão dos trans-
portes de varia espécie que 
permitem uma ligação neces-
sária com os núcleos de po-
pulação onde se realisam o 
comercio e a industria e on-
de se efectuam actos indis-
pensáveis á vida e ao proprio 
bem estar do habitante. 

O camion e motociclete, 
o auto, a bici :lete, e até o 
a 'ião em alguns países, são 
hoje o sistema de transporte 
preferido e aconselhado, pois 
realisam a vantagem de num 
periodo relativamente restrito 
de tempo vencerem por ve-
zes até consideráveis distan-
c ;as. 

Foram postas de parte, 
por arcaicas e desnecessá-
rias, as sonolentas diligencias 
de carreira, reduzidos, com 
tendencia a desaparecerem 
mesmo por improprios e ante 
quados, todos os sistemas de 
tracção animal de menor ren-
dimento material, imperando 
hoje, olímpica e gloriosamen-
te, o veículo munido de mo-
tor de explosão com mais ou 
menos luxo e conforto, segun-
do as necessidades e a utili-
zação do seu serviço. 

Devido a tais causas, e 
como natural consequência, 
o transito de veículos nas po-
voações e nas es t radas au-
mentou nurna p r o p o r ç ã o 
avantajada, obrigando as au-
toridades a tomar medidas 
para evitar desastres e as-se 
gurar a vida do habitante, li-
vrando-o dos perigos e riscos 
das velocidades exageradas e 
dos desastres que p ssarr 
produzir-se quando os veicu-
las transitam. 

Lançando um golpe de 
vista sobie a forma como em 
Coimbra está organisado e 
montado o serviço de fiscali-
sação e regularisação do tran-
sito temos que concordar que 
ele, mercê de varias deficiên-
cias, e não obstante a boa 
vontade da Policia encarre-
gada de a e^erutar, é ainda 
rudimentar e imperfeito. 

Vejamos se nos é possivel 
concretisar aqui algumas dòs 
deficiências que mais se sa-
lientam á observação de qual-
quer. 

Na Prsça 8 de Maio, por 
exemplo , f a z fa l ta um pos te 
d e s i n a l i s a ç ã o ót ica , p a r a se r 
utilisado de dia e de noite, á 
semilhança dos que se usam 
no Porto, onde temos que 

confessar, o serviço se desem-
penha bem. 

O melhoramento que se 
indica é relativamente fácil 
de efectivar desde que se es-
tude a forma de o conseguir 
e a Camara, ou quem é, coad-
juve a sua realisação. S ã o 
desnecessár ias justificações 
para a necessidade que apon-
tamos. 

No Largo da Portagem o 
serviço também deixa muito 
a desejar. O serviço de en-
trada dos veículos no Largo, 
vindos da Calçada, ou vice-
versa, por vezes é mal feito, 
mal organisado, isso origina-
do sobretudo pela escassa 
largura da Calçada naquele 
ponto e devido ao inconve-
niente de nesse Largo estar 
estabeltcida a praçg de au-
tomoveis, coisa que a bem 
da estética e da decencia se 
deve evitar, por forma a man-
ter o Largo em condições de 
o transito não soírer morosi-
dades e dificuldades sempre 
inevitáveis. 

Ha necessidade absoluta 
de descongestionar esse lar-
go. Porque é que se não tira 
dali a praça de automoveis 
arranjando-se-lhe local mais 
proprio ? 

Não ha local apropriado 
dirão : 

Lembramos alguns que nos 
parece satisfariam senão no 
todo pelo menos em parte, 
até que, definitivamente, se 
désse solução ao problema 
arranjando-se-lhes um local 
proprio. 

S ã o eles: o recinto em 
frente da Cadeia, t i rando se 
as grades que para nada ser-
vem e tirando-lhe as arvores, 
dispondo se esse local de for-
ma a permitir um fácil aces-
so aos automoveis que ali ti-
vessem que estacionar; o re-
cinto ao fundo da Rua Sá de 
Bandeira colocando-se al iuma 
cabine telefónica para chama-
da de qualquer ponto da ci-
dade. Ou então colocar ainda 
que provisoriamente, os auto-
moveis na parte marginal do 
passeio da Avenida Navarro, 
em frente á Caixa Geral dos 
Depósitos e na Rua que pre-
sentemente está reservada ao 
transito de peões. 
* Valia talvez mais ser aí o 

local de paragem dos tapis 
que no actual sem que tal in-
conveniente tire a esse tão 
lindo recinto a sua belesa 
própria e característica. 

Tudo isto, está de ver, são 
opiniões e nada mais. Nada 
valem, é certo, mas podem 
talvez ser aproveitadas por 
quem lhe cumpre cuidar de 
tais coisas. 

O transito nas ruas cen-
trais deve ser também regula-
do de forma a evitarem-se os 
inconveniente* que se produ-
zem originados pela escassa 
largura dos passeios. 

0 transito ascendente des-
sas ruas deve ser le to por 
um dos lados e o descendente 
pelo lado oposto como é uso 
fazer nas grandes cidades. 

A simples adopção desta 
medida, remediava um pou-
co a imperfeição com que as 
coisas de transito correm em 
Coimbra. 

Isto até que as municipa-
lidades coimbrãs se resolvam 
a entrar no bom caminho de 
fazerem ruas la rgas e espa-
çosas que facilitem o transito 
dos peões e dos veículos e se 
quebre o séstro de se consen-
tir na construção de vielas e 
bêcos que se não tolera nem 
se admite na época presente. 

Para amostra veja-se aque-
la obra óe arte e óe génio 
que é a aniquilação do Largo 
da Sota... 

Aquela barbaridade sem 
nome. Pai do Ceu, é uma da-
quelas coisas em que uma 
pessoa se benze e estarrece 
de pasmo e de duvida. 

Sucede aquilo, em Coim-
bra, no ano da graça de 1928.. 

Marcus Plautus. 

j mm 
Sistema Coimbra, fogo circu-
lar dos fabricantes João Tho-
maz Cardoso ty Filho, Sucrs., 
Lda. 
Séde : Rua de Sá da Bandei-

ra. 92 — Porto. 
Fábricas : Vila Nova de Gaia 
Agente em Coimbra: 
Goncalves M i n s & C.a l.da 

Crónica Alfacinha 
Por Severo Faria 

A suprema razão 
-nECEBIhoje carta óum 

amigo que me pre-
gunta se eu ainóa estou em 
Lisboa, e no caso afirmati-
vo, quanóo tenciono ir para 
fóra. 

Se estou em Lisboa II! 
Pois, então, onóe queria 

o meu ilustre corresponóente 
que estivesse, eu que fui 
naóo e criaóo nu cióaóe óe 
Ulisses, eu que sou alfaci-
nha puro e óa gema, e que 
Deus me peróoe, não tenho 
aquilo com que se compram 
os melões e os bilhetes óe 
caminho óe ferro ... 

Poóia, é certo, ir para os 
arreóores e presumir óe ho-
mem caro veraneanóo em 
Peórouços, Algés, Campo 
(jranóe ou Lumiar. 

Seria contra os meus prin-
cipias, não passaria, com cer-
teza, melhor óo meu realejo, 
e aóvinho a cara escarninha 
óe t^óos os novos ricos óas 
minhas relações quanóo les-
sem nos jornais o lugar onóe 
eu tinha ióo malhar com os 
ossos. 

Lisboa, neste tempo, é 
uma cióaóe ióeal e onóe me-
lhor se passa o verão. Não 
ha óiligencias, mas ha car-
ros electricos; não ha sa-
loias, mas ha elegantes to-
óas vaporosas; não ha fruta 
colhióa na arvore, mas ha 
cervejas gelaóas; não ha 
excursões, mas ha pic-nics; 
não ha batota nas zonas 
aprovaóas, mas ha teatros 
e animatografos; e óe noite, 
passeanóo pela Avenióa óa 
Liberóaóe ou em qualquer 
Jaróim, fechanóo os olhos 
e, com um bocaóo óe boa 
vontaóe, chegamos a ter a 
impressão óe estarmos fóra 
e não dentro. 

Vv. Ep.as compreenóem 
bem que um veraneio, para 
mim, sai sempre óispenóio-
so, e tinlm que somar aos 
gastos próprios, a conóução 
e sustentação óos meus oito 
secretários, òas vinte óacti-
lografas. óo chefe óo proto-
colo, óos meus criaóos gra-

ves e irónicos, óa manicure-
óo barbeito, óa mulher que 
me trata óa roupa, óo rapaz 
que óeita a língua óe fóra 
para eu molhar as estampi 
lhas, não falanóo nas mi-
nhas traóutoras e leitoras 
(hum, hum) que não me óei-
Xam óar um passo óe noite 
sem levar o sobreiuóo, e óe 
óia, sem acartar com o guar-
óa-sol. 

Ir mais modestamente, já 
ate aconselharam, mas mes-
mo assim, ns razões subsis-
tem e parece já vêr me num 
òescampaóo enorme, sem 
flores para cheirar, sem li-
vros para lêr, sem quaóros 
para apreciar, sem mulheres 
para falar, sem tabaco para 
fumar, e óe noite, o vento 
entranóo pelos buracos óas 
pareóes e a abanar a cama 
óe sumapau hostil e agres-
siva como um senhorio no 
óia nove... 

Pois noutro óia fui ao 
méóico. 

Anóava pálióo, estafaóo, 
cerebro esvaíóo e com falta 
óe apetite. 

Auscultou me, fez-me óei-
tar a língua óe fóra, óeu-me 
caldinhos no pescoço, sujou-
me o peito com óuas toalhas 
encaróióas, e no fim, ex-
clamou : 

— Sabe o que precisa ? 
Socego, óescanço, bom ar e 
boa trincaóeira. Vá para a 
Serra óa Estrela. 

Fiquei um bocaóo ha es-
pera, na óôce ilusão que me 
ia óar o óinheiro necessário 
para as óespesas, mas nem 
um gesto, nem urna palavra 
sobre esse assunto. 

Despeói-me, e já na por-
ta, repetiu me o esculápio óe 
novo: 

— Vá para a Serra. Olhe 
que sou eu que manóo ... 

Continuo a estar em Lis-
boa. 

Quem vai á serra é o 
óautor quanóo vir que eu 
não lhe pago a conta. 

Os bancos das estreitas 

SUFRAGANDO a alma 

do nosso saudoso 
amigo sr. dr. José Rodrigues 
de Oliveira, realiza-se no sa-
bado uma missa, mand-.da 
rezar pela familia, na igreja da 
Sé Velha, que será celebrada 
pelo cónego e prior daquela 
freguesia sr. dr. Lui2 L»pes de 
Melo. 

Os músicos da banda de 
metralhadoras 2, que tinham 
pelo ilustre extinto a maior 
veneração, depozèram uma 
corôa no a taúde que encer-
rava os s eu í rectos moit iis, 
nota que por lapso não dê-
mos no ultimo numero do 
nosso jornal. 

0 sr. Alfredo Monteiro, 
por giat idão á memoria do 
dr. José. Rodrigues, manda 
celebrar amanhã, pelas 7 ho-
ras da manhã na Sé Cate-
dral, uma missa suf ragando 
a sua alma. 

Notas de 2$50 
OP R A S O para a troca 

dos notas de 2$50, 
efígie Afonso de Albuquerque, 
termina no fim do mês. 

Não se esqueçam pois os 
possuidores dessas notas de 
até esse dia as trocarem no 
Banco de PoTtirgal. 

0 : S restos dos bancos 
da estrada da Beira 

e estrada de Santa Clara, lá 
continuam a afirmar uma in-
cúria que nos envergonha. 

Na estrada da ponte vê-se 
em certo sitio uma única per-
na de um banco, certamente 
á espera que a roubem, co-
mo se tem feito noutros pon-
tos. 

A Comissão de Turismo 
quiz mandar fazer á sua custa 
o concerto dos bancos, mas 
não consentiram. Entretanto 
contiuua-se a dizer que essa 
reparação se não faz por fòlta 
de verba I 

Não compreendemos. 
O que se vê é que para 

decoro da nossa terra, é pre-
ciso fazer desaparecer o que 
resta desses bancos. 

Lá que deixassem conser-
ver bancos em tal recinto no 
interior dos sertões africanos, 
ainda se admit ia; mas em 
Coimbra, que procura mos-
trar-se decente aos visitantes, 
isso é que não pode conti-
nuar. 

Mandem retirar o que resta 
dos bancos que ainda custa 
alguma coisa. 

Um homem faz todo esse 
serviço em menos de urn dia 

\ de trabalho. 
| Dízem-nos que a tal perna 
j do banco a que nos referimos 

tem ocasionado quedas 
í Lembrem-se ao menoí de 
i que passam por ali cegos e 
1 alei jados! 

DL Jose Rodrigues Se 
M I S S A 

A Familia do chorado Dr. 
Jose Rodrigues de oiiueire con-
dida, por este meio, todas as 
pessoas das suas re lações , e 
que desejem prestar mais esta 
Homenagem a o saudoso M o , 
a ass is t irem a orna missa que 
o Esm.° sr . Reitor da Sá ueilia 
so digna ceietirar nessa !§reia, 
pelas to noras de saDodo, 25 
do corrente. 

Coimbra, n de Agosto de 
1928, 

NO DISTRITO SE COIMBRÃ 

PARECE que, fundamen-
tando-se no disposto 

no § 3.° do artigo 1.° do re-
gulamento da lei n.o 1152 de 
23 de Abril de 1921, as Ca-
maras Municipais de Olivei-
ra do Hospital e Miranda do 
Corvo, estão na disposição de 
representar ao governo para 
que o santuario da Senho-
ra des Preces e o do Senhor 
da Serra, que, como se sabe, 
ficam naqueles concelhos, se-
jam considerados como es-
tando na area da Comissão 
de Turismo de Coimbra, para 
efeitos dos melhoramentos que 
os referidos santuarios care-
cem para o seu progresso. 

E' claro que, no caso do 
governo atender as represen-
tações das duas Camaras, 
parte do rendimento, dos dois 
Santuar ios seriam exclusiva-
mente aplicad s a custear as 
despesas desses melhoramen-
tos. 

As Camaras, pelo citado § 
3.° do artigo 1.°, é que teem 
competencia para formularem 
ao governo esse pedido, que 
tem por fim assegurar o bom 
emprego dos rendimentos dos 
Santuar ios e o seu rápido e 
necessário progresso. 

í i l i M i o da ti Mi 
NA r u a B o r d a l o P inhe i -

ro, vai s e r ô b e r t a u m a 
M a u t e i g a r i a d e luxo, q u e s e r á 
m a i s u m b o n i t o e s t a b e l e c i -
m e n t o d e C o i m b r a . 

Na rua I zrreira Borges 
vai também ser melhorado 
um dos seus estabelecimentos. 

As lojas dos dois novos 
prédios dos srs. Hermínio Sá 
e Alípio Coimbra tem muitoa 
pretendentes, mas estão ain-
da atrazadas, principalmente 
a do primeiro que não tem 
p r e ^ a alguma, visto ter pen-
sado ha muito em deixar a 
conclusão dessa obra para cs 
seus tataranetos. 

Volto a Portugal 
ESTEVE nesta cidade, 

acompanhado por sua 
esposa, o andarilho Antonio 
Borges, que anda a dar a vol-
ta a pé a Portugal, que ten-
ciona realizar em 18 meses, 
tendo saido de Portalegre no 
dia 23 de Abril. 

externa de clinica É t i c a 
Dirigida p i o Dr. João Porto 
T u d o s os d ia s , ás 10 ho-

r a s , n o s H o s p i t a i s da Uni-
v e r s i d a d e . 

Tit DE BERLIM 
Os novos gigantes do Oceano. - As termas de Heidelbertf, -
A festa da luz em Berlim. - Os estrangeiros não teem de 
panar na Alemanha impostos especiais de especie alguma. 

tas sondagens nas margens 
de Nechar que revelaram, a 
uns 1000 metros de profundi-
dade, a existencia de um ma-
nancial térmico de aguas ra-
dioactivas típicas ( s em mis-
tura de elementos sulfurosos) 
superior pela sua riqueza aos 
numerosos mananciais análo-
gos existentes na Europa. Os 
excelentes resultados obtidos, 
particularmente nas doenças 
reumaticas e nervosas, nas 
experiências realizadas com 
as aguas em doentes das cli-
nicas universitárias, foram um 
estimulo para a instalação do 
estabelecimento hidroterapico 
que acaba de inajgurar-se , 
Heidelberg, que era um dos 
centros de turismo romântico 
na Europa, pretende transfor-
mar-se também em estancia 
balnear mundana. Ninguém 
demonstrou nté agora que se 
trate de duas coisas imeom-
pativeis. 

A FROTA mercante ale-
mã vai-se enrique-

cendo continuamente com no-
vas e poderosas unidades. As 
duas grandes companhias de 
navegação cujos nomes são 
conhecidos no mundo inteiro 
— Ameriha-Linie, de Hambur-
go, e Lloyd Norte Alemão, de 
Bremen — estão amba« levan-
do a cabo, com a maxima ra-
pidez, vastos programas de 
construção, se bem que ssm 
entrar por isso em ruinosas 
lutas de competencia entre si. 
Enquanto que a Ameriha Li-
nie tem aumentado conside-
ravelmente a sua frota de na-
vios de carga e tem construí-
do em primeiro logar navios 
a motor (entre eles o maior 
do mundo), o Lloyd Norte Ale-
mão concentra actualmente os 
seus esforços na construção 
doí dois enormes vapores de 
46000 toneladas (13.000 mais 
que o Columbus, até agora o 
maior navio mercante alemão) 
movidos a turbina*, que des-
tina á linha da America do 
Norte. Estes novos gigantes 
do Oceano, cujo lançamento 
á agua acaba de ter lugar, 
foram construídos um nos es-
taleiros de Blohm fy Vess em 
Hamburgo e o outro nos que 
possue nas margens do Weser 
a Constructora Alemã de Na-
vios e Maquinaria. Teem os 
nomes de Europa e Bremen 
e são seus padrinho?, respec-
tivamente o embaixador dos 
Estados Unidos da Alemanha. 
Dr. Schurman, e o Marechal 
Hindenburg, presidente da re-
publica alemã. 

Na construção e instala-
ção do Europa e do Bremen 
não se descuidou o mínimo 
detalhe que possa contribuir 
para aumentar a segurança, 
a comodidade e a amenidade 
dos passageiros durante a tra-
vessia. Ambos os transatlan-
ticos possuirão pontes, ao ar 
livre e cobertas, para ginas-
tica e desportos, maiores do 
que as de qualquer navio ate 
hoje constrido. A piscina de 
natação será também de gran-
des dimensões e junto a ela 
encontra-se instalado um es-
tabelecimento h i d r o ter a pico 
completo, no qual os passa-
geiros poderão ter os banhos 
medicinais que desejam. A 
decoração interior foi enco-
mendada a eminentes arqui-
tectos de Berlim, B.emen e 
Dtisseldorf. Graças á sua po-
derosa maquinaria e ás suas 
quatio htlices o Europa e o 
Bremen gastarão apenas seis 
dias para a travessia de Bre-
men a Nova-Yorh. 

ENTRE OS cidades ale-
m ã s , é Heidelberg, 

seguramente, uma das mais 
belas, t*nto pelos seus encan-
tos naturais como pelo que 
de ela souberam fazer os ho-
mens no decurso dos séculos. 
E também uma das mais afa-
madas, e para a sua moder-
na fama contribuiu em pri-
meiro logar o teatro. Quem 
não conhece a obra Velho 
Heióelberg, traduzida em to-
da as l ingues e acolhida em 
toda a parte com o mesmo 
êxito? As aventuras do prin-
c i p e - e s t u d a n t e comoveram 
inúmeros corações e no am-
biente romântico de Heidel-
berg não ha estudante que 
não seja ao mesmo tempo 
príncipe para algumas das 
lindas Margar idas de carne e 
osso que abundam na região. 
Heidelberg, porem, não se con-
tenta em viver do passado nem 
tão pouco com a visita dos fo-
rasteiros que ali vão para ad-
mirar as belezas do vale do Ne-
char e a megestade^mponen-
te das ruinas do Caitelo. Hei 
delberg trabalha, transforma-
se constantemente, e mercê 
da sua velha Universidade 
(cu ja Faculdade de Medicina 
é uma das niais importantes 
e das mais bem instaladas em 
todo a Alemanha ) está pres-
tes a transformar-se em uma 
moderna estancia balnear. 

A' custa da Faculdade qe 
Medicina foram ha anos fei-

# 

BE R L I M prepara-se pa-
ra celebrar, de 13 a 

16 do proximo mês de Outu-
bro, a Festa da Luz. Todas as 
ruas da cidade, sem excepção, 
estarão iluminadas e decora-
das com profusão de flores, e 
tanto os edifícios públicos co-
mo as grandes empresas co-
merc ais e induitr iais pesta-
ião a sua mais activa coope-
ração paro o êxito da festa. 
Trata-se agora de conseguir 
q u e os particulares contri-
buam também para que a reali-
zação da simpatica ideia re-
vista o maior esplendor pos-
sivel, decorando as fachadas 
e babões com flores e ilumi-
nando-os durante a noite. Pa-
ra esse fim formaram-se em 
todas as ruas de Berlim comis-
sões de festejos, chamadas 
Lichtgilóen (Grémios tia 
Luz), para tratar dos prepa-
rativos. Durante a semana 
beilineza da Luz, celebrar-se-
hão em Berlim uma grande 
Cavalgaóa óa Luz e um Bai-
le óa Luz, em beneficio dos 
cegos pobres. 

A P R O P O S I T O das ne-
gociações que tive-

ram logar ultimamente entre 
os governos espanhol e ale-
mão para tratar do supressão 
reciproca dos vistos de pas-
saportes (hoje em dia, o vis-
to nos passaportes não é ent 
realidade serão um imposto 
sobre as viagens) , convém 
recordar, n fim de esclarecer 
um ponto que, parece ainda 
estar bústaule escuro no es-
trangeiro: que na Alemanha, 
desde ha muito tempo, os es-
trangeiros não estão subme-
tidos a tributação especial de 
natureza alguma. 

Os impostos de residencia 
e hospedagem, creados para 
os estrangeiros durante a in-
flação, foram suprimidos por 
completo, tanto na Prússia 
ccmo na Baviera e em todos 
os demais estados alemães. 
Apenas nas estancias balnea-
res, praias e logares de vera-
neo, se cobra uma tôxa de ic-
bidencia (egual para estran-
geiros e a l emães ) segundo o 
costume geralmente pratica-
do nos sitios similares de 
quasi todos os paizes da Eu-
rope. 

c. s. 

Agua 
HA três dias que a agua 

da conaliseção, nn 
rua do Corpo de Deus, apa-
rece muito barrenta, incapaz 
para se beber. 

Não sabemos a razão, mas 
como a canal issção ao cimo 
des*a rua não tem continui-
dade, é bom que se dê uma 
descarga da agua na bo^-ti 
de incêndios que ali se en-
contra, de quando ein quan-
do. Isto mesmo p.ira evitar 
que ás vezes ali se declarem 
nalguns moradores encomo-
dos intestinais, embora sem 
caracter de gravidade. 



GAZETA DE COIMBRA, de 11 de Agosto de 1928 

A' venda em to-
d s as boas casas 

R e p r e s e n t a n t e s e m L i s b o a : 
Jiraujo; J t u n e s A C.», 
Rua do Crucifico, 8 - 2 o. Telef. C. 605 

T U 
DEPOSITÁRIO EEY1 00IÍTI3RA 

iaiioH.iâsiirro da Fonseca 
Rua tia Nogueira 

í F e í e f o n e 

Ecos ila Sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje : 
A menina Isabel Maria A. Maia 
D. Alice de Figueiredo Tosta 
D. Maria Luiza Cabral de Saca-

dura Bote 
D. Branca da Silva Domingues 
D. Maria Ermelinda Rodrigues 

Eloi 
Jo3o Ameal 
Sergio de Campos 
José da Costa Neves. 
José Caetano 
A'mt.nhã: 
A menina Maria Alice Cardoso 

de Barros Taveira, filha do sr. Bar-
ros Taveira 

,0 menino Carlos Ribeiro da Sil-
va, filho do sr. Antonio Lourenço da 
Silva 

. D. Maria José Tavares Osorio 
Pignoteli de Melo Maris. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Partiu para Foz de Arouce, o sr 

Lotário Lopes Ganilho. 
— Regressou de Lisboa, o sr. An-

tonio de Moura e Sá. 
— De Lisboa para Seia, o nosso 

presado amigo e distinto colaborador, 
sr. Mendes Povoas. 

— Da Curia regressou a Lisboa, 
o sr. José Mateus Fernandes. 

SPORTS 
As regatas da Fisueira 

No domingo realizaram-se na Fi-
gueira da Foz, as importantes corri-
das de remo, natação e vela, a que 
nos referimos no nosso penúltimo 
numero. 

Perante um juri que tinha como 
presidente de honra o coronel sr. 
Reis Fisher, comandante da Região 
Militar, e presidenie o comandante 
sr. Casal Ribeiro, capitão do porto da 
Figueira, começaram as provas ás 18 
e meia horas. 

Na Avenida e ponte aglomerava-
se uma enorme multidão, talvez mais 
de 8 mil pessoas. 

A l a corrida de vela entre cen-
ter-boar&s foi ganha pelo center Ma-
ria- Luiza, do sr. Eduardo Mesquita 
( 6. C. F. ) ; na 2.a de escaleres de 5 
metros, chegou em l.o lugar o Buar-
cos, do sr. Joaquim Pata (G. C. F. ) ; 
a 3:a ainda de vela, foi ganha pelo 
escaler de 4 metros Zaiòa, do sr. 
António M. Pimentel ( G. C. F. ). 

A seguir começaram as cotridas 
de remo. 

A primeira, em skiíTs, realizou-se 
entre 2 concorrentes do Sport Club 
do Porto, tendo vencido por grande 
distancia o campeão de Portugal, sr. 
Jaime Dias Pontes. 0 outro concor-
rente era o sr. Joaquim Torres. 

Depois teve lugar a prova :nais 
importante da regata ; a disputa do 
campeonato nacional de remo em 
out-tigger de 4, a que concorriam'4 
clubs: Sport Club do Porto. Vacuum 
Sports Club, de Lisboa, Club Naval 
Setubalense ( campeão de Portugal ) 
e Ginásio Club Figueirense. 

Até á ponte os três clubs de tóra 
conseguiram vantagem sobre a Fi-
guèira, mas ali o Ginásio numa boa 
embalagem logrou ultrapassar o Porto 
e Lisboa, vindo a entrar na meta a 
pouca distancia de Setúbal e deitan-
do atrás o Porto, seguido mais ao 
longe de Lisboa. 

A disputa da Taça Monóego (na-
tação, 500 metros) foi interessante 
pelo numero de nadadores inscritos. 
Foi ganha por Carlos Maia ( G. C. 
F . ) . 

Na prova de remo de out-rigger 
de 2 (campeonato nacional), ficou 
vencedor o Ginásio Club Figueirense, 
que bateu o Sport Club do Porto, por 
4 comprimentos de barco. 

A Associação Naval l .o de Maio 
disputou sósinha a provo — a ultima 
da regata — de out-rigger de 8 re-
mos ( ejttra-campeonato ), por falta 
do Spoit Club do Porto. 

'Jfi í! & 

A' noite reuniu o juri para apre-
ciai um protesto do Vacuum Sports 
Club, sobre a corrida de 4 remos, 
em que alegava ter sido prejudicado 
pelo Setubalense, deliberando anular 
a corrida e fazer disputar novamente 
o campeonato nacional de remo em 
4, no dia 15 de Setembro, na Fi-
gueira. — C. 

A disputa do IX Porto-Lisboa 
Conforme foi já anunciado encon-

tra-sc aberta a inscrição na séde da 
U. V. P. para esta grande classica 
prova. A mesma inscrição também 
se encontra aberta nas Delegações 
da U. V. P.. do Porto e Coimbra, fe-
chando a mesma, nestes locais aci-
ma indicados, no dia 27 do corrente 
mês de Agosto pelas 22 horas. 

A organisação do IX Porto-Lis-
boa. está quasi concluida, faltando 
apenas uns ligeiros retoques, e a 
formação de dois ou trez Controles, 
que estão sendo organisados por de-
dicados amigos da U. V. P. 

A questão dos prémios está sen-
do tratada com grande carinho, es-
perando-se, a este respeito uma ale-
gre supresa. 

De resto, tudo a postos: O entu-
siasmo é grande, e a prova deste 
ano deve realisar-se com grande bri-
lhantismo. 

Na delegação desta cidade da U. 
V. P. está aberta a inscrição até ao 
dia 27, para corredores e carros dc 
epoio. 

O Sport Club Conimbricense e o 
llnião Football Coimbra Glub fazem-
se representar nesta impoi tante prova. 
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de Polrão & Patrão, L i a 
Bna Visconde da luz, 102 - COIMBRA 

Esta casa recentemente aberta ao 
publico impõe-se pelo sortióo, pela serie-
ôaóe e ainda pelos seus preços que são 
incontes'avelmente os mais vantajosos. 

E para justificar esta nossa afirma-
ção toòo o artigo óe Joalharia comprado 
nesta casa receber se-ha novamente com 
o ôesconto máximo óe lOoJo, óesòe que 
os câmbios oscilem. 

Depois óo exposto, e óo qual os pro-
prietários tomam toóa a responsabilióa-
óe passanóo um óocumento, fica óemons-
traòo com clareza a serieóaóe óos ne-
gocios óesta casa. 

Ninguém óene, pois, em seu proprio 
interesse, comprar ouro, pratas, oin-> ou 
relogios .cem fazer uma visita á (Diari-
vesavia (FatZtiítP e confrontar os 
seus preços. 

H 

\ 
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Excursões a Coimbra 
ES T Ã O anunciadas mais 

as seguintes, vindas 
de Lisboa: 

No dia 2 de Setembro pro-
Ximo o grupo recreativo Os 
galinhas realisa o seu pas-
seio. vindo a Coimbra. Figuei-
ra da Foz, Leiria e Batalha. 

— O grupo excursionista 
Os 12 Viroscas inicia, em 1 j 
de Setembro pro^imo, a sua 
excursão deste ano, que dura-
rá seis dias, vindo a Coimbra, | feito as devidas reparações. 

O Choupal 
HA muito tempo que n ã o 

iamos ao Choupal, a 
essa encantadora mata de eu-
caliptos, choupos e outras ar-
vores de pujante vegetação. 

Fomos ali ontem e con 
fessamos o nosso desgosta 
por o irmos encontrar num 
estado deplorável de ruina. 

As cheias do Mondeg-. 
tem causado ali grandes es 
tragos sem que se tenham 

Luso, Buçaco. Curia, Anadia, j 
Penacova, S. Pedro de Alva, 

Que a falta de verba não 
permitisse ali os concertos da 

Arganil, Bordeiro, Gois, Fi- i mata fora dos arruamentos, 
giieira d=> Foz, Leiria, Bata-
lha, Alcobaça e Caldas da 
Rainha. 

— O grupo A Alta Jerar-
quia realisa a sua terceira 
excursão no dia 2 de Setem-
bro, sendo a partida da res-
pectiva séde, pelas 5 horas. 
Os excursionistas irão almo 

ainda se admite; mas que se 
deixasse chegar a Avenida 
Central que atravessa a mata 
numa ^ x t e n s á ° de dois qui 
lómetros, isso 6 que custa Í 
crer. 

As pontes, que é o que 
mais custa, acham-se em bom 
estado, mas o arruamento 

Feira de S. B a M i u 
A FEIRA de S. Bartolo-

meu a c h a t e este 
ano com maior numero de 
barracas, muito bem dispos-
tas. pois formam uma ex 'enía 
rua, muito larga, que se e s t e n -
de quasi até ao Coliseu. 

A concorrência ali á noite 
e granóe mas a iluminação 
publica e pequena. 

PENELA. ( atrazaóo ). — Com 
82 anos- de idade, faleceu nesta vila 
a sr.a D. Maria da Purificação S 
niões. O seu funeral, que foi muiio 
concorrido, teve a representação d 
todas as classes sociais. 

A' familia enlutada, as nossas 
sentidas condolências. 

çar a Alcobaça e jantar a j principal está uma miséria. 
Coimbra, onde pernoitarão, cheio de covas e de poeira 
visitarão depois o Luso, Bu- ; em que todos se afundam, 
çaco e Tomar e no dia se-
guinte a Golegã e Vila Fran-
ca de Xira. 

E' uma pena que assim 
seja tratado tão precioso e 
encantador passeio, que nou-
tra parte seria carii hosarnen-
te tratado como merece. 

A maior parte das pes-
soas que visitam Coimbra 
não deixa também de ir ao 
Choupal, cuja fama é tradi-
cional, mas sentem todos o 
despresivel estado a que dei 

_ t xaram chegar essa floresta. 
Augusto Antunes Victorino, babitan- J p r i n c i p a l m e n t e d o s a r m a z é n s 
tes do vizinho lugar denon inado l p a r a j jai 

Festas 8 Remarias 
Na Portela do Mondego 

Os srs. Antonio dos Santos e 
Silva, José Maria Simões, Alfredo 
de Sousa, Antonio João Ventura, e 

Portela do Mondego, constiluiram-se J 
em comissão para levar a efeito nó i 
próximo domingo, 26, as costumadas 
festividades religiosas, esperando-se 
que elas este ano revistam grande 
brilho e sejam imensamente concor- \ 
ridas. 

O programa é como segue : 
Sábaôo — Arraial, fogo de arti-

ficio, tombolas. quermesses, etc., fa-
zendo-se ouvir uma musica óe três 
figuras. 

Domingo — De manhã, será re-
seda uma missa a grande instrumen-
tal, subindo ao púlpito um distinto 
orador sagrado. A' tarde repetem-se 
os mesmos divertimentos da véspe-
ra, com fogaças e um concerto pela 
musica de Ceira. A noite haverá 
fogo e iluminações á moda do Mi-
nho. 

Tornam-se dignos de todos os 
elogios os organisadores desta festa, 
pelos seus louváveis intentos. 

para baixo. 
Pedimos que a entidade a 

quem isso corn ete, lance p*-
ra ali os seus olhos e deli 
genceie conseguir veiba para 
as reparações mais urgentes 

Salve-se o Choupal. 

j | l l l l ! l l l l l l i l l l l l i : : l l l l l l ! l l l l l l l l l ! l l l l l l l l l l l l l l l l i ! l l l l l l l l l l l l l l l ! i l l l l | ^ 

í 1 Revistas: 

r 
Obra urgente 

N S T A M O S com a Ca-
mara para que seja 

feita a reparação da calçada 
em frente dos novos prédios 
dos srs. Hermínio de Sá e 
Alípio Coimbra, nas ruas Fer-
reira Borges e do Corpo de 
Deus. 

Aquilo, como está no co-
ração da cidade, não tem des-
culpa. 

Como nota curiosa diremos que 
desde que Coimbra toma parte na 
mais importante corrida de Portugal, 
em ciclismo, isto é. nos últimos 3 
anes, conseguiu : dois primeiros pré-
mics um terceiro, um quinto c um 
décimo terceiro. 

Assim como Ijjpienlrodo em pri-
meiro lugar no controle desta cidade 
os seus representantes. 

A C O M P A N H I A dos 
Caminhos de Fer-

ro da Beira Alta. a pedido da 
Sociedade de Defeza e Pro-
paganda de Coimbra, vai subs-
tituir por cancelas de ferro as 
correntes que védam as suas 
passagens de nivel, começan-
do já p^jas de maior transito 
indicadas por aquela institui-
ção. 

O pedido feito pela Socie-
dade ds Propaganda á Com-
panhia da Beira Alta, é mais 
uma prova do interesse que 
t i a tem pelo bem estar cio. 
povos da região d ; s Beiras 
facto que merece justos lou-
vores. 

^ l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l H I I I I F 

- 8 ¥olaols» 
Acabamos de receber o ultimo 

nun ero publicado di revista de au-
tomobilismo O Volante, que se apre-
senta extraordinariamente melhora-
do no seu aspecto gráfico e cheio de 
bôa colaboração t-cnica e noticiosa 
Entre outros assuntos, O Volante 
insere : 

0 ar na carboração pelo enge-
nheiro Luiz de Melo Borges; o seis 
cilindros Doóge; en-aio do 30 H P 
Delage e as tendencias da constru-
ção americana; impressões e resul-
tados da Rampa óe Gouveia, ecos 
itinerários diversos, a travessia de 
Africa pelo F. N„ noticiário do es-
trangeiro, etc. 

Chamamos a boa atenção de to 
dos os automobilistas locais, pois O 
Volante é hoje uma reviata de gran-
de utilidade para aqueles que se de-
dicam ao automobilismo, tanto mais 
que publica em todos os seus núme-
ros itinerários de passeios com as 
respectivas quilometragens. estado 
das estradas etc. Tem ainda o ma-
gnifico magazine, um consultorio a 
quem todos se podem dirigir, fazen-
do as perguntas técnicas que neces-
sitarem. O Volante tem cs seus es-
critórios instalados ein Liíboa, tua 
Gariet, 74-2.o. 

— Nos meados de Setembro vae 
O Votante pôr á venda as cartas 
itinerários de Turismo em Portugal 
com quilometragens entre todas as 
cidades do País e um mapa do mes-
mo com a indicação das respectivas 
estradas. 

— Está quasi esgotada a edição 
de O Guia Pratico óo Automobilis-
ta cujo preço é de 12350 pelo cor-
reio. 

PENELA. 18 •— Terminaram n< 
dia 16 os festejos em honra de Nuss. 
Senhora da Nazaré, tendo sido no 
tada uma concorrência de forastei-
ros muito superior á dos anos transa 
tos. 

Do programa, que foi rigoro-v 
mente cumprido, devemos destacar 
dois torneios de tiro aos pombos h 
bilmente dirigidos, o primeiro pelo 
distinto atirador dr. Antonio Lope: 
Quaresma.,de Condeixa figura mar 
cante no meio desportista e o segu» 
do pelo advogado dr. Péres Galvão 
Foi um numero que muito interessei 
não só pela grande concorrência de 
atiradores de fóra do concelho, comi 
pela numerosa e selecta assistência 
que afluiu ao vasto campo da vila. 
local onde se realisaram os torneios 

A Taça Vila óe Penela, foi ga 
nha pelo sr. dr. Lopes Quaresma e 
os restantes prémios, em numero de 
10 couberam, respectivamente, aos 
srs. Jaime Palrinhas, Augusto Ra-
mos Pereira. Abilio Matias. M-tnuel 
Ramalno, Manuel Ferreira. Ra 1 Mes-
quita, Artur Martins Nogueira Fei-
nando Santos, Gil de Oliveira e Ja-
nuario Pires. 

O numero de inscritos atingiu 43, 
vindos de Coimbra. Miranda, Ancião. 
Condeixa e povoações do concelho 
de Penela. 

No dia 16, efectuou-se o segundo 
torneio, tendo concorrido 28 atirado-
res que disputaram duas valiosas 
medalhas de ouro. Foram entregues 
aos primeiros classificados, srs. Ma-
nuel Ramalho e José Joaquim da 
Silva. 

Durante os torneios foram soltos 
450 pombos A comissão organisa 
dora, constituída pplos srs. dr. Péres 
Galvão e Mário Barreto, é merece-
dora dos maiores encomios pelo es-
forço grandioso que empregou na 
organisa. ão dos torneios, assim co-
mo a comissão administrativa da Ca-
mara que, seguindo a boa orienta-
ção da sua antecessora, transformo! 
o vasto e magnifico campo que Pe-
nela possiie num recinto onde de fu-
turo s>' poderá praticar teda a espe-
cie de desportos. 

— Congratula-nos ter ouvido as 
melhores referencias á banda dc Pe 
nela, que abrilhantou os festejos, su 
periormente regida pe.lo nssso amigo 
sr. José Joaquim da Silva. 

— O rancho ensaiado por Raul 
Mesquita e o grupo musical, agra-
daram. 

— No templo de S. Miguel, qiif 
se achava luxuosamente engalanad' 
prégou o eminente orador sagrad 
Abade de Anta. 

— Apesar dos festejos se prolon 
g a e m até ao dia 16 e de se ter no 
lado uma concorrência desusada, não 
houve nota alfiuma discordante que 
ofuscasse o seu brilho. — C. 

p o r q u e c ® s » s 
e l a s e p r e p m a u m a 6 í 6 i -

d f f i gazoza d e s a f i o v aguadavel. 

D D P U I P p o n i u e é o p e o / i l á t í c o mais e f i c a z contra 
r t iui l l f i l i doenças i n f e c c i o s a s . 

p o r q u e a "Urotropina é , s e g a n d o a o p i n i ã o d e 
todos os médicos, o m a i s p o d e c o s o desimíec-

t a n t e interno. 
GURU 

Caixeiro 

Iro 

fnsB» arrendam-se duas na Estrada j 
tfliUÍ de S. José Vila Saudade. 
Renda barata. X 

oferece-se com pratica de 
mercearia, dá boas referen-

Nesta redacç3o se diz. X 

FffFltflrin ' r e s p a 5 s a " s e niuito bem si-
Liuiíullll tuado, especialmente para 
advogado ou procuradores, mas po-
dendo ter qualquer outra aplicação. 

Para tratar com Alberto Duarte 
Areosa. Coimbra. X 

precisa-se bom ofic.al e 
que dê boas referencias 

Resposta a viuva Augusta Saraiva fy 
Filhos jardim. Figueira da Foz. 1 

jn vende-se 1 comoda, 1 meia 
id comoda com espelho e 1 ca-

ma em mogno. 8 cadeiras estriadas 
com reposteiros iguais e 1 fogão, bom 
para pensão. 

Para tratar; rua do Loureiro 9. 
das 9 ás 6 horas. X 

trabalhador, oferece-se pa-
ra feitor em Coimbra ou 

orojíimidades. cobrador, escrevente, 
>u continuo de escritorio, de advoja-
:1o notário ou medico. Nesta redac-
ção se informa. 3 

raso no Cemitério da Concha-
da. vende-se barato. Trata-

Rua do Corvo. 47. 2 q-t 

(feitos â mão) 
Em exposição na Rua Candi-
do dos Reis, T-A, FIGUEIRA DA FOZ 

Utna linda colecção de s e i v ç o s de cama, rnezas de 
jantar e chá, napron.s em diversos tamanhos, bordados em 
lindes desenhos e em puros linhos. 

Roupa btartea para seohora em adereços de 4 peças, 
bordada em nansouks em lindas cores da moda. 

CToalSuas para altar e nnmans em dese-
nhos próprios. 

Aceitamos qualquer encomenda para execução ime-
diata na Madeira. 

Urna visita, pois, á 

•Miua "€andid& d o s úfieis. V-Jl 

Jaslgo 
de pedra, para azeite; compram-
se. Tratar na Praça doCoirer-

38. 4 CIO, 

boa, n.o 95. 

quartos com ou sem nu -
btlia. Couraça de Lis- Precisa-se í 

2.o andar corn 4 d.visões 
iiuu U6 e instalação electrica. na 

rua Ferreira Borges 132, sem tres 
passe por 500$00 mensais. 

Trata-se na Agencia Comercial 
na mesma rua n.o 138. 1 

de bôa cosinheira para 
::asa de dois senheres. 

T atar com urgência na Estrada da 
Beira 142. 2 

as 

Mosiiiçodos Peitorais Oo Dr. Ceníazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquites. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 
c r i a n ç a s . 
A' venda em todas as boas casas . 
Depositários em Coimbra 

t f e c o s « f € o m s » . . JC .« Io 

(Harto aluga-se no Largo Miguel 
Bo; barda. Informa Julio da 

Cruz Wenceslau. Praça do Comercio. 
10 112. 9 

- H Casa Paes. 

loja Jpara comércio, en 
bom local. Para trata 
Celas. X 

Quinta 
precisa-se em Leiria ofioai 
habilitado Escrever a Alb-i-

no Marques, alfaiate, com todas a 
condições ejdjidas. 2 

Jliãiomoveí, vem-
d e - s e u m i n g l ê s 

@Sover » M ÍF, ezse. 
muito boMb estad&>. 

ÍFara vêr e tratar 
na rua de (Tommip, 
m.o 5. j 

vende-se muito pro^imo de 
Coimbra a 10 minutos da ci-

iade em camionette e .aminho de 
ferro, para onde ha diversas carrei-
as diarias. Tem bela casa de ha-

bitação lindamente situada a 20 me-
ros da estrada e linha ferrea. abun-
lancia de agua, vinha e muitas ar-
vores de fruto. 

Trata-se co n o advogado Dr Oc-
taviano de Sá na ma da S- fia, 35-1 

com casa, vende-se em bom 
local. Para tratar com Arlin-

Siniftes, rua Ferreira Borges. 100 

MM0IN&S 
OE ESCREVER 

fieisarscoes garaiuídas em io-
das as maquinas de e screver 

M Visconde i la Luz, 5 0 . 1 . 0 

pb quartos com ou sem mobília, 
liJ ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, nó 
casa que tem a taboleta Modista ^ 

figpaz 
.0 60. 

para farmacia precisa-se In-
forma rua Eduardo Coelho. 

1 

da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aof 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha 
do, A B < 

acabada de construir, arrenda 
se um primeiro andar com 11 

boas divisões, na iuíi Fabril, projíimi 
ao Palacio da Justiça. 

Trata-se no Hotel Bragança. y 

í rphnra D e s e i a _ s e de 30 anos para 
iuíuUlu cima, para tomar conta de 
luas creanças. e alguns serviços do-
mestico^, e também para ir para urna 
praia Rua Lourenço zeAvedo. 24 1 

Terreno vende-se 253 melros qua-
drados na Avenida de S. 

lo-é. Trata Mercearia Maia — Ca-
lhabé. 1 

Terrenos ii endem-se ao Calhabé dois 
lotes com 400ni2 aproxima-

Casa 

h GAZETA W rOIMBUÂ m-£6ntra*se â venda m todos os 
syiospss 2 !íÉaeai1as. 

arrenda-se com quintal e luz 
eléctrica, tem agua e tanqu 

para lavar. 
Trata-se na quinta D João, A re 

gaça, com José Maria Alves de Cam 
pos. X 

nova com 7 divisõ s, aluga-se 
nos Olivais. Tratar con Anlo-

nio Maia X 

arrenda-se o 2.0 andar do pré 
dio na Avenida Navarro. 60-.' 

ao centro do Parque, com onze bo, 
divisões e mais dependencias. In-
forma Retrozarin Leão de Ouro. X 

lamente cada lote; Trata-3e, arma-
zém dc trapos, rua da Madalena 
n.o 1: 

y K & É & r e s p a r a r e g a s , e l ec t r i cos , ga -
zol ina , etc. (fu&OS p a r a c a n a l i s a ç õ e s em 
fe r ro , c h u m b o e g r é s . X o s a ç í s s s a n í t a r i a s . 
I n s t a l ações e l ec t r i cas , c a n a l i s a ç õ e s . 
S»ms de t o d o s os si t e m a s . íTorneiras. 
(Filtros, chuve i ros . fMamSkeÈras de 
f e r r o e s m a l t a d o . 

P l a n t a s e o r ç a m e n t o s p a r a m o n t a g e m de 
f a b r i c a s , hosp i t a i s , b a l n e a r i o s , hotéis , etc. 

Caetano da Crus Rocha 
125, r u a F e r r e i r a B o r g e s , 127. Te l e fone 8^ . 
C a s a f u n d a d a e m 1898 ( a m a i s a n t i g a d e 

C o i m b r a ) . 

Í OiTOPflf t > a r a ' o s P , r a pequenas cons 
H ilcíIUò truções, vendem se na Con-

x: j ííiOiíSBe 
hada e nos Olivais. 

Para tratar, com 
Olivais. 

Antónic Maia, 
X 

[ia 
Tfocnsc?!! pó c a s a p a s , ° - k e m 

l!M|lííajQ"ii5 afreguesada, por moti-
do seu proprietário não poder es-
á frenle do negocio, na rua do 

j'ogo. 7 a 9, onde sc pode tratar, das 
ás 14 horas e das 18 em diante. X 

Arrenda-se na rua a Matem» 
tica, n.o 19 com 7 divisões. 2.' 

e 3.o piiiteç. Par;, tratar, [na Dr. Da 
piei de Matos, 16, Í.o a n d j h 

um estabelecimento, 
com primeiro and r e 

sjb ' i*ioja i]um {dos mejhores locais, 
redacça 

mm-íi 
' M a i] , .. 

N< sta redacção se diz. 

casa para ai mazen-, em 
K-Juuil áu bom local. Informe, 

Rua d- Moeda. 76, Coimbra. X 

'Vivnínos d f i 
JÍMa comprmdos di-
r e c t a m e n t e a o ia-
vrcador, o sgme f f kd de 
rm<slík&i£. esm garra-
f õ e s e <ai reÉalSk&». 

W&msMts t r a i e -
llSkOJC42& pr-2í®s ss £3V.ist 
s á t w ^vissaco, MTS)&-
•mH-iaina VSda 

x ; d e i r a . r a . o S f f . 

mobília completa de bar-
bearia. com 3 cadeiras. 

Informa esta redacção. X-q-s 
serra de fita, rolamentos 
em esferas estado nova e 

um n otor marca Assa 3 H-P tam-
bém em estado novo. 

Parn tratar rua Pedro Cardoso, 
n.o 8. X 

f! emprfstam-s'* inteiros 
iipuU ou em freeç&cs. Rua 

Visconde d;. Luz 34 l.o. X 
poi hipoiCca F accio-
na se eal;i q-ianti í. A 
ocurafio^Alyr^ Valen-

i' • r ^ 
trais? cçp) p p|o< 
te, escritorio Dr. Aríúnid Lfeífão 



G A Z E T A DE COIMBRA, de 23 de Agosto de 1928 
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Empreza de Ci-
mentos de Leiria 

v v f : ^ ' ^ 1 ",fJ-p••'•> V v- * •1 v . ' • ' .y , 

0 i i l o r cimeoio para oDns de resposs alilllã a de. Todos os construtores preterem 
T e s o s em armazeno para estreia imediata. . 

| Y í ' 

EM cosiviBRA e noa concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Mira, E^írarída de Corvo, Nontemór-o-Velho, Louzã, Penacova, 

e S o u s ^ â 

V i c c f i t c & C . a » L . d a Telefone 453. 
Rua da Sota COIMBRA 

A Fjc.nu D i i e c ç ã o d o s Hos-
p i t a i s d - U iiver-idade de 
Coimbra, í iz saber em har 
monia co r. o di-pos^o nos 
Deciet- s n.os 6943 e 9926 que 
se encontra óbeitn a maí ícu-
la, nesta Escola para indiví-
duos dos dois sejeos, peio es 
paço de 30 dias, a contar de 
1 de Setembro projomo. 

A n s c.a ri d; d los á Fequen-
c ; i da i f c . i n - i t scob- . sã vjc:-
q d - s os sirvjiM le.- documen-
tos : 

l.o — (1 twiã « de (-jc^me 
de admissão * •< Liceu. ou ho-
bditeção .""í'- pondeií»*-; 

2.o (,í . ii ião de i 1 pie 
co n pi-.r }-."..)V--ií! não ter ni'-* 
ru.s dr 17 n mr,-,s d 25 
ano-; 

3 ••> - Ai , ic ri! 
comp <• t<> 
passado p> 1. ( -
ci.-.l sup- . 
denci ; 

h o _ r . : ; i. 
to Gr .ml 

5.o - A.. i,r?(1 
Oá Cf.r.iiik.i.iiS 

juntei- p.: ••.•.'( ; - -V 
mentos | ie Uu»ter 
sua capa-, !d««i«-. r- h; 

Sc.cre!"M:a 
dos H soiío;s l 
de d Co-rabr.. 21 
de 1928 

Pelo 

UZE P I U R A I M 
( t in ta ingleza a a g u a ) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

M Á R I O C O S T A % C.a, L.da, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o. Porto. Ern COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganilho. Praça 8 de Maio 

: ! V! 
i• i i.!e n T 
•ra da 

o do R s)i.-

• P.ntk . 

'.- ' • Hl.i-
A , 

Pela Direcção da Escola Nacional de Agricultura de 
Coinbra se faz publico que, nos termos do disposto nos ar-
iitfGS 28 e 272 do decreto n.o 5627 de 10 de Maio de 1919, 
O:-» requerimentos á matricula dos diversos anos do curso de 
Agiicultor Diplomado, devem ser dirigidos ao Director até 
ri o dui 15 de Setembro do corrente ano. 

Nos requerimentos á primeira matricula do cur-.o de 
Agricultor D.plcmado, declararão os candidatos a sua filia-
ção, naturalk-ade e actual residência, juntando os seguintes 
documentos: Certidão de idade; certidão de ex?.me de Ins-
Irucão Primaria do 2.® grau ou certidão de c-jíatne da 4.a pa-
rti a 5a classe de Instrução Primaria e aíestado de vacina-
ção, robu.-tez r de não sofrerem de moléstia contagiosa, 

i E ecl-> Nacional de Agricultura de Coimbra, 10 de 
Agosto de 1928. 

O Director, D. Manuel óe Bragança. 

:s 
Pui Henriques óos Santo* 

1 1 1 1 1 
Wiihu I l t mS 

V e n d e , e . • >.i: 
2 cab».-: >1o h bitação. 
Currais e mais cómodos 

para gado. 
Potiib os, galinheiros, coe-

lheiros, etc. 
Lagar p a r a vinho, com 

duas prensas e quatro tan 
cjues de pedra para de^. dor-
nas cada. 

Duas adegas com bom va 
silhame pura 300 pipas. 

Maquina dt: destilação. 
Fonte com boa e abundan-

te água. 
Pequeno Jardim. 
Grandes terrenos para to 

das as culturas: milho, trigo, 
hortas, etc. 

Pinhal, arv ires ds fruto 
oliveiras. 

Vinha, dando uma biia e 
grande produção. 

Esta propriedade, denomi-
nada Qiiiot-. lo Cabeço c!k 
EI-Rei, tem t.-dí.s as bo,-s 
condiçõ. s e tu-io o tu ces^áno. 
Confina com a cidade de Lei-
ria e fica » 10 • uto -, pé 
do centro da mesma cidade 

Pera !r •.! •..• ço-n G'0'h<-- -
mino Lopes G unes—Leiria. 1 

I lira 
uS ViSíal* 

In fíir'-t5l 
iU tíJsj^ííVii 

Vende ura magnifico 
prédio do casas no sitio m. i 
central dc Lnzo projeuno a.> 
Palacio da Ejc >na ( omi. s - a 
de Foz de A r c u o , com frente 
para as ruas do Pampilhosa, 
e Francisco G andela, tendo 
rés do n j hãp e primeiro andar. 
P r e ^ u j a , e paro um restauran-
Mente UJ Bussaco dez mi-
lado a - I'8- A c i u e , i l 3 c o r n 

pj/.. .«ntrega-se inied^atanien-
te e fa^ilita-se o pagamento. 

Pura informações no Luso, 
com o .sr. S ,ul Morais, cu 
com Manuel Maria Ferreira, 
em Barrô Ar Luso. C> 

s * s * 

Pelo presente se faz publico que até ao dia 10 cie Se-
tembro de 1928 pelas 15 horas, se recebem no Escritorio dos 
Serviços Municipalisadcs na Rua da Alegria, propostas em 
c ria fechada e lacrada para a execução por empreitada do 
edi fe io acima referido. 

As fundações das paredes mestras já sa acham cons-
truídas não fazendo portanto parle da empreitada. 

O deposito provisorio para ser admitido como licitan-
te será de 1.500$00 e poderá ser feito alé ás 15 horas da 
ve-.pera do concuiso na Tesouraria dos Serviços Municipa-
bsados ua Rua da Alegria. 

O deposito definitivo que deverá ser feito na mesma 
re.-,ourt;ria será de 5°|o do preço da adjudicação. 

As condições ds arrematação, caderno de encargos, 
bem como as restantes peças anejías poderão ser ej:amina-
das todos os dias úteis das 11 ás 17 horas no Escritorio 
dos Serviços Municipaiisados. 

Coimbra, 18 de Agosto de 1928. 
O Vice-Presidente da Comissão Administrativa dos 

Serviços Municipalisados, Virgilio Santos. 

A Delega .ão da Bolsa Agucola em Coimbra, faz 
saber qu<í no dia 30 do corrente pelas 12 horas na séde da 
mesma Delegação (Aven ida Sá da Bandeira, 53, l .o ) se 
procederá á venda ern hasta publica dos géneros ebaijco 
me cionados apreendidos a vários t ransgressores : 

Foiinha de trigo para alimentação 
do gado 1.000.500 

Farinha de miiho, idem, idem . 59 
Farinha de tiigo, (ído único . . . 70 
Fa rinha de trigo, flor 148 
46 sacos vasios. 

Reserva-se esta Dalegação o direito de retirar da pra-
ça o géneros anunciados se o preço não c o n v i e r . 

Coimbra e Delegação da Balsa Agricula em 17 de 
Agonio de 1928. 

O Chefe da Delegação, (a) Francisco ó Alfena. 

R. da Saudade — R. da Liberdade 

FIGUEIRA DA FOZ 
O mais projeimo da praia. 

Bom serv ço rie mesa. Pri-
mor em aceio e conforto. 

Almoços e jantares com 
vinho maduro ou verde 10S00. 
Pe nsão completa desde 18$00 

Atenções especiais para 
os conimbricenses. 

O proprietário, Antonio 
Lopes Veloso. X 

í l 

Rua Miguel B-jmbarda 
( Projcimo da Praia) 

FíOííEiílA Dâ FOZ 
Esta Pensào está modestamen-

te montada, com toda o asseio 
tanto nos seus aposentos como de 
sala de jantar. Rccoinenda-se pe-
la bom serviço e limpesa de sua 
cosinha. Fsmeração e asseio do 
seu pessoal habilitado. 

A Proprietária, MARIA DA 
LUZ QUINCAS. 

O Gerente HENRIQUE DE 
ANDRADE. X 

Evita eficazmente que as 
arvores sofram os enor-
mes prejuízos que cau-
sam todos os insectos 
uza.ndo-se o acreditadis-
simo produto americano: 

A' venóa na 

d8 ALBERTO GARCEZ 
12, M È [fllMIÍO, 14 

LISBOA 

Tinturaria, Lsyaosiis Químicas 
e Limpezas o sêco 

— DF. — 

Ven'de aos ..-elhores pre-
ços do n»çrci«-{o Joaquim da 
Silva S a ' t o s , Rua Eduardo 
Coí J^n, /-i a 30, Telefone 
n.o 205. 3 

Rua do Arnado-COIMBRA 
é a depositaria 

o u í t í 

(A íriSiica M isaior capMiUaíiti o iiroíliição Oo Paiz) 
D E P O S I T O D E 

rnHHIIL 
V. ej;.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, COIRO novos, e se fôr 
preciso lhos linge, resHtuin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Eita casa . impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

De Alexandre Horta, 
Sacessor: : : : : : 

A MiHJiIi8 L™!il l l iA 

Esta casa encarre[]a-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto <lo pai?, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões dc 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Ciciadas a p a l p o r íiora para o telef. 003 
a Joaquim Antonio ò'Aguiar, 55' 

f e n d e 
Uma armação para toldo, 

com o comprimento de 5 me-
tros. 

Uma taboleta em zinco 
com molduras de madeira, 
com o comprimento de 5 me-
tros. 

Uma etalage niquelada, 
própria para qualquer ramo 
de negocio. 

Uma armação em Flan-
dres com vidros 1,30X0,90 
composta de 8 corpos des-
montáveis e dois balcões com 
montras. 

Uma meza para armazém, 
com 4 gavetas. 

Trez vitrines exteriores. 
Uma maquina registrado-

ra «Na t iona l» com uma ga-
veta. 

CAmisaRifi DA moDA—eounôra 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! 7 

FORMIGAS / ' 
• B A R A T A S 7 / ^ 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 OUTROS 
A INSECTOS 

Armazém de Mercea-
rias 

Praça tia Coarcto DJS L a í 
Assueares de Santa Irin 

e Matosinhos. 
Cafés de S. /Tomé, Moc 

Rio e Angola. 
Chás Pérola e Ceilão (pre-

to e verde). 
Milho Benguela (a chega ) 

ao melhor preço do mercado. 
Vende os armazéns de Ma-

nuel da Costa. X 

Analisito CEZAL 
(Registado) 

Aparelho seguro e pr.a-
tico para n determina-
ção volumétrica da nci- j 
dez dos azeites, corres- j 
pondendo exactamente j 

ás análises oficiais. il 
Para evitar falsificações 1 
todos os frascos levam j 
sêlo garantia C E Z A L ] 

D E P O S I T O 

Precisam-se 
Ds duas experientes ope-

raria?, sendo uma para en-
formar e acabamentos e outra 
para apanhar malhas mas que 
conheçam muitíssimo bem es-
tes serviços, do contrario des-
necessário aparecer ; e g u a l -
mente precisa de um rapaz 
de 16 a 18 anos para o ser-
viço gera!. 

Dá-se bom ordenado. 
Nesta redacção se infor-

ma. X 

Drogaria CEZAL â 
\l Roa do Comercio, 14 j 

LISBOA i 

TERRENOS 
se na tiairro nisis aprasivel e 
sauiiavei do cidade, na Estra-
da de S. José. com eh tricôs a 
perla ainda este ano. 

Trata-se cora o sen pro-
prietário, Manuel dos N e m 
Barata, oa CASA MINERVA, Ave-
nida Navarro. 42, COIMBRA. 

5 

i fo rnece aos me nores pre í 
i ços do mercado, e da melhor 
j qualidade neste íiér.tiro, dizen-
j do a ecvperiencia ser a melhor 

Cflí oo País. 

Trabalhos qerais de carpintaria 
civil, marcenarias. Armações c mo-
dificações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancários. Esquadrias, 
guarnecimentos, teclos, lambris, eni 
madeiras nacionais c estrangeiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçarnentos, avaliaçues e 
vistories. 

A A Alves da Veiga, constructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
triai e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S Bernardo, Rua da 
Sofia, 9't — Coimbra. X 

Âlugam-se 
2 andares junto ou sepa-

rados na rua do Guedes, n.° 
19 com 5 e 6 divisões cada 
uin. 

3 andares na rua dos An-
jos, n.o 9. 11. 13 e 15, 18, 20 
com 5 divisões cada .um. 

2 andares na rua Alegria 
n.° 75, com 4 e 5 divisões ca-
da um. 

2 andares no Beco dos Me-
litares n.o 8 com 3 divisões 
cada um. 

1 cosa na rua do Borralho 
n.° 5 com 13 divisõe.?. 

1 casa na rua dos Milita-
res n.o 41 com 11 divisões. 

Tudo perto da Universida-
de. Tratar ua Competidora de 
Coimbra, Limitada, rua da So-
fia n.o 43 telefone 619. X 

Freços especiais par.-i va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casa!, Pena-
cova X 

Ãzslelie beralo 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, L.da. rua da Moeda. X 

em dtferenles modelo 
por preços sem compe-
tência, só na Prisão Ofi-
cina de Coimbra. 

NA C A S A DE 

ÍÍJ Si 
Chamad clS Q toda a hora i 

do dia na Maternidade e Tra- j 
vessa do M.armeleiro, 7, e 4e j 
noite na rua Borges Carnel- j 
ro, 24 3.o 

Jiíi 
AVENIDA NAVARRO 

Oliliefcs e íractOes a vendo 
para os 400 contos 

a 25 d9 Agosto \ 

u 1 - fí 
Jji EcnnoD.i.i c: bom gosto. 
q G ' a n u - - o todo o tra- B 
2 b.iíii ?. Pu, r io Oficina de 5 
^ Coiícbrc ' . 

ÃLVÊS CORREIA 
ADVOGADO \ . 

R UiscnrsUe d3 luz. 8-i'-fifiUnU?3 

Para os conservarem de-
vem ser limpos só com o 
CREMOL. 1 Vigam esta mar-
ca aos seus fornecedores. 

Já se encontra rtov.imeutc 
na praça è=tc conhecido car-
ro, onde o seu proprietário çs-
pera continuar a receber os 
favores dos seus csiirnad-. s 
fregueses. 

'Antonio óe Almeióa. 

fuiio Machado 

Previne os seus cliení s 
q u e e n c e r r a o s e u C0iLSJult0;ft> 
alé ao lirn do mez de Ago-to 



GAZETA DE COIMBRA, de 23 de Agosto de 1928 

A CIDADE 
Desastre 

EM estado muito grave, 
deu entrada no Hos-

pital da Universidade, Ma-
nuel Proença, de 27 anos, do 
Rochoso, concelho da Guar-
da, que, em virtude de um 
desastre no caminho de fer-
ro, apresentava fractura ex-
posta do humero com esma-
gamento e fractura das cos-
telas esquerdas com hemor-
ragia interna. 

A vítima, que havia na 
segunda-feira dado entrada 
no Hospital, faleceu ontem. 

Pela policia 
EM ordem do corpo de 

Policia de Seguran-
ça, foram louvados o chefe 
Avelino da Silva, pela forma 
correcta e acertada como de-
sempenhou os serviços admi-
nistrativos da mesma policia, 
e o guarda de l.a classe n.° 
72. A l e j a n d r e Rodrigues da 
Silva, por ter desempenhado 
com inteligência e zelo, as 
funções de chefe de secção 
policial. 

Cumprindo nma sentença 
VAI dar entrada na ca-

deia desta cidade, 
Alipio da Silva, ejc-guarda 
n.° 11, da Policia de Segu-
rança, que foi condenado em 
72 dias de prisão pelo Tribu-
nal Militar de Vizeu, por ten-
tar matar o cabo n.° 7, da 
mesma policia sr. Manuel 
Pereira. 

Banco do Hospital 
lECEBERAM tratamen-

to no Banco do Hos-
pital da Universidade: 

Isaura Ferreira, de 16 anos, 
de Coimbra, queimaduras no 
braço direito; 

José Garrido, de 45 anos, 
de Ançã, negociar.te, ferida 
contusa no couro cabeludo; 

Benjamim Teixeira, de 36 
anos, alfaiate, de Coimbra, es-
coriações na face e feridas 
contusas na região frontal, 
devido a queda ; 

José Tomaz, de 7 anos, de 
Coimbra, ferida contusa no 
couro cabeludo; 

Diogo Guerreiro, de 4 anos, 
de S. Mart inho do Bispo, fe-
rida incisa no pé esquerdo. 

R 1 

Doença snbita 
POR ter sido acometido 

de doença súbita, re-
colheu ao Hospital da Univer-
sidade, o estudante Flabiano 
Rodrigues Monteiro, de 21 
anos, natural de Gandufe. 

Policia de investigação 
kEGRESSOU de Viseu, 

o inspector da Poli-
cia de Investigação onde fôra, 
por delegação do juiz-direc-
tor sr. dr. Beça de Aragão, 

R ! 

O' 

conferenciar com o respectivo 
Governador Civil ácerca das 
investigações a que a mesma 
policia está procedendo em 
Mortagua, por causa de uma 
burla importante feita á firma 
A. Cró $ C.a, Ld.a. 

Roleta assaltada 
kNTEM á noite foi as-

sal tada na feira de 
S. Bartolomeu pela policia de 
informação, uma roleta que 
ali funcionava, de que era pro-
prietário Jo -é de Ohveira, re-
sidente no Arco da Graça, em 
Lisboa, que foi preso, sendo-
lhe apreendidas fixas, tabacos 
e dinheiro. 

PrOso em transito 
FIM de ser entregue á 

j u s t ça militar, se-
guiu esta noite para Vizeu, 
cscoltado por uma força do 
exercito, Mário Clemente Lu-
cena, que nesta cidade matou 
com um tiro de pistola Anto-
nio Ferreira da Silva, gua rda 
n.o 94 da policia de segurança. 

A1 

SPORTS 

li inauguração do novo tampo de 
jogos tio União F o t M Coimbra 
£1 deve reallsar-se no dia 7 do 

proximo mês de O n i i r o 
O UNIÃO Footbal Coim-

bra Club oficiou á 
Associação Footbal de Coim-
bra pedindo-lhe que seja mar-
cado o dia 7 do proximo mez 
de Outubro para a i n a u g u r a , 
ção do seu esplendido campo 
de jogos, ma gnificamente si-
tuado na Quinta das Fonse-
cas, á Arregaça . 

A Direcção daquele popu-
lar clube, que á causa do 
desporto tem dedicado o me-
lhor do seu esforço, entrou 
em negociações para a vin-
da a Coimbra de dois grupos 
dos melhores de Portugal, um 
de Lisboa e outro do Porto. 

NJ 
Desastre de camionetie 

TA estrada do Senhor 
da Serra partiram-se 

os travões a uma camionette, 
tendo-se os seus passageiros, 
atirado á estrada, mas felis-
mente, sem consequências gra-
ves. 

Apenas ficou ferido nas 
pernas e com contusões no 
tórax. Joaquim Antero, de 30 
anos, do Caneiro da Mamar-
rosa, concelho de Oliveira do 
Bairro, que recebeu tratamen-
to no Banco do Hospital. 

O GRUPO Musical Re-
creativo realiza no 

próximo domingo um passeio 
á Mata de Vale de Canas , 
efectuando-se a partida, ás 6 
horas da manhã, da Praça da 
Republica. 

e m a 
Leiria, 20. — Antes de começar 

com o noticiário, devo agradecer aos 
leirienses a forma carinhosa como 
fui recebido na qualidade de repre-
sentante da Gazela ós Coimbra, 
nesta cidade. A todos. pois. os meus 
agradecimentos. 

Por motivo de torça maior, tenho 
que me ausentar desta cidade pelo 
espaço de 20 dias. pelo que venho 
pedir mil desculpas de neste espaço 
de tempo não receberem noticias. 

Ao sr. Director da Gazeia óe 
Coimbra, devo agraclecer-lhe tam-
bern a gentilesa que teve em me es-
colher para seu representante nesta 
cidade, devendo declarar-ihe que os 
habitantes da cidade do Lis, muito 
desejariam ver realisado o vosso al-
vitre de ser colocado aqui um pla-
cará, onde se relatassem os princi-
pais assuntos passados em Coimbra. 

Mais uma vez os meus agradeci-
mentos a todos, não esquecendo a" 
autoridades administrativas que bas-
tante me teem auxiliado. 

E x c u r s ã o 
Na noite de 1 para 2 de Setem-

bro proximo chega a esta cidade 
uma ejícursão organisada por um 
grupo de rapazes de Coimbra, deno-
minado Os Simpáticos. 

Depois de passarem aqui a noite e 
paríe do dia seguem para a Batalha, 
Alcobaça, Caldas da Rainha, Praia 
da Nazaré, S. Martinho do Porto, Fi-
gueira da Foz, Coimbra. 

Sejam bemvindos. 

C r i m e s r e p u g n a n t e s 
Foi dada ordem de captura con-

tra José Gaspar, da Ortigosa, acusa-
do de cometer um crime repugnante 
na pessoa de unia sua filha menor 
da \h anob de idade. 

O criminoso ainda não foi captu-
rado andando a policia empenhada 
na sua descoberta. 

— Encontram-se presos na esqua-
dra policial desta cidade José do 
Silva, mais conhecido pelo Simeão, 
guarda do mercado do peijte e sua 
mulher Joana Sismeira, acusados o 
primeiro de cometer um crime grave 
na pessoa de sua enteada, menor de 
13 anos e a segunda por encobri-
dora. — C. 

CONQUANTO da poli-
cia nada transpire 

das suas novas investigações 
ácerca da morte de Raul Hor-
ta, investigações que foram 
provocadas, como já informa-
mos, pelas acusações feitas 
pelo recluso Carlos Domin-
gos, contra o espadei ro Ma-
nuel Teixeira, residente em 
San ta Clara, atribuindo lhe a 
morte daquele, sabemos que 
o acusador, submetido a no-
vo interrogatorio, não man-
tém as suas primeiras decla-
rações, isto é, dá o dito por 
não dito. 

Estamos convencidos, mas 
a policia o dirá, que se trata 
de uma vingança por parte 
do Car los Domingos, pois este 
encontra-se na Penitenciaria 
por tentar, ha 5 anos. na rua 
Olimpio Nicolau Rui Fernan-
des, como então pertnenori-
sndamente re la tados , assas -
sinar a mulher com quem vi-
via, Julia da Conceição San-
tos, por esta ter fugido para 
a companhia do Teixeira, que, 

no processo foi a sua princi-
pal testimunha d« acusação. 

Parece, pois, tr»tar-.se <ie 
vima vingança e que o Carlos 
Domingos, nada s*be ácerca 
da morte do infeliz Raul Horta. 

A policia de investigação 
criminal, deu-nos sobre este 
facto a seguinte informação: 

Sobre o preso Carlos Do-
mingos nega este ter feito 
quaisquer declarações sobre 
a morte do Raul Horta, di-
zendo que apenas af i rmára 
que o esparteiro Manuel Tei-
xeira era honrem capaz de o 
fazer, mas que o disse em 
virtude do Teixeira lhe ter 
roubado a amante e de estar 
convencido que ele havia pe-
dido aos jurados para o con-
denarem. 

Tendo sido pedidas infor-
mações ácerca do tal Bernar-
dino, negociante de peles, que 
segundo e Carlos Domingos, 
conhecia o facto e do Manuel 
Lourenço, taberneiro em Pom-
bal, poder dar informações 
sobre aquele, a policia averi-
guou não ser o Bernardino 
conhecido e que o Manuel 
Lourenço já faleceu ha cinco 
anos. 

O sr. dr. Beça Aragão, di-
gno director da Policia de In-
vestigação Crimina], vai pro-
ceder criminalmente contra 
aqueles que fizeram a fídsa 
denuncia. 

VOLTA DO VOUGA 
í f t e a l i z a s c n o p r s » -

xiimo dia 

N ' [AO é no proximo dia 
26 do corrente que 

se realisa esta importante 
prova como alguns jornais 
noticiaram, mas sim no dia 
16 do proximo mês de Setem-
bro. 

S ã o es tas as informações 
que acabamos de receber da 
U. V. P.. de Lisboa. 

0 "AZ„ DOS TOMOS 
Hámafopan 

MWoMirmiflelwerk Bielefeld 
A' venda em todas as farmacias 

de 'Coimbra. 
Deposito erri Lisboa: Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 
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W' mbr 
Publica-se ás terças, quintas e sábados 

ti constituir uma 
deia no planalto de Bengue-
la, a qual se denominará No-
va Coimbra, desejando para 
esse fim recrutar dez famílias 
numa das proximidades desta 
cidade, para que a Nova 
Coimbra, em Angola, viva sob 
a continuidade das mesmas 
tradições, dos mesmos hábi-
tos e dos mesmos costumes. 

s O • 

EM Vil de Matos, ha tem-
po já que se encontra 

em péssimo estado a escola 
da freguesia, que teve de ser 
abandonada por professores e 
alunos, em virtude de as suas 
paredes ameaçarem ruina. 

A escola, por tal motivo 
está funcionando agora num 
concelho fóra do distrito, o 
que representa uma grande 
vergonha. 

Para o facto chamamos a 
atenção do sr. inspector es-
colar. 

O O • 

AS paredes de alguns 
edifícios das ruas 

principais da cidade encon-
tram-se emporcalhadas com 
anúncios de espécies várias, 
que lhe dão terrivel aspecto. 

Necessár io se torna esta-
belecer um local onde a afi-
xação se faça, para evitar o 
pouco respeito que os senho-
res dos car tazes teem pela 
propriedade alheia. 

Ontem até na frontaria da 
Casa Tota foi afixado um car-
taz anunciador de uma tou-
rada. 

A ' Camara recomendamos 
o caso. 

• • • 

E» HOJE o dia do ano 
de maior concorrên-

cia em Coimbra depois dos 
das festas da Rainha Santa , 
por causa de coincidir este 
dia com o principal da roma-
ria do Senhor da Serra, feira 
dos 23 e feira de S. Bartolo-
meu. 

A noite passada alguns 
romeiros dormiram au clair 
óe la lune sem perigo de 
constipação, embora a tempe-
ratura pela madrugada vá 
anunciando a aproximação do 
outono e ás vezes até o in-
verno. 

Coimbra vê-se hoje bas-
tante an imada com a concor-
rência desusada , parecendo 
estarmos em dia de festa. 

Todos os dias vem da Fi-
gueira famílias espanholas e 
a lgumas ninas mostram os 
seus olhos ga lantes e o seu 
salero g acioso. 

Se jam bem vindas embora 
não se jamos pela união ibé-
rica. 

24 de Agosto de 1820 

CO M E M O R A ámanhã o 

partido liberal portu-
guês um dos factos mais no-
táveis da sua historia. 

Apesar da barbara execu-
ção de Gomes Freire de An-
drade e outros mártires libe-
rais, não desanimou o bene-
merito patriota Manuel Fer-
nandes Tomaz. 

Dá principio este ilustre 
cidadão, em Janeiro de 1818, 
á organisação de um sinédrio, 
que tinha por fim promover 
uma revolução, que estabele-
cesse neste país o governo li-
beral. 

Fernandes Tomaz e os ou-
tros membros do sinédrio não 
recuaram diante do perigo 
iminente que corriam. 

Conseguem vencer todas 
as dificuldades, e felizmente 
proclamam na cidade do Por-
to a liberta ;ão do pois. 

Para todo o cidadão de 
sentimentos liberais não po-
dem esquecer os serviços re-
levantes de Manuel Fernan-
des Tomaz, assim como dos 
membros do movimento liber-

tador, que se conservaram 
sempre fieis á causa da liber-
dade, o que não suredeu a 
todos, porque alguns vieram 
a atraiçoar esta nobre causa, 
a principiar pelo presidente 
da junta do Porto, Antonio da 
Silveira Pinto da Fonseca, de-
pois visconde de Canelas. 

Aos heroicos esforços de 
Fernandes Tomaz e outros 
verdadeiros liberais, se deve 
o estabelecimento entre nós 
do sistema liberal, de que re-
sultou a queda da horrorosa 
inquisição e o decretemento 
de outras reformas muito im-
portantes. 

Se os absolutistas conse-
guiram derrubar em Maio e 
Junho de 1823 a constituição 
de 23 de Setembro de 1822, 
não poderam extinguir entre 
nós o germen da liberdade. 

Comemoremos,pois,a faus-
tissima revolução de 24 de 
Agosto de 1820. 

Joaquim Martins óe Car-
valho. 

"€avi*e d a tf&waa da Í s á e c l a 

\ c u r i a d e m f M m 
SE necessário fosse ti-

rar a prova real a 
alguns dos modestos artigos 
que na Gazeta óe Coimbra 
temos subscrito, ela aí estava 
bem pa ten te . . . 

As ciicumvisinhanças da 
Se r ra abarrotam de veranean-
tes, uns que veem passar al-
guns dias com a familia cheia 
de saudades , outros em bus-
ca dum repouso de todo me-
recido e a maior pa<te pro-
curando dar batalha á doen-
tia ineficacia do musculo ane-
mizado ou á perigosa obstru-
ção de pulmões que não en-
chem plenamente. 

Coimbra deve, já agora, 
uma gratidão aos agrestes e 
pitorescos suburbios da Es-
trela. A colonia da Lusa-
Atenas nestas paragens é al-
guma coisa de considerável e 
se a tradicional hospitalida-
de ser rana não é p que seria 
para desejar, deve essa cir-
cunstancia atribuir-se á for-
çada adaptação dum veraneio 
que requeria bons boteis e 
sanatórios. 

M a s não ha nad-a.. . Mal 
para uns. incómodo para ou-
tros . . . Toda a imensa rique-
sa que poderia der o fomento 
da região herminica, com o 
seu ref lexo certekinho sobre 
Coimbra irr»dien4e, prepara-
dora e reparadora, está por 

explorar, por vezes até por 
c o n s i d e r a r . . . 

Mal de conjunto, não de 
disposição particular, pois que 
dos conimbricenses, num ges-
to de grat idão que desejam 
deixar registado, raros são os 
que se não inscrevem na pres-
timosa associação herminista 
e beneficente, que é o Grupo 
T. Estrela óe Alva. 

Falta tanta coisa para se-
gurança e tranquilidade duns. 
falta tanta coisa para como-
didade e alegria doutros . . . 
é certo. Mas aqui, á célebre 
curva do MirAlva . onde os 
veraneantes veem ver tombar 
os últimos ref lexos de oiro 
na linha violáceo-esmeraldina 
do Caramulo e despontar, nu-
ma indecisão p .lpitante, as 
estrelas sobre o planalto de-
serto da lôrre, o gorgeio da 
mocidade não vacila e a dis-
posição dos quarentões tra-
duz-se em sorrisos de simpa-
tia . . . 

— E' que se o leite ás ve-
zes se esgota e se está á es-
pera que a galinha ponha o 
ôvo. Cupido adeja ao longo 
da estrada, a água purifica 
como um bálsamo e a brisa 
lava os rostos como uma cas-
cata a i r o s a . . . 

Agos to de 1928. 

F. Menóes Póvoas. 

POR portaria publicada 
no Diário óo Gover-

no, foi determinada a suspen-
são dos concursos para pre-
fessores agregados e efectivos 
dos Liceus. 

Esses concursos só se rea-
lizarão depois de feita a remo-
delação dos quadros per uma 
comissão que para tal fim já 
foi nomeada. 

• • • 

EM Roma faleceu Mgr. 
Tiago Sinibaldi , que 

viveu uma grande parte da 
sua vida em Coimbra, onde 
foi um dos mais distintos pro-
fessores do Seminário . 

Foi autor de um tratado 
de filosofia, que a inda hoje é 
adoptado. Era um grande 
amigo de Portugal. 

0 ; ^S desast res de auto-
moveis continuam de 

dia a dia e sempre com con-
sequências graves. 

Em Berlim, no dia 20, mor-
reram oito pessoas e em Du-
blin quatro, ern consequência 
de desastres de automoveis, 
motivados por excesso de ve-
locidade. 

Lá como cá, porque aos 
desastres ocorridos no nosso 
país não tem sido estranho 
aquele motivo. 

• • • 

PROXIMO da Quinta do 
Rio, no Concelho de 

Santa Comba Dão, morreu 
carbonizado num incêndio que 
se manifestou numa mata. um 
pobre velho de 80 anos, que 
f o i a t i n g i d o pela chamas 
quando pretendia evitar que 
o fogo se propagasse á casa 
da sua residencia. 

O B A I R R O d e S a n t a 
Claro, que nos últi-

mos anos se tem desenvolvi-
do extraordinariamente, está 
passando por uma transfor-
mação enorme que o tornará 
dentro em pouco um dos mais 
importantes e populosos da 
cidade. 

Necessário porém se torna 
livra-lo dos terrenos pantano-
sos da es t rada que segue pa-
ra a Escola Nacional de Agri-
cultura, onde a aglomeração 
de dejectos se torna prejudi-
cial para a saúde dos seus 
habitantes, por não haver ali 
canal ização de esgotos. 

A construção de fossas 
que daria lugar ao desapare-
cimento dos pantanos era um 
alto beneficio para o populo-
so bairro, contribuindo além 
disso em muito para o seu 
maior desenvolvimento. 

A's ent idades que superin-
tendem nos serviços de saúde 
pública recomendamos o facto, 
que é digno da maior atençõp. 

O Bairro de S a n t a Clara, 
carece que com urgência essa 
obra se faça, 
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purificam o ambiente e não 
cooteem substancias vene-
nosas e são, portanto, ino-
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Cartas da Alemanha 

JUNTO aos desesnbarca-
dores de S. Pauli, no 

alto de uma lombada, ergue-
se a massiça silhueta parda-
centa do novo edificio do Ins-
tituto de Medicina Tropical e 
Marítima de Hamburgo. 

Das suas janelas divisa-se 
o panorama imponente do 
porto e a massa de aguas do 
Elba, perdendo-se no hori-
zonte. 

De além dos mares, mon-
tando a corrente do Elba, che-
gam a Hamburgo, ás portas 
do Instituto, doentes de todas 
as nacionalidades a tacados 
pelas enfermidades caracte-
rísticas das regiões tropicais: 
marinheiros e oficiais de ma-
rinha, negros e chineses, po-
bres e magnates procedentes 
das regiões de clima torrido, 
abrasados por doenças cuja 
cura sabem poder encontrar 
na celebre clinica hambur-
guesa. Mais de 15.000 doen-
tes de todos os países do 
mundo foram até agora trata-
dos e curados no Instituto de 
Medicina Tropical e Marítima 
de Hamburgo. 

A ideia de criar o Instituto 
surgiu por ocasião da grave 
epidemia de cólera declarada 
em Hamburgo no ano de 1892. 

Aquela terrível catastrofe 
chamou a atenção das autori-
dades competentes para as 
possibilidades que um grande 
porto internacional como o de 
Hamburgo podia oferecer p i r a 
o estudo e tratamento das 
doenças tropicais. 

Correspondendo, pois, a 
um estimulo da actualidade e 
também ao interesse scienti-
fico cada dia maior que ins-
piravam as questões relacio-
nadas com a medicina tropi-
cal, foi fundado o Instituto e 
instalado desde o principio 
em pavilhões próprios que, no 
entanto, em breve foi neces-
sário ampliar, até chegar á 
construção do imponente edi-
ficio que hoje ocupa, delinea-
do e apetrechado tendo uni-
camente em vista a máxima 
eficácia dos serviços que a 
instituição está chamada a 
prestar. 

Conta o Instituto, além das 
salas dos doentes, com uma 
biblioteca de 20 000 volumes, 
a mais rica da Alemanha (e 
uma d a s mais ricas do mun-
do) sobre questões de medi-
cina tropical, e uma série de 
laboratórios admiravelmente 
apetrechados. 

No hospital, soberba cons-
trução de dois andares, carac-
terizada pelos seus amplos e 
luminosos corredores e com-
partimentos,o numerodedoen-
tes torna a ser hoje qu si tão 
considerável como durante os 
primeiros anos do Instituto. 

Os pacientes são princi-
palmente marinheiros de to-
dos os pa íses ; alemães re-
gressados á sua pátria depois 
de longas permanências em 
remotas paragens e também 
naturais dos países tropicais 
e subtropicais que, cada dia 
em maior numero, chegam a 
Hamburgo em busca de cura 
para os seus padecimentos. 
Desde a sua fundação, passa-
ram pelas enfermarias do Ins-
tituto, como já dissemos, neda 
menos do que 15.000 pacien-
tes. 

A clinica de zooiatria ins-
talada na ala ocidental do 
edifício tem também dois an-
dares. A sua instalação é 
extremamente original. 

As jaulas dos animais são 
facilmente transportáveis de 
um lado a outro e cada uma 
das cabinas individuais para 
animais infectados dispõe de 
agua e gaz e está instalada 
de forma a poder-se praticar 
nela vacinações e operações 
de pequena importancia, com 
o que se evitam os cssos de 
contágio, confusão, ctc. 

Os cursos scientificos de 
medicina tropical e marítima 
organizados pelo Instituto fê:n 
lugar uma ou duas vezes por 
ano e costunuun ser frequen-
tados por uns 30 médicos, em 
parte estrangeiro.?. 

Desde a fundação do Ins-

tituto funcionaram 01 cursos, 
a que assistiram em total 1.200 
médicos, muitos dos quais, 
concluídos esses cursos, per-
maneceram ainda longo tempo 
no Instituto ocupados em tra-
balhos de laboratório. Entre 
esses médicos foi considerá-
vel o numero de estrangeiros, 
especialmente dos países tro-
picais, vindos a Hamburgo na 
intenção de se preparem para 
o exercício da medicina nos 
seus países. 

A importancia do labor 
scientifico realizado no Insti-
tuto é considerável. As suas 
publicações (en t re os quais 
figura a Revista Méóica óe 
Hamburgo) sobre medicina 
tropical e problemas clinicos 
a f i n j orçam por muitas cente-
nas, e dos seus trabalhos nas-
ceram novos métodos terapêu-
ticos cuja eficácia tem sido 
universalmente reconhecida. 
Entre eles bastará cit=ir o tra-
tamento noctiano do paludis-
mo e as aplicações de von 
Muhlen do tratamento yan-
trenico ás afecções disente-
ricas. 

A memória dos grandes 
investigadores prematuramen-
te arrebatados ao exercício do 
seu benemerito mister, merece 
também ser especialmente re-
cordada : Fritz Schaudiens, 
descobridor do micróbio da 
avariose, e von Powazacs, ví-
tima, durante a guerra, dos 
seus importantes estudos so-
bre as febres exantemáticas. 
Separadas , por fim, as dificul-
dades criadas pela época da 
inflação, o Instituto de Medi-
cina Tropical de Hamburgo, 
volta a ser hoje um activo 
centro médico e scientifco, 
posto ao serviço da humani-
dade enferma, sem distinção 
de raças nem de fronteiras. 

Carlos Schwarz. 

0 PIÉÈ lio si. di. Garcia 

AC A M A R A INTIMOU HA 

tempo o sr. dr. Gar-
cia de Andrade a fazer a 
construção do seu prédio no 
Largo Miguel Bombarda, onde 
se acha estabelecido o Colé 
Montanha. 

Como é bem sabido, o pro-
prietário do Café julga-se no 
direito de não desocupar a 
loja e por isso as obras não 
podem principiar. 

E assim se deijca de con-
cluir o prédio, completando 
assim a sua fachada! 

Se a casa precisa de obras, 
não ha direito a intimar o in-
quilino a s a i r ? 

Se ha motivo para lhe dar 
alguma indemnisação, porque 
se lhe não dá ? 

Hade estar eternamente es-
se prédio recuado e escondi-

j do, dando uma aparência de-
i testáve! àquele Largo? 
j Não pode ser nem deve 
I ser. 
j Tem de se fazer essa obra 
i e com uigtncia . 

Resolvam o caso como en-
tenderem, porque o novo pré-
dio tem de fazer-se para des-
aparecer aquela vergonha. 

Se a lei não prevê o caso 
em questão, também não será 
difícil arranjá-la porque se 
trata de uma causa justa. 

Pari as mm 
i i 

Consulta externa de clinica médica 
Dirigida peio Dr. João Porto 
Todos os d ias , ás 10 ho-

r a s , n o s H o s p i t a i s d a Uni-
! v e r s i d a d e . 

Di. 
A Camara Municipal de Coim-

bra presta bomenagem 
á sua memoria 

A sessão de quinta-fei-
ra, depois de lido o 

expediente, foi resolvido exa-
rar na acta um voto de pro-
fundo sentimento pela morte 
do ilustre clinico desta cida-
de, sr. dr. José Rodrigues. 

Resolveu também a Ca-
mara que ao Largo de S. João 
fosse dado o nome de Largo 
óo Dr. José Roórigues, fi-
cando o vereador das obras 
encarregado de mandar exe-
cutar a respectiva placa, que 
oportunamente será colocada 
na casa onde o mesmo nas-
ceu e morreu, transferindo-se 
nessa ocasião a placa com a 
designação da Rua Sá de 
Miranda, para o cunhal da 
casa oposta. 

Em seguida encerrou-se a 
sessão em sinal de sentimen-
to pela morte de tão ilustre e 
dedicado filho de Coimbra. 

* * * 

A Comissão Di -1 ital de 
Assistência, na sessão de 
quinta feira, lançou na acta 
um voto de pesar pela morte 
do sr. dr. José Rodrigues, em 
virtude dos relevantes servi-
ços que prestou ás institui-
ções de beneficencia de Coim-
bra. Esta proposta foi apre-
sentada pelo sr. dr. Costa Ro-
drigues, secretário geral do 
Governo Civil. 

* * * 

A Junta de Freguesia da 
Sé Velha, em comemoração 
do oitavo dia da morte do seu 
paroquiano sr. dr. José Rodri-
gues de Oliveira, entregou 
hoje ao Asilo de Infancia 
Desvalida o donativo de esc. 
100$00, concorrendo assim 
para o auxilio duma institui-
ção que o saudoso morto pro-
tegia com o maior carinho e 
abnegação. 

O SR. Gabriel Tinoco, 
vai fazer uma gran-

de tiragem do retrato do dr. 
José Rodrigues, para poder 
ser adquirido por qualquer 
importancia. revertendo o seu 
produto a favor do Asilo da 
Infancia Desvalida, a cuja 
direcção pertenceu o extinto. 

Mercado 
AS obras que se estão 

fazendo no Mercado 
são mais importantes do que 
se supõe. 

Desaparecerão todas as 
tendas, barracas velhas e al-
pendres que ali ha. 

Se rá feita uma marquise 
sobre o Mercado, e outra so-
bre o recinto reservado á ven-
da de frutas e hortaliças, na 
encosta da barreira, fazendo 
uma entrada para o Mercado 
pelo lado da rua do Colégio 
Novo. 

Se rá muita mais fácil e 
mais comodo para os mora-
dores do bairro alto. 

No muro de vedação do 
M e r c a d o , do lado da rua 
Olimpio Nicolau Ru i Fer-
nandes, ficariam muito bem 
painéis historicos de azu -
Íejo. 

Vende se em Condeixa a 
quinta denominada N. S. da 
Piedade. Tem 300 pés de la-
ranja e outras arvores de fru-
to 30 jeiras de vinha, todes 
com 5 anos. Agua potável 
mata, pinhal e olival. 

Boa casa de habitação com 
7 divisões, casa de b3nho e 
outras acomodações. 

Dirigir a Antonio Gonçal-
ves Lino, na mesma quinta. 3 

A Gazeta óe Coimbra en-
contra-se á venda em todos 
os quiorques e tabacarias. 

Corso de Um da faculdade de Letras de Coimbra 

I n s t i t u t o a l e m ã o 
"€eniemskri<® «Se MMicev. Jt&tável vt&wnie-
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P A S S A N D O este ano 
o centenário da 

morte de Durer, o Instituto 
Alemão da Faculdade de Le-
tras resolveu celebra-lo, apro-
veitando a presença no Cur-
so de Férias de Coimbra da 
conhecida historiadora da ar-
to peninsular. Senhora Dou-
tora Gertrud Richert, que pro-
duziu uma interessantíssima 
conferencia sobre o grande 
mestre da arte alemã. 

Resumamos o que a dis-
tinta conferente disse: 

« A Alemanha celebrou es-
te ano com grande solenidade 
o Centenario da morte de 
Diirer. Ern honra do Artista 
organisou-se uma exposição 
das suas obras em Nurem-
berg. Houve, como era de pre-
ver, enormes dificuldades em 
reunir os preciosos originais 
do Mestre, não faltando re-
cusas formais em empresta-
los para a exposição. Tanto 
mais sobrasaíu o magnifico 
gesto do velho e nobre, cava-
lheiresco Portugal, consentin-
do que o preciosíssimo qua-
dro de S. Jeronimo saísse do 
Museu das Janelas Verdes, e 
enviando o director deste mu-
seu, o conhecido historiador 
de arte, sr, dr. José de Fi-
gueiredo, a honrar a festa de 
Nuremberg com a sua pre-
sen;a . 

Durer é considerado na 
Alemanha como o seu maior 
artista e ao mesmo tempo 
como o seu grande artista na-
cional. E é curioso notar que, 
havendo a fama de Durer 
crescido em progressão cons-
tante após a sua morte, nos 
últimos anos, digo: nos últi-
mos decénios surgiram diver-
gências de opinião a respeito 
do volor de Diirer prncipal -
mente corno interprete do es-
pirito alemão. A aHe mais 
apaixonada e mais espontâ-
nea dum GruK vvsld foi pre-
terida e cersutou-se em Dii-
rer o haver perdido a origi-
nalidade e frescura das suas 
primeiras obras pela imitação 
da arte italiana. Hoje, po-
rém, renasceu a antiga cele-
bridade do grande artista. A 
vontade moral, a grande ener-
gia espiritual que surge em 
todas as suas obras, venceu, 
impoz-se. Por outro lado, o 
papel de mediador entre a 
aite alemã e a arte italiana 

era absolutamente necessário 
para dar á arte alemã do seu 
tempo um conceito mais ele-
vado de claresa e plastici-
dade. 

Diirer sacrificou muito tem-
po, e muita energia para pe-
netrar no espirito, na essen-
cia da Arte Italiana. Em mui-
tas dos suas obras observa-
mos certa falta de liberdade 
devida á influencia estran-
geiro. 

Mas nas suas obras prin-
cipais é completamente origi-
nal, havendo assimilado in-
teiramente os elementos es-
tranhos e dando-nos a expres-
são máxima do seu génio. 

Diirer é grande como pin-
tor, como desenhador e como 
gravador. Mas foi como gra-
vador que Diirer conseguiu, 
ainda em vida, que a sua fa-
ma mais se estendesse áiém 
fronteiras, havendo muitas das 
suas obras servido de modelo 
para creações alheias. Prin 
cipalmente na Itália. 

Também na Espanha e em 
Portugal. No Claustro do Si-
lencio de Santa Cruz de Coim-
bra, o baixo-relevo represen-
tando o Ecce Homo é uma 
perfeita imitação da gravura 
em madeira correspondente, 
de Diirer, representando a 
Paixão. 

A conferente projertou em 
seguida algumas dezenas de 
belas gravuras, cuja valor e 
signílicado fo i explicando. 
Primeiro surgiram ;o écran 
alguns exemplos das obras 
da juventude do Mestre, mos-
trando toda a força apaixo-
nada dos auos da mocidade: 
a Apocalipse, a Vida da Vir-
gem, etc. 

Depois outras gravuras, 
de anos posteriores, cada vez 
mais serenas, de carácter ca-
da vez mais calmo e tranquilo, 
terminando pela projecção e 
apreciação da gravura de S. 
Jeiónimo, um dos melhores 
exemplos da arte alemã e da 
arte de Durer.-» 

A ilustre conferente foi 
muito cumprimentado no final 
da sua formosa lição pelo nu-
meroso e selecto público que 
acorreu a escuta-la. 

Esta curiosa conferencie 
será publicada no Boletim 
óo Instituto alemão óa Fa 
culóaóe óe Letras óe Coim-
bra. 

Eni Espanha e na Mièi 

Propaganda i s l i 
O SR. D. Antonio Men-

dez Casal, notável 
critico de arte e jornalista bri-
lhante do A B C , que é um 
dos mais importantes diários 
de Madrid, acabíi d* publicar 
no numero do dia 20 do cor-
rente do referido jornal, o se-
gundo artigo de propaganda 
dos inonumentos e da arte 
desta cidade, que magnifica-
mente ilustra com algumas 
fotografias da Sé Velha e de 
Santa Cruz. 

Brevemente publicará o 
terceiro dedicado ao Museu 
Machado Castro, também ilus-
trado com fotografias que lhe 
enviou a Comissão de Tu-
rismo. 

Em Setembro, o sr. D. An-
tonio Mendez Casal publi-
cará outro artigo na afamada 
revista de arte alemã, o Pan-
theon, sobre os monumentos 
e a arte coimbrã. 

No artigo publicado no dia 
20, o ilustre jornalista refere-
se com merecido elogio ao 
Guia óe Coimbra e Arreóo-
res, editada pela Comissão 
de Turismo que está piesen-
temertte etr negociações com 
a Sociedade de Iniciativas de 
Turismo, Limitada, de Lisboa, 
para a publicação de alguns 
iníeiesçantes folhetos ilustra-
dos de propaganda de Coim-
bra e região, e que serão fei-
tos pelos processos mais mo-
dernos, em português e inglês. 
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%Ha 50 anosJ 
25 de A g o s t o 

Comemoração óa Revo-
lução òe 1820. — Os repu-
blicanos de Lisboa comemo-
raram solenemente a gloriosa 
Revolução de 2-í de Agosto 
de 1820, a quem Portugal de-
ve a sua independencia. 

Por esse motivo o Centro 
Republicano de Coimbra deli-
berou enviar-lhes o seguinte 
telegrama : 

Ao Presidente do Centro republi-
cano democrático, Travessa da As-
sunção, Lisboa.—Salvé Democracia ! 

O Centro republicano democrá-
tico de Coimbra reunido, abraça e 
felicita os correligionários de Lisboa 
que neste momento comemoram a 
gloriosa Revolução de 1820. —O Pre-
sidente do Centro, Abílio Roque òc 
Sá Barreto. 

Cofres á piora to fogo 
Isolamento conira fogo abso-
lutamente garantido, dos fa-
bricantes João Thomaz Car-
doso fy Filho, Sucrs., L.da. 
Séde : Rua de Sá da Bandei-

ra, 92 — Porto. 
Fábricas : Vila Nova de Gaia 
Agente em Coimbra: oonoesues menino & o.e L.da 

Caridade 
D1 E um caridoso anóni-

mo recebemos para 
a infeliz Maria José da Sd ja, 
a importancia de 20íf>00. 

Ao generoso bemfeitor os 
nossos agradecimentos. 

( C o n t i n u a d o d o n . o 2 2 3 1 ) 

O SR. dr. Solano de 
Abreu, o benemé-

rito filho de Abrantes, hn lon-
gos anos p r o v e i t o s a m e n t e 
exercendo, para bem estar e 
conforto dos pobres, o cargo 
de provedor da Misericórdia 
daquela cidadezinha estreme-
nha, e amigo de sempre de 
Coimbra, que saudosamente 
r e l e m b r a enternecidamente 
com o maior carinho; o dr. 
Sol ano de Abreu, o antigo 
frequentador do cefé Anóa a 
Roóa, que ficava ali ao pé 
de Sansão, onde se juntavam 
outros seus condiscípulos e 
amigos, alguns de nome co-
nhecido no país, como o ma-
logrado poeta Antonio Foga-
ça, Pinto da Rocha —brazilei-
ro, amigo estremoso de Portu-
gal.—Eugénio de Castro. Ber-
nardo Lucas, Silvestre Falcão, 
etc. (corno conta Trindade 
Coe lho ) ; o sr. dr. Solano de 
Abreu a proposito da série 
de artigos publicados sobre 
D. Amélia Janny, escreveu-
nos a seguinte carta — que 
ternos o prazer de publicar, 
pedindo desculpa ao seu au-
tor, e nosso querido amigo, 
da indiscrição — mostrando o 
seu respeito pelo talento da 
poetisa e pela elevada cate-
goria moral da Senhora : 

. . . Sr. Arrobas. — A sua Ga-
zeta de Coimbra, propagandista 
constante óas belezas óa cióaóe 
mais linóa óe Portugal, evoca mui-
tas vezes o passaóo para. num lou-
vável intuito, fazer reviver, ou não 
óeipar esquecer, a veneranóa me-
moria óe notáveis figuras óessa 
terra. 

Uma óessas chamou-se Amélia 
Janny, poetisa óos meus tempos 
respc.itabilissima senhora, a quem 
no ultimo numero óa Gazeia de 
Coimlra. se presia justa e óevióa 
homenagem. 

Tenho em meu poóer um seu 
autografo, que venho mostrar ao 
sr. Arrobas, peóinóo a sua restitui-
ção, pois que ocupa um óos pri-
meiros togares no relicário santo 
óas minhas recoróações. Vale co-
mo autografo óuma ilustre conim-
bricense e como prova óa autori-
óaóe, que me assiste na confirma-
ção óas aíirir.ativas óa Gazeta de 
Coimbra. 

Essa autorióaóe vem óo conhe-
cimento pessoal, que tire óessa 
poetisa, no tempo em que eu era 
o prosaóor óe qttem faia o In 11 lo 
lempore, óo írinòaóe. 

Desculpe a impertinência e le-
ve--a á conta óaquele granóe amor, 
que, como sabe sempre consagrei 
a Coimbra. 

E que agora, aos :,el<-nia anos, 
é um sentimento repassaóo óe sau-
óaóes e recoróaóo, com toóas as 
minúcias óa m moria óos velhos, 
que se não lembram óo que fize-
ram ontem, mas que r.ão esquecem 
a mais insignificante passagem óa 
mocióaóe. 

Muito obrigaóo pela atenção 
que o caso lhe tornai—De V. ami-
go velho cgrato, Abrantes, 13 VII-
1928. Solano de Abreu. 

A cartn a que o sr. dr. So-
lano de Abreu se refere, é a 
seguinte: 

Eu.mo sr. — A sua Madrugada 
Redemptora — que linóa ! Tése, ha 
tantos anos séculos óiscutióa — o 
celibato óos paóres — que tem óa-
óo origem a tantas polemicas e 
tantos livros notáveis, achou ain-
óa. no seu belo talento, um moóo 
novo e brilhante óe interessar 
quem lê. Como eu gostaria óc ver, 
em scena, o seu magnifico trabalho! 

O Alberto óe Campos Melo, ti-
nha-me falaóo óo êxito que ele al-
cançara, óc moóo que a surpresa 
não foi completa. Alem óe que, 
eu. óo seu talento, espero tuóo: sei 
que ele é granóc. Cumpre-me agra-
óecer, mais uma vez a generosi-
óaóe gentilissima com que sc lem-
bra óo muito que o aómiro, e óizer-
Ihe que é — De V, Ep.a, fervorosa 
e afeiçoaóa aómiraóora. — Coim-
bra, 26-6-1909, Amélia Janny. 

Ao sr. dr. Solano de Abreu 
que, generosa e gentilmente 
quiz associar se á homena-
gem que vimos prestando á 
memoria de D. Amélia Janny 
— e outra coisa não é s t n ã o 
uma homenagem esta série 
de artigos em publicação — 
agradecemos a sua valiosís-
sima contribuição para esta 
homenagem, c o m o também 
muito agradecemos as p. la-
vras amaveis da sua carta, 
que ió hoje publicamos por 
não podermos interromper, a 
transcrição que andavamos 
fazendo, das palavras do dr. 
Pinto Osorio. 

( Continua ). 

Nova Coimbra 
ATENDENDO ao pedi-

do feito pelos Ser-
viços de Colonisação de An-
gola que no planalto de Ben-
guela, vai fundar uma aldeia 
que se d o n o m i n a r á Novn 
Coimbra, e para o povoamen-
to da qual pretende 10 famí-
lias de uma aldeia deste dis-
trito, pelo Governo Civil foi 
enviada a seguinte circular 
aos administradores de con-
celho : 

• Os serviços de colonisação da 
nossa Província de Angola, preten-
dem fundar no planalto de Benguela 
uma aldeia, que terá o nome de No-
va Coimbra, para o qual desejam re-
crutar dez famílias numa aldeia ser-
taneja ou em aldeias próximas para 
que, segundo afirmam os mesmos ser-
viços, a Nova Coimbra possa viver 
sob a egide e continuidade das mes-
mas tradições, dos mesmos hábitos e 
dos mesmos costumes. 

Para tanto, e para que o patrióti-
co desejo do Governo daquela nossa 
importante província colonial tenha, 
como é mister, integral realisação, 
encarrega me o Ejt.mo Governador 
Civil de enviar a V. Ejí.a os exem-
plares inclusos do Estatuto orgânico 
'doa serviços de colonisação de An-
gola. 

Não só para satisfazer ao que lhe 
foi solicitado pelo Governo de Ango-
la, mas ainda porque julga ser seu 
dever contribuir, quanto nas suas 
atribuições e boa vontade possa ca-
ber, para realisação de tão preficuo 
e louvável empreendimento, encarre-
ga-me o Ejí.mo Governador Civít 
de em seu nome, recomendar a V. 
S.a todo o concurso que possa pres-
tar-lhe. 

Ao abrigo do artigo 72 do referi-
do Estatuto, foi confiado á Agencia 
Geral das Colónies o encargo do re-
crutamento das dez famílias dc colo-
nos nas condições expressas nos 
seus artigos 5,16 e 75, com a qual V. 
S.a deverá entender-se em tudo quan-
to com este assunto possa relacio-
nar-se. 

E' porque este empreendimento 
deve merecer a todos os portugueses, 
mas particularmente a todos os ha-
bitantes e naturais deste Distrito, o 
melhor aplauso e o mais franco apoio, 
espera sua Efí a que ele não fique 
sem realisação, para isso contando 
com o seu zelo e boa vontade». 

» ~ n » , , 
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A GAZETA M COIMBRA 20-
conira-se á venda m todos os 
p iesqses e tabacarias. 

"NJA ultima sessão da Co-
m i s s ã o Distrital de 

Assit lencia foi apresentado o 
1.° orçamento suplemenlar pa-
ra o corrente tino economico, 
sendo adiada a Mia discus-
são e aprovação até que seja 
regularisada a vida interna 
do Azilo da Mendicidade e 
estudada a forma jurídica v>n-
ra a aplicação de 40:000$00 
que lhe são destinados para 
obras no referido Asilo, pelo 
presente orçamento. 

Ern virtude de não poder 
ter sido aprovado nesta ses-
são o referido orçamento su-
plementar, que entre as suas 
verbas tinha uma para refor-
çar a do orçamento ordinário 
destinada a subsídios — « so-
corros a indigentes e a pobres 
en vergonfu dos » — foram de-
feridos todos os pedidos de 
subsídios existentes, eonce-
dendo-se a cada um e desde 
já, a esmola ordinaria. 

Forain autorisados o« pa-
gamentos seguintes: 'i:000$00 
ás Colonías Marítimas Infan-
tis d f s luntas de Freguesia; 
2:000$00 ás Colonias Maríti-
mas da Santa Casa de Mise-
ricórdia; 2:000$00 ao jardim 
Escol» João de Deus ; 3:000$00 
á Obra da Tuberculose de 
Coimbra ; 6:000$00 ao Dispen-
s á r i o a n t i - t u b e r c u l o s o iie 
Coimbra, e 3:000$00 so Lac-
tario da Associação das Cré-
ches. 

0 Chefe da Secretaria du 
Comissariado de Policia e 
Secretario da Comissão Dis-
trital de Assistência pede a 
todas es pessoas q u e já te-
nh* m apresentado o seu pe-
dido de subsidio, que compa-
reçam imediatamente no seu 
gabinete, no edificio do Go-
verno Civil, para prestarem 
informações. 

Serviços telefónicos 
V | A prixima segunda-
•IX feira devem csmeçnr 

n funcionar no edifício da 
Divisão da-; Estradas deste: 
distrito, os serviços telefóni-
cos inter-urbanos. 

Esta instalação fica con-
cluída em meados de Outu-
bro, devendo nessa ocr.f ião 
haver já l igações para 750 
apaielhos. 
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A' venda em to-
d s as boas casas 

R e p r e s e n t a n t e s e m L i s b o a : 
A r a u j o . J T u n e s « f C.", 
Rua do Crucifico, 8-2.°. Telef. C. 605 

r i i 
DEPOSITÁRIO Em OOIDÍiBRA 

í a s i a i O i s a r r e É F o n s E C â 
Rua da Nogueira 

íTelefone W 5 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje: 
D. Gracinda Amélia Pereira 
Adelino Vicente Carvalho Encar-

nação 
Dr. Antonio Abranches Ferrão 
Joaquim Rodrigues Geitoeira. 
A'mt.nhã : 
D. Maria da Graça da Silva Eu-

zebio 
D. Maria Alice de Oliveira Graça 
Antonio Gonçalves de Campos 
Eduardo Ferreira. 
Segunda-feira: 
D. Maria Amélia Carneiro de Sou-

sa Pires 
D. Maria de Lourdes Sampaio e 

Melo Pereira de Almeida 
Mário Marquea Vieira de Car-

valho. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Está em Coimbra, a passar as fé-

rias o nosso presado amigo José de 
Oliveira Serrado (de Foro). 

— Esteve em Coimbra, dando-nos 
a honra da sua visita, Franz Graefe, 
importante comerciante em Hambur-
go, que anda em digressão de re-
creio pelo nosso país. Seguiu para 
Inglaterra. 

— De Vidago para Cabanas, o sr. 
Dr. Teixeira de Abrtu. 

— De Lisboa para S. Martinho da 
Cortiça, o sr. dr. Mário de Aguiar. 

— Dos Açores para a Figueira da 
Foz, o sr. dr. João dos Santos Apos-
tolo. 

— Partiu para Oliveira do Hospi-
tal, o sr. Alberto Ferreira Monteiro. 

— Para Anadia, o sr. dr. Carlos 
de Figueiredo. 

— Para o Luso, o sr. Lucio de Var-
ie Lopes. 

— Para Cernache, o sr. Augusto 
Gersão. 

— Para Nabais, o sr. José Correia 
Amado. 

— Para Vila Nova de Oliveirinha, 
em companhia de sua filha sr.a D. 
Adélia A. Fonseca e de suas netas 
sr.as D Olga F. Mota. D. Maria de 
Lourdes e D. Blanco Fonseca, o sr. 
Luiz Augusto da Fonseca. 

Para a Figueira da Foz. os srs. 
Alberto Duarte Areosa, Francisco An-
tonio Chichorro Marcão. 

Jogai BO si 

Rua do Amparo, 51. 
— L I S B O A = 
Preços ' : Bilhetes, 170$; 
meios, 85$00; quartos, 
42$50; vigésimos, 8$50 
e cautelas, 2$50. Pelo 
correio mais $80 para 
registo. Atende todos 
os pedidos da província 

Sempre Sortes Orandes 

I 
Com estojo DOSURINE, 

todos podem dosear o A S -
S l I C A R e a ALBUMINA 
com rigor, facilidade e eco-
nomia. 

Muito util e pratico para 
os DIABÉTICOS e Senhoras 
durante o PERÍODO DA 
GRAVIDEZ. 

Preço do estojo completo: 
«A» (Albumina) Esc. 25$00 
«D» ( Diabetes ) » 25$00 
Ampolas avulso. 

(A ou D). Pre-
ga de caijca de 
10 » 13$00 

Aseníes exclusivos 
Em LISBOA — Bustorff 

Silva, Lda, r ua dos Sapatei-
ros, 15-2.o. Telef. C. 39T8. 

No PORTO, S u b - A g e n t e 
— Mário Ferreira Lopes, rua 
San tos Pousada. 

1 0 DS i 
Casas no Loso 

Vende-se um magnifico 
prédio de casas no sitio mais 
central do Luzo, projeimo ao 
Palacio da Ejc.ma Condessa 
de Foz de Arouce, com frente 
para as ruas da Pampilhosa, 
e Francisco Grandela, tendo 
rés do chão e primeiro andar. 
Presta-se para um restauran-
te. Dista do Bussaco dez mi-
nutos a pé. A quem a com-
prar entrega-se imediatamen-
te e facilita-se o pagamento. 

Para informações no Luso, 
com o sr. Saul Morais, ou 
com Manuel Maria Ferreira, 
em Barrô de Luso. 5 

Já se encontra novamente 
na praça este conhecido car-
ro, onde o seu proprietário es-
pero contirfuar a receber os 
favores dos seus est imados 
fregueses, 

Antoniô óe Almeióa. 

(feitos á mão) 

Em exposição na Rua L<anoi-
do dos Reis, Y-A, FÍ0UEIHH 01 FOZ 

H 

H 

ti 

de Patrão I Patrão, L.da 
Rna Visconde da Luz, 102 - COIMBRA 

Esta casa recentemente aberta ao 
publico impõe se pelo sortióo, pela serie-
óaóe e ainóa pelos seus preços que são 
incontes'avelmente os mais vantajosos. 

E para justificar esta nossa afirma-
ção toóo o artigo óe Joalharia compraóo 
nesta casa receber se ha novamente com 
o óesconto máximo óe lOoJo. óesóe que 
os câmbios não osc lem. 

Depois óo eppo>to, e óo qual os pro-
prietários tomam toóa a responsabilióa-
óe passanóo um óocumento, fica óemons-
traóo com clareza a serieóaóe óos ne-
gocios óesta casa. 

Ninguém óeve, pois, em seu proprio 
interesse, comprar ouro, pratas, >oias ou 
relogios sem fazer uma visita á 0gf l |?s-
Ve&scssiís (Pmtemo e confrontar os 
seus preços. 

Por motivo da retirada 
para o estrangeiro, da familia 
que habita o prédio n.° 22 do 
Largo da Alegria (em frente 
á Padaria Nacional) vendem-
se, no Domingo 26, em leilão, 
que principiará ás 13 horas 
(1 da tarde) os objectos que 
constituem o recheio do mes-
mo e que constam de: 

Uma mobilia de sala de 
visitas; uma dita de casa de 
j a n t a r ; uma dita de quarto; 
guarda-vestidos, toileie, todos 
os apetrechos de quarto de 
banho, camas, cadeiras, fo-
gão, louças, um serviço em 
p r a t a e dois em louça chine-
za, cabides, grande quantida-
de de livros, obras dos me-
lhores autores e diversos mo-
veis avulso. 

A Delegação da Bôlsa Agrícola em Coimbra, fa7 
saber que no dia 30 do corrente peles 12 heras na séde da 
mesma Delegação (Avenida Sá da Bandeira, 53, l .o) se 
procederá á venda em hasta pública dos géneros abaijeo 
mencionados apreendidos a vários t ransgressores : 

Farinha de trigo para alimentação 
de gado 1.000.500 quilos 

Farinha de milho, idem, idem . . 59 » 
Farinha de irigo, tipo único. . . 70 » 
Farinha de trigo, flor 148 « 
46 sacos si os. 

Resefv&'-£'e e^-ta Delegação o direito de retirar da pr iça 
os géneros anunciado- s>* o preço n o convier. 

Goii: b a fe Delcgcção da Bol»a Agrícola, em 17 dc 
Agosio de 1928' , . 

O Chefe da Delegação (a) Francisco ó'Alfena. 

precisa-se em Leiria oficial 
habilitado. Escrever a Alba-

no Marques, alfaiate, com todas as 
conaições ejíijidas. 1 

gii quartos com ou sem mo-
le bdia. Couraça de Lis-

boa, n.» 95. (] s 

íliTfiitÚo ffl loja- para comércio, eni 
iliiíJlitlírúB bom local. Para tratar 
Casa Paes Celas.. X 

Uma linda colecção de serviços de cama, mezas de 
jantar e chá, naprons em diversos tamanhos, bordados ern 
lindos desenhos e em puros linhos. 

Roupa branca para senhora em adereços de 4 peç*s 
bordada em nansouhs em lindas cores da moda. 

(Toalftas JpãHZ£S « a i t a v C m^mms ern dese-
nhos proprios. 

Aceitamos qualquer encomenda para ejee ução ime-
diata na Madeira . 

Uma visita, pois, á 

!f$ua "€amítSieio <ã&s @$eis, "%-Ji 

nn ca a •< om 5 divi-ões na 
íÉOÍÍ Vila Mendes, estrada de 

Lisboa, Santa Clara. 
Trata-se a qualquer hora no mes 

mo lccal. Joaquim Mendes Coim-
bra. l-'i 

vem-
sie-se mwm âwng£iê$ 
« (Movest - f Z M 3 \ ent 
mmmiío ffb&im. esimeUo. 

(Pesrim 2?<êar e tratar 
m e s « S e ( T o w g R s s r . 
m.o 5. X 
Bffl? quartos com ou sem mobílio, 
li: Íií ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé. na 
casa que tem a taboleta Modista X 

iííhflf a (PeyMO de Pl-
SMIOJ nhel) Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho na Rua João Macha-
do. A 8 <. 
fnnna para habitação. Alugam-se 
IduQS bons andares, perto da esta-
ção dos Caminhos de Ferro. 

Para tratar no Café Montanha 
Coimbra. 4-a 
TSSS acabada de construir, arrenda-
lOdU se um primeiro andar com ll 
boas divisões, na run Fabril, projiimo 
ao Palacio da Justiça. 

Trata-se no Hotel Bragança X 
f 9 t 3 arrenda-se com quintal e luz 
luJÚ electrica, tem agua e tanque 
para lavar. 

Trata-se na quinta D João. A re-
gaça, com José Maria Alves de Cam-
pos. X 

ím 
nio Maia 

nova com 7 divisõ s, aluga-se 
nos Olivais. Tratar co.ii P nto-

X 

fnajl arrenda-se o 2.o andar do pré-
lUwU dio na Avenida Navarro. 60-A 
ao centro do Parque, com onze boas 
divisões e mais dependencias. In-
forma Retrozaria Leão de Ouro. X 

arrendam-se duas na Estrada 
de S. José Vila Saudade. 

Renda barata. X 
oferece-se com pratica de 

tUSACiitf mercearia, dá boas referen-
cias. Nesta redacção se diz. X 

frraÉ fererc^e ,para s/rv,ço.de 

llvUU:l dentro. Da boas imformações. 
Dirigir ao Hotel Mondego, quarto n.o 
10. Fcrrftnrín , r e s P a = s a ' s e muito bem si-
UUIlUllu tuadó, especialmente para 
advogado ou procuradores, mas po-
dendo ter qualquer outra aplicação. 

Para tratar com Alberto Duarte 
Areosa. Coimbra, X 

vende-se 1 comoda, 1 meia 
comoda cum espelho e 1 ca-

ma em mogno. 8 cadeiras est.'fadas 
com reposteiros iguais e 1 fogão, bom 
par ', pensão. 

Para tratar; rua do Loureiro 9 
das 9 ás 6 horas. X 

4 celíndros, compra-se. Car-
ta a esta redacção. 2 

liuruv ~ p a r a e " ' b r u " i a r rebuça-
ílUlei. dos pi ecizarn-se. Paga-

se bem. Confeitaria S. Bernado rua 
da Sofia. 80. Coimbra. 3 

'SM t r a b a ' n í , í ' o r - oferèce-se pa-
liSll!, ra feitor em Coimbra ou 

proximidades, cobrador, escrevente, 
ou continuo de escritorio, de advoja-
do notário ou medico. Nesta redac-
ção se informa. 2 

de peHra. para azeite; compram-
se. Tratar na Praça do Comer 

cio^SS. 3 

Pordni? C0 um alfinete de ouro, da 
rClUCÍS íB rua da Sofia até Montar-
r io. 

Gratifira-se quem o entregar nes-
ta redacção. X 

Perdes rn um botão de Punho, de 
~1<5 ouro. gratifea-se a quem ouro. gra 

o entregar na rua da Sofia, n.o 80 1 
de bôa cosiniieira para 
tasa de dois senheres. 

Tratar com urgência na Estrada da 
Beira 142. 1 

j, aluga-se no Largo Miguel 
ti Bon barda. Informa Julio da 

Cruz Wenceslau. Praça do Comercio, 
n.o 112. 8 
0llÍl5^3 vende-se muito projíimo de 
yíilulu Coimbra a 10 minutos da ci-
dade em camionette e caminho de 
ferro, para onde ha diversas carrei-
ras diárias. Tern bela casa de ha-
bitação lindamente situada a 20 me-
tros da estrada e linha ferrea, abun-
dancia de agua, vinha e muitas ar-
vores de fruto. 

Trata-se com o advogado Dr Oc-
taviano de Sá na íua da S> fia. 35-1 o. 

Terrenos 

casa de pasto, bem 
afreguesada, por moti-

vo do seu proprietário não poder es-
tar á frente do negocio, na rua do 
Poço, 7 a 9, onde se pode tratar, das j 
13 ás 14 horas e das 18 em diante. X ; 

Tn^nsç^-íD u m e s i a h e , e c i r n e n t ° ' 
1 lCipSi5Íu"i>C com primeiro and r e 
sob e-loja num dos melhores locais. 

Nes a redacçáo se diz X 
VflniiO ffl ° * K r , e n o e paredes do pre-
Vbltub tf" dio n.o 16 da rua das Es-
teirinhas. ha anos incendiada. 

Tratar com o sr. José Pinto de 
Matos, run Fernandes Tomaz. 

I jn serra de fita, rolamentos 
"àu em esferas estado nova e 

um ivotor marca Asea 3 H-P tam-
bém em estado novo. 

Para tratar rua Pedro Cardoso, 
n.o 8. X 

emprestam-se inteiros 
JUli^UU ou em fracções. Rua 

Visconde da Luz. 34 l.o. X 
poi hipoteca. F accio-
na se esta quantii . A 

tratar com o procurador Alves Viden-
te, escritorio Dr. Antonio Leitão. 5 

mm 

Missa do 30. dia 
O Grupo Excursionista 1 

de Outubro de 1926 manda 
celebrar uma missa suf iagan-
do a alma do seu saudoso 
consocio e amigo Francisco 
Agusto Cardoso Sant iago, a 
uual terá lugar na igreja da 
Graça, pelas 8 horas preftjcas 
do dia 28 do corrente (teiça-
feira). para a qual pede a 
comparência de todos os so-
cios e amiaos. 

Armarem de Mercea-
rias 

Praça ilo CBSiércio ít.ss 1 a 4 
As^ucares de San ta Iria 

e Matosinhos. 
Cafés de S. Tomé, Moca, 

R o e Angola. 
Chás Pe/ola e Ceilão (pr e 

to e ve de). 
Milho Benguela (a chegar) 

ao melhor preço do mercado. 
Veside os armazéns de Ma-

nufl da Co-ta X 

làiiMiita i f i i l 
- DE — 

SALUS - VIDAGO 

Tratamento e cura das doenças do 
Estomago, Rins, Figado, Intestinos, 

Diabetes, etc. 

S A L U S - HOTEL ( V i d a g o ) : 
Aberto desde 1 de Julho. O mais j 

confortável dos Hotéis. 
Todos os requisitos modernos. : 
Agua encanada em todos os , 

compartimentos. 
Excelentes quartos. Otima cosinha, 

geral e dietetica. 
Diarias de 25S00 a 60$00. 

Pedir informações ao Gerente do 
SALUS - HOTEL 

Companhia Portuguesa d a s 
A G U A S S A L U S VIDAGO, 
Rua S. fulião. 168 Lisboa. 

i i n m h m m z m Aiesaudre f l o r i a , 
lliu 1 Biello S2CBSSSÍ: : : : : : 

A MAIS ANTIGA DE COIMBRA 

Esta casa encanega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade corno 
ein qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Ciiaiadas a p a i w Hera para o leiel. §1 
Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33. 

Restaurante 
F L O R E S T A 
D E C O I M B R A 

Trespassa-se, no melhor 
local desta cidade a dois pas-
sos da Estação Nova, muito 
afreguezada, pelo motivo dos 
seus Proprietários estarem p«-
ra tomar conta de um dos 
melhores Hotéis. Tem bons e 
higiénicos apozentos com luz 
ileclrica e campainhas. Oíima 
Sala de Jantar . 

Para ver e tratar rua do 
Poço n.o 3, Co-mbra. 4-s 

) t!«ffj com casa, vende-se em bom 
liUl3 local. Para tratar com Arlin-

do Simões, rua Ferreira Borges. 100 
aprendiz que saiba pelo 
menos distribuição, pre- | 

cisa-se, na Casa Minerva, Avenida 
Navarro. 2 s-t 

para construções, vendem- ' 
se na insua da Ponte de ' 

Santa C l i ra . 
Paia tratar com Joaquim de Al- • 

rneida, empregado na Secretaria da | 
Camara. 4-t-s 

Terrenos 

T , . r r r „ í i vendem-se ao Calhabé dois 
!ClIbiHSu lotes com 400m2 aprojíima-
dariien-e cada lole; Trata-se, arma-
zém de trapos, rua da Madalena 
n.o 1 : X 

TfirrnRní b a r a ' o s P a r a pequenas cons-
IKIIbíiiis truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia. 
Olivais. X 

impas»-» a B i rb iana Central, 
jjuiidu vir em Saíita Clara, per-

tencenie a Sebast.ão Carreira, e a 
mais afreguesad i do Batrro. 

Avenida da Ponte. 3 

Vendem-se vários lotes de 
terreno na nova Avenida D. 
Afonso Henriques em frente 
do O b s e r v a t o r i o , no local 
mais bonito e saudavel de 
Coimbra. Brevemente é ser-
vido pelo electrico. 

Para tratar na Cumeada, 
n.o 29. t-s 

Esta C a s a r e c e n -
temente a b e r t a , r e -
c o m e n d a - se pe lo 
seu ace io e l impe-
sa . f o r n e c e a lmo-
ços e j a n t a r e s a 
p r e ç o s m ó d i c o s , 
a s s im c o m o ace i t a 

c o m e n s a i s . 
E N C A R R Í G A - S E 
DE C E I A S , ETC. 

Rua dos Galos, M 
(Ao laôo óo largo Mi-

guel Bombaróa) 

C O I M B R A 

Provam o bi fe á 
" F L O R E S T A „ 

Espec i a l i dade em 
viiihos de m.-sa 

Aijerífj nlê ás 4 Ho-
ras da \mM 

jfíikc» procure 17. £3c.a 

wnelikor poregue 
não encontra 

t<ão ísom 

Depósito óe venóus 

onde l a l i , 54, C o i i r a 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, sej-> qual fôr a 
causa. Caijca, 15$00. 

Envia se p?:lj correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia M<randa — Praça do 
Comercio, 41 e em Lií-boa na 

' ' ^ r U T Çarm^cia C unha rua da Es-
Rua da Moeda, 76, Coimbra. X 1 cola Politécnica, 16. t-s 

O Mota Formigas MEYE 
MNE destroe completoinente 
um formigueiro em 6 horas. 

Rtcornenda-^e a revende-
dores por ser um destruidor 
rápido e seguro de que po-
dem vender muito. 

Farmacia Nazarelh, Santa 
Clara. Coimbra. 

5 

NA C A S A DE 

É È [pis Pinto I RIM 
A V r N I D A NAVARRO SI!!5* e ffíî cnes â vevJs psrs os 4QQ csttíos a 1 tíj tsíeinBío 

Economia e bom gosto. 
Garante-se todo o tra 
balho. P i i i ão Oficina de 
Coimbra. 

TSSXT5 

A 
i'1 S1 1 Ú 
«a EIA' 

ADVOGADO 

% Uissonde u luz. 8-1- Oofmfira 
jpRÍnfl raso no Cemitério da Concha-
JCdiy 11 da, vende-se barato. Trata-
s Rua do Corvo, 47. 1-q-t 

mobilia completa de bar-
bearia. com 3 cadeiras. 

_ Informa esta redacção. X-q-s 

ílllínta v e n ^ e ' E e u Quinze minulos 
ylllillQ de Coimbia, a pé com boa 
casa dt: hab taçSo, á beira da estrada, 
terras ce 3. miíadifra. u-uita água d« 
natcci^e, v . ha, bllvai»', pinhal' e má-
tn. Inf rma Anronío de Oliveira 
Baio, Li rfcjO d Sota, 6 4 q 

•T.&Zc f o i vi-



GAZETA DE COIMBRA, de 25 de Agosto de 1928 

jrjrib Empreza dc Cí-
nico tos dc Leiria 

IM BARRICAS Dl 100 RILOS. o l e l o r cimento para ouras tle responsaisiliade. Todos os construtores preierem 
— — esta a c r s i í i á a marca. Temos eis mmm para entrega imediata. ^ ^ ^ ^ ^ 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemór-o-Velho, Louzã, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

fT f a 1 fiz* Telefone 453. 
Rua da Sota - COIMBRA 
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Os vossos filhos 

= 

Cs vossos filhos são os interessantes 
actores de adoráveis scenas que são 
.i vos~a alegria e l eg í t imo o rgu lho ! 

M a s ^ ó s bem sabeis que c o m o t e m p o essas 
a ias tão encantadoras graças infant is desa-
}•-ai ecci fio por comple to da vossa memor ia . 

iV.ra cont inuardes revendo os vossos filhos 
*a;s c o m o eles são hoje para evitardes amargas 
ucci peões, só tendes um único m e i o : o de 
n l;i ] s dia a dia, as scenas de vida de 

ijhos, n u m Á l b u m de instantâneos 

ide agora mesmo, antes que seja dema-
siado tarde, escolher o vosso " K o d a k " . 

K m <.ju:ili>m.'i- b ô a casa d e a r t i g o s f o t o g r á f i c o s , vos e n s i n a r ã o 
e m p o u c o s m o m e n t o s a o b t e r d e s bòas f o t o g r a f i a s d e s d e o i n i c i o . 

Para uin seguro êxi to: 
Aparelho "Kodak" Pelica'a "Kc.Jak" Papel "Velox" 

sciemitícainente estu em embalagem amarela - o papel cm que obte-
d á d o e que vos garante aquela que vos permitirá reis as melhores provas 
perfeitos resultados, as melhores fotografias, dos vossos negativos. 

Kodak Ltd., 33, Rua Garrett , Lisbôa. 
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TA B A C A R I A SI LVA 
Rua Ferreira Borges, 

íJ&dt&>& os txtm&Giàèkos zpara amta-
<8®s?€ í s . Slevelagema, ú?e&va$, J i m & l i a -

íNàAu mAURID 
Rua Miguel Bombarda 

(Projíimo da Praia) 

FIGUEIRA DA FOZ 
Esta Pensào está modestamen-

: te montada, com todo o asseio 
| tanto nos seus aposentos como de 
j sala de jantar. Recomenda-se pe-

lj flçrf-fiff—m lo bom serviço e limpesa de sua 
cosinha. Ksmeração e asseio do 
seu pessoal habilitado. 

A Proprietária, MARIA DA 
LUZ QUINTAS. 

O Gerente, HENRIQUE DE 
ANDRADE. X 

MS 

msetmasxausi:^ íekossísb i 

f • 
inffNtffr fPOL «sl(lMtiás*» ii *i h ti U 

(Itfifôiaft) 
Aparelho seguro f Stra-
tico p<un determina-
ção volume-••'< 
dez dos ':.••' 
ponden •> < -

ás anáii;, 
P c i d kvíUíí f : 

todos os f' •! -( 
sê!o u 'ta t .-i 

DEPOSITO 

Drogaria U M 
12, M do Comercio, 14 

LISBOA 
qquBĝ sroseyjgreanBgaBBgaBascga li 

: on <ici-
, t .-nf-s 
•,.t<:rnt:P 

ific..çõ«í 
>s f • va i i i 
C E Z A L l i 

s • 

l i l l 

R. da Saudade — R. da Liberdade 

. FIGUEIRA DA FOZ 
* O mais projíimo da praia. 

Bom serviço de mesa. Pri-
i mor em aceio e conforto. 

Almoços e jantares com 
1,1 | j vinho maduro ou verde 10300. 

Pensão completa de-de 18.$00 
Atenções especiais pam 

os conimbricenses. 
O proprietário, Antonio 

Lopes Veloso. X 

l i 1 1 1 1 
1 l i s I 

Evita eficazmente que as 
arvores sofram os enor-
mes prejuízos que cau-
sam todos os insectos 
uzar.do-se o acreditadis-
simo produto americano: 

feia M M 
A' venòa na 

regaria Cezal 
dc ALBERTO U m i 

12, la ilii Wiilo. 14 
LISBOA 

osaries.Heriior-
eciro l e c a i í l c s 

Trfibalhos gereis de carpintaria 
civil, marcenaiias. Armações e mo-
dificações, cr.i estabelecimentos, co-
merciais e bancários. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectoí, lambris, em 
madeiras nacionais e estrangeiras. 
Cons-iruções civis, cimento armado, 
projectos e crçamenlas, avaliações e 
vistorias. 

A A Alves da Veiga, constructcr 
civil, d i p l o m a d o pe lo Ins t i tu to I n d u s -
trial e Comercial cie Coimbra. 

Bairro de S Bernardo, Rua da 
Soiía, 94 — Coimbra. X 

Tinturaria 

Tiííiargria, Lavagens qi í íb i ícss 
e L i w â s s sêco 

— DE — 

MANOEL EMI AIRES 
V. e^.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiência ser a melhor 
Cdl do País. 

Preços especiais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena 
cova X 

H 

s i 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O 5 O S O U T R O S 

I N S E C T O S 

ree i san-se 
C T 0 5 H j 

W^ílIXZZLM 

!1|1||!| îíl p 

n r fi n s , Pra t a s louç >% 
jóias anti'!=i- « n;.< 

Con-pr.vsi ('•• < li s pre- ^ 
çn~, C:iith a e.íu tvdtícVá»-'. 

fm diferentes modelos, 
p->r pieços sem compe-
tei-cia, só na Prisão Oli-
cina de Coimbra. 

De duas experientes ope-
raria?, sendo uma para en-
formar e acabamentos e outra 
para apanhar malhas mas que 
conheçam muitíssimo bem es.-
tes serviços, do contrario des-
necessário aparecer; e g u a l 
mente precisa de urn rapaz 
de 16 a 18 anos para o ser-
viço gerai. 

Dá-se b^m ordenado. 
Nesta redacção se infor-

m a . X 

â io l s i i e iiaífiíe 
Vende Fr-prisco Ferreira e 

1 í Maia, L da, r u f t l a Moeda. X 

Alugam-se 
2 andares junto ou sepa-

rados na rua do Guedes, n.° 
19 com 5 e 6 divisões cada 
um. 

3 andares na rua do? An-
jos, n.o 9, 11. 13 e 15. 18, 20 
com 5 divisões cada um. 

2 andares na rua Alegria 
n.° 75, com 4 e 5 divisõrs ca-
da um. 

2 andares no Beco dos Me-
lílares n.o 8 com 3 divitões 
c a d a um. 

1 cesa na rua do Borralho 
n.° 5 com 13 divisões. 

1 casa na rua dos Milita-
res n.o 41 com 11 divisões. 

Tudo perto da Univársida-
de. i ratar na Competidora de 
Coimbra, Limitada, rua da So-
fia n.o 43. telefone 619. X 

Vende aos melhores pre-
ço •> do mercado, Joaquim d 
Silva Santos, Rua Eduardo 
Cofdho, 7'í a 80, Telefone 
n.o 205. 2 

MINISTÉRIO DA ABRICULTURÃ 

w H dos Mm Florestais i Aauicolas 
2.a Circunscrição 

Matas da Louzã-Sobral 
Faz-se publico que peles 15 1/2 horas do dia 17 do 

projumo mês de Setembro na Secretaria da 17.a Regencia 
Florestal, na Avenida Coelho da Gama, na Louzã, se proce-
derá á venda ein hasta publica da cortiça que se encontra 
empilhada na mata do Sobral, concelho da Louzã. 

As condições para esta arrematação acham-se paten-
tes desde já t dos os dias úteis desde as onze as dezessete 
horas na Secretaria da referida Regencia, na casa de guar-
da da referida mata do Sobral, e na séde da 2.a Circunscri-
ção Florestal, na Avenida Sá da Bandeira, 114, 2.°, em 
Coimbra. 

Lisboa, 22 de Agosto dc 1928. 
Pelo Director Geral, Egberto Magalhães Mesquita. 

O único e l e S a c -
i o c lass i f icado 

Primeiro 
Peia s é t i m a v e z 

con ecutivamente, 1921 a 
1927 nos concursos de cro-
nometras do observatoiio 
de Neuchatel. Suissa, 

Pela eguasia vez 
consecutivamente 1924 a 
1927 nos concursos de cro-
nometres do Observatório 
de Kew-Teddir.gton, Ingla-
terra. 

A' venda em todas as 
relojoarias e ourivesarias 
de Portugal continental, in-
sular e colonial. 

í Oiianáe V. Ex.a tiver ilâ coMprar loucos do esmalte. 
1 timim, oorcelasio, faiança ou vidros, são o deve 
f fazer soía prlfoelro vêr os preços na 

Celas—Telef. 44- CoÈmbra 
i 
I po é a casa que venda niais narofo, pr comprar 
I sempre s M e m e t i í e ás fá l i cas . 

0 lelíior e mais fino sortido He mercearia 
Entrega ao domicilio 

Eis a alegria 
se cr ianças e a d u l t o s : 

um excelente 

B K Heras de sonoridade 
harmoniosa e suave. Regulamento de precisão. A melhor 

e mais conhecida marca do Mundo. 

(tinta inglcza a egua ) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA $ C.a, Lda, Rua do Almada, 
30, l.o e 2 o. Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganilho. Praça 8 de Maio 

Rua do Arnado-COIMBRA e a depositaria 
CERVEJA ESTRELA DE LISBOA 

(A faiirica de niaisr capacidade o produto do Paiz) 
DEPOSITO DE 

_ - HEF8E6BSAMTES e A 8 U A S J I N S F i i S J -

" M m M Peitorais H o Br. Tei i tãzzi 
O a melhores paia a tosse, eatarros e bronquites. 
Livrei de essências artificiais e par isso inofensivos pare 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

s S f o í í s p . , JC.tBa 

Compa. P. dos [amíDbm de Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembrp de 186't 
Direcção Geral. Abastecimentos, 

venòa óe papel inutilizado. 
Esta Companhia recebe propostas 

até ás 12 horas do dia 27 do tnês cor-
rente, para a venda de todo o pap< I 
inutilizado produzido durante um ano. 

As propostas, em carta-fechada e 
lacrada, deverão ser dirigidas a Se-
cretario da Direcção Gerai — Abaste-
cimentos, em Santa Apolonia, com a 
designação no envelope de — Propos-
ta para a compra de papel inutilizado. 

As propostas serão abertas m 
Secretatia da Direcção Geral em Lis-
boa, Santa Apolonia, perania os con-
correntes que quizerem assisti/. 

Para as propostas serem aceite-; 
é indispensável que o concorrenH 
faça no cofre da Companhia (estaçfi > 
Central de LúA^-Rocio) o deposilo 
de 1.000$00 que será restituído ao 
adjudicatário no fim do prazo do con-
trato se tiver cumprido com toda» p. 4 
condições estipuladas no presente, e 
aos. outros concorrentes dentro d J 
prazo de 30 dias. 

Este deposito deve ser feito alé 
ás 12 horas precisas do dia 25 do 
mês corrente, servindo de regulador 
o relogio eylerno da estação do Rocio. 

O prazo durante o qual os conco;-
rentes contraem obrigação para ccm 
a Companhia pelo simp es facto d i 
apresentação das propostas, sòmep-
te terminará trinta dias depois do 
acto do concurso, continuando es: a 
obrigação a subsistir para o adjudica-
tário. se o houver. 

O papel será entregue sobre va-
gão na estação de Lisboa-Santa Ap i-
lonia á medida que o comprador for 
avisado, mas nunca em quantidade 
inferior a 1.000 quilos. 

As propostas devem indicar o 
preço por quilo. 

O pagamento é feito quando o 
comprador for avisado e pela quanti-
dade de quilos que se lhe forem en-
tregando. 

As despesas de descarga serão 
por conta do comprador. 

Os pagamentos deverão ter lugar 
na Cait\a da Companhta em Lisboa 
(estação do Rocio) logo que o com-
prador seja avisado para os efectuar. 

A Companhia entrega a sucata d-í 
papel logo que lhe seja apresentado 
o documento que mostre ter o com-
prador satisfeito a sua importância. 

O papel deverá ser retirado na 
prazo de três dias depois de efectua-
do o seu pagamenlo. 

Findo este prazo ficará o vagão 
vencendo estacionamento. 

Alem do preço oferecido por q>ii-
lo o comprador terá que pagar m^is 
2,5 o[o para despesas gerais. 

Será de cargo do adjudicatário o 
fornecimento de selos para legalizar 
o contracto. 
- Lisboa, 17 de Agosto de 192S. 

O Director Geral da Compânh'.,!, 
Ferreira óe Mesquita. 

compa. P. des MM U hm 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1834 
Material e tracção Serviço óe Ar~ 

mazens — F^rnecimentoòe 106$ 
tonelaóas óe oleos minerais óir 
versos. 

No dia 3 de Setembro p.o f.o pe-
las 12 30 horas, na Calçada do Du-
que, n.o 20. Lisboa, perante a Comis-
são Executiva desta Companhia, se-
rão abertas as propostas recebidas 
para o fornecimento de 1065 tonela-
das de oleos minerais diversos. 

As condições estão patentes, «m 
Lisboa, na Repartição dos Armazéns 
da Divisão do Material e Tracção 
(edifício da estação de Santa Apo-
lonia) todos os dias úteis das. 10 ás 
13 e das 14,30 ás. 17 horas. • 

O deposito p.irai.-ser admitido o 
licitar deve ser faito iHç ás 12 horas 
precisas do dia do concurso, servin-
do de 'eqnla-ior o relcgio esterno da 
estação do Rocio. 

Lisboa, 17 de Agosto de 1928. . 
O Director Cieral da Companhia, 

( a ) Ferreira óe Mesquita. 

toiDp. P. dei cãiiõí de ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 189-1 
Aviso ao publico — Prazos òe trans-

porte. 

A partir de 25 de Agosto de 1928 
e de harmonia com a portaria n.o 
5 545 de 9 de Agosto de 1928, 6 anu-
lado o Aviso so Publico A. n.o 133 
de 15 de Julho de 1927, relativo a 
prazos de transpoite em caminho d«r 
ferro, ficando êstes, portanto, a ser 
regulados pelas corespondentes dis-
posições da Tarifa Geral ( Art.os 58." 
e 82.0) e das tarifas especiais em 
vigor. 

Lisboa, 17 de Agosto de 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mc. piita. 

Ustrela S a r d a 

Parteira Diplomada 
pela Universidade de Coimara 

Chamadas a toda a hora 
do dia na Maternidade e Tra-
vessa do Marmeleiro, 7, e de 
noite na rira Borges Cnrnt i -
ro, 24 3.Q - , ^ 

lulio Machado 
Míédico 

Previne os seus clientes 
que encerra o seu consultório 
até ao fim do mèz de AgcsN» 



GAZETA DE COIMBRA, de 25 de Agosto de 1928 

A C I D A D E 
Farmacias de serviço 

ESTÃO de serviço na 
próxima semana, as 

seguintes farmacias: 
1 o turno — Farmacia Victor Fei-

tor fy Paiva, Praça do Comercio, Te-
lefone 238. 

Farmacia Adriana P. Mamede, 
Praça da Republica, Telefone 102. 

Farmacia Manuel Nazaré, Santa 
Clara. 

Prisão e ioga 
FOI preso nesta cidade, 

na Couraça de Lis-
boa, pondo-se em fuga ao 
chegar ao Largo do Observa-
tório, Vasco Canavarro, de 
Coimbra e que na Figueira 
da Foz é acusado de ter pra-
ticado várias falcatruas. 

O guarda captor disparou 
um tiro, que não atingiu o 
Canavarro. 

lím selvagem 
[\A Policia de Investiga-

ção Criminal foi apre-
sentada queima de Antonio 
Joaquim Rato, de Moureles, 
contra Antonio Gaspar Neto, 
solteiro, proprietário, da Gan-
dara de Ançã, concelho de 
Cantanhede, acusando-o de 
ter morto uma cabra, com um 
tiro de espingarda caçadeira, 
e de ter dirigido ameaças de 
morte ao pastor Joaquim Ro-
drigues Simões, se este o 
acusasse. 

N ' 

P ' |ELO sr. dr. Beça de 
Aragão foram julga-

dos sumariamente: 
Joaquim Simões de Melo, 

engrajcador, por ofensas cor-
porais. condenado na multa 
de 110$00; 

João Cardoso, de Lisboa, 
Carmina Alves, da Carapi-
nheira, ambos por vadiagem, 
e Antonio Marques da Silva, 
de Reveles, por ofensas á mo-
ral publica e vadiagem, con-
denados na multa de 160$00 
cada um, convertida em 32 
dias de cadeia, sendo depois 
entregues ao governo. 

Sem assisieacia medica 
UNTEM, na alquilaria 

C a m õ e s , no Largo 
das Ameias, faleceu sem as-
sistência medica, João Ferrei-
ra, de 50 anos, natural de Vi-
la Nova de Poiares. 

Banco do Hospital 
RECEBERAM tratamen-

to no Banco do Hos-
pital da Universidade: 

Maria da Assunção, de 22 
anos, de Coimbra, ferida con-
tusa no nariz; 

João Antunes, de 4 anos, 
injecção de soro anti-difté-
rico; 

Carlos Carvalho, de 26 
anos, pedreiro, de S, Marti-
nho do Bispo, entorse num pé; 

Antonio José de Almeida, 
de 20 anos. fie S. Frutuoso, 
ferida contusa na mão es-
querda ; 

Manuel Duarte Ferreira, 
de 29 anos, trab lhador, resi-
dente no Alto de S. João. fe-
rida contusa no dedo anelar 
da mão esquerda. 

O 

Ciclismo 
A disputa do IX Porto-Lis&oa 

CONTROLI que é 
formado na Cama-

ra Municipal, é constituído 
pelos srs.: Presidente, dr. Má-
rio Machado, vice-Presidente, 
Gabriel Tinoco, Vogais, Cons-
tantino da Conceição, Anto-
nio da Costa, Eurico Ferrei-
ra, Luís Lucas. 

Fiscais óe estraóa —José 
Bernardo Ferreira, Fernando 
Adelino, J o a q u i m Antunes 
Rito, Acácio Pina, João Ri-
beiro, Viriato Ribeiro. 

N ( 
Minlsiro do interior 

[O rápido da noite se-
guiram ontem para 

Lisboa, afim de tomarem par-
te no banquete de homenagem 
ao sr. Ministro do Interior, o 
Governador Civil e os presi-
dentes das Camaras Munici-
pais deste distrito. 

N ' ; A Prisão Oficina desta 
cidade, realisou-se 

ontem o registo civil de ca-
samento do recluso José Fer-
reira Pereira, da Marinha 
Grande, com Julia Ferreira 
Coimbra, da mesma locali-
dade. 

O Ferreira Pereira, a quem 
faltam 6 mezes para concluir 
a pena de 3 anos em que foi 
condenado, deve a sua prisão 
á mulher com quem ca-
sou, e de quem abusou quan-
da a namorava. 

Vida Associativa 
PARA preencherem as 

vagas de clinicos dei-
t a d a s pelo sr. dr. José Rodri-
gues na Associação dos Ar-
tistas e Monte-Pio da Im-
prensa da Universidade, fo-
ram nomeados, respectiva-
mente, os srs. drs. José Baca-
lhau e Guilherme de Albu-
querque. 

Este numero foi visado 
peia 

Comissão de Censura 

Dr. José Rodrig 
f * O M ejetraordinaria con-

correncia realizouse 
hoje, na Igreja da Sé Velha, 
n missa de sufrágio pela mor-
^e do saudoso medico Dr. Jo-
sé Rodrigues de Oliveira á 
qual assistiram as creanças 
do Asilo da Infancia Desva-
lida de quem o ilustre ejetinto 
foi um protector desvelado. 

CORRESPONDÊNCIAS 
S. MARTINHO DO BISPO, 23. 

— Conforme anunciámos, realisaram-
se nos dias 18, 19 e 20, as festas em 
honra do SS. 

A comissão deve sentir-se satis-
feita, pois, se é certo que trabalhou 
muitíssimo, é certo também que os 
seus esforços foram coroados do me-
lhor e;<ilo. porque, sem ejícepção, to-
dos os números do programa, foram 
agradavel e fielmente cumpridos. 

Dos arredores e de Coimbra vie-
ram assistir ás festas muitas pessoas. 

— O rancho da União Dramática, 
que se exibiu nos três dias das fes-
tas, mostrou mais uma vez a compe-
tencia e habilidade dos seus ensaia-
dores, srs. Larmartine Tito e Benja-
mim Teixeira, a quem felicitamos e 
bem assim á dita União. 

Na sua séde ofereceu ela um bai-
le aos seus associados no dia 21, que 
decorreu animadamente até de ma-
drugada, fazendo-se ouvir um quin-
teto dessa cidade, que no final rece-
beu unia calorosa ovação. — C. 

Reclamações 
QUEIXAM-SE-NOSque 

ante-ontem durante 
todo o dia faltou a agua na 
estrada de S. José, sem que 
os moradores fossem previa-
mente avisados, o que lhes 
causou graves transtornos. 

Não era tarefa difícil, e ao 
caso já nos referimos diver-
sas vezes, avisar por meio de 
quaisquer sinais os morado-
res das ruas onde por vezes 
a agua tem de ser fechada, 
afim destes se prevenirem. 

Esperamos que os S. M. 
tomem providencias para se 
editarem estas justas recla-
mações. 

No Largo Miguel Bombar-
da encontra-6e um tapume, 
cujo aspecto é impróprio do 
local, e que tem merecido jus-
tos reparos. 

A sua substituição impõe-
se por outro mais decente. 

Estamos certos que o seu 
proprietário, não deitará de 
concordar com esses reparos, 
fazendo a imediata substitui-
ção do tapume. 

EM Quebec, numa pas-
sagem de nivel, foi 

colhido pelo comboio um au-
tomovei que devido a uma 
«panne» no motor parára na-
quele momento, morrendo 5 
pessoas, no r.umero das quais 
duas crianças, salvando - se 
um dos viajantes que ficou 
gravemente ferido. 

Etn Milão também foi co-
lhido um camion numa pas-
sagem de nivel, morrendo 
duas pessoas. 

académicas 
E» ASSIM denominada 

uma nova colecção 
de postais ilustrados, editada 
pelo nosso presado amigo sr. 
F. Pinharanda, fotografo ama-
dor muito distinto e que é o 
autor desses maonificos cli-
chés. E' uma colecção de 12 
postais com episodios inte-
ressantes da vida académica 
coimbrã, sendo alguns deles 
inéditos, como «A cabra», «A 
prajee indispensável», «Domi-
nando um leão», etc. 

Felicitamos o sr. Pinha-
randa pela sua iniciativa e 
agradecemos a colecção que 
se dignou oferecer á Gazeia 
óe Coimbra. 

Santa i g n o r a r á ! 
HA dias, quando vínha-

mos saindo do pátio 
da Universidade achava-se á 
porta-férrea um grupo de 
gente do campo, provavel-
mente romeiros do Senhor da 
Serra, 

Dizia uma mulher: Olha 
lá ó Maiia, eu gostava muito 
dc. ver a biblioteca. 

— Ora adeus; não vale a 
pena. Isto em se vendo a 
sala dos capêlos, está tudo 
visto. 

Se o marquês de Pombal 
souber disto lá no outro mun-
do, ha de ficar fulo! 

Um desastre 
ANTE-ONTEM, proximo 

de Ponte do Lima, 
num choque de uma camio-
nete com um camion, ficaram 
feridos oito passageiros, dois 
dos quais em perigo de vida. 

A culpa do desastre deve-
se ao condutor da canjionete, 
que foi preso por tal motivo. 

A camionete ficou com-
pletamente destruída. 

0 " A Z „ DOS TONICOS 

Hámafopan 

4 c o n s e ^ 

DdWoMãhnniífelwerk Dieláld 
A' venda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa : Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 
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o 

'ERC.A de 4:000 pessoas 
visitaram já no cor-

rente mos o Museu Machado 
de Castro, que encerra um 
verdadeiro tesouro, que tem 
causado a admiração dos 
seus visitantes. 

Este n u m e r o demonstra 
bem quanto Coimbra tem sido 
visitada e quantas pessoas 
irão por esse país a propa-
gandear as suas belesas ar-
tísticas e naturais que, só por 
si, e se outros factores não hou-
vesse, tornam grande a nossa 
terra. 

• • O 

SR. Ministro do Co-
mércio com o fim 

de evitar os desasties das 
passagens de nivel determi-
nou á Direcção Geral dos Ca-
minhos de Ferro, para comu-
nicar ás Companhias, que no 
mais curto praso de tempo 
terão de substituir as corren-
tes de vedação que existem 
em muitas dessas passagens, 
por cancelas de ferro, em vir-
tude de serem as correntes de 
pouca visibilidade para se po-
derem observar a distancia. 

Foi também determinado 
que fossem estudadas outras 
providencias não só para as-
sinalar as referidas passagens, 
como para se obter a regula-
mentação do transito de veí-
culos, atendendo a que a falta 
de vigilancia dos seus con-
dutores é muitas vezes causa 
de perigo, que pode ser evi-
tado, se forem obrigados ao 
cumprimento de preceitos pela 
sua parte no atravessamento 
sobre as vias ferreas. 

• • • 

JA foram despachados no 
Porto, devendo breve-

mente chegar a Coimbra, os 
tubos que se destinam ás ta-
ças ornamentais da Avenida 
Sá da Bandeira. 

Sabemos que a Comissão 
de Turisiao tem tudo prepara-
do para j transformar aquele 
recinto num agradavel passeio, 
logo que a canalisação seja 
assente. 

O GOVERNO não auto-
risou a ida dos bom-

beiros portugueses a Turim, 
á grande reunião dos Sol-
dados da Paz, que vai reali-
zar-se naquela cidade. 

Esta deliberação foi moti-
vada para evitar a saída do 
ouro, e ainda por só poderem 
representar Portugal, no es-
trangeiro individualidades no-
meadas por portaria. 

• « • 

ÍA' foram assinadas as 
portarias que autori-

sem a importação de batata, 
única forma de baratear o 
precioso tubérculo, cuja pro-
dução r>o nosso país foi este 
ano muito prejudicada. 

« f e é E o r a a l e n e e e s s i d a d e 

PARA OS CORREIOS E TELE6RAF0S 
CONTINUA^ paralisadas as obras de construção 

do novo edificio para os correios, o que montra 
ser mais uma « obra de Santa Engracia », que tanto avul-
tam em Coimbra. 

Que motivo haverá para suspender esses trabalhos, 
tratando-se dum edificio para serviços de tão gjande impor-
tancia? Todos s^bem que eles se acham instalados numa 
casa cujo aluguel custa ao Estado dois mil escudos por mês 
tem e dependencias nos paços municipais, que fazem muita 
falta á Camara. 

Apesar disto, depois de mais dum ano que levou para 
escolher o local, os obras de demolição seguiram s>*m aquela 
actividade que deviam ter para se concluir depressa o novo 
edificio. 

Chegados a certa altura os trabalhos pararam e então 
aumentou o desanimo pelo pouco ou nenhum interesse por 
uma obra desta naturesa e importancia. 

Porque se espera? 
Que razão ou razões obstam á continuação desta obra? 
Corre por aí que ha verba para estes trabalhos, po-

dendo-se contar com 1.000 contos. 
Não sabemos s« isto é verdade, mas se hi dinheiro 

faça-se a obra por empreitadas, que é a maneira de ir 
mais depressa; se o não ha fizeram mal em dar começo a 
um edificio desta naturesa sem saber aonde se havia de ir 
buscar o dinheiro para ela. 

Os serviços telegrafo-postais e telefonicos >ão autó-
nomos e já isto representa uma grande vantagem. As suas 
receitas aumentam, tendendo sempre a subir. São serviços 
que tem receitas próprias muito importantes, que podem ser 
aplicadas em melhorar esses mesmos serviços. 

Enquanto a sua instalação, se não fizer em edificio 
proprio, esses serviços em Coimbra não ficarão estabeleci-
dos convenientemente nem paia o público nem para os em-
pregados, gastando-se importante verba na renda da casa. 

A Administração Geral dos Correios, está tendo um 
grande prejuízo por não poder servir mais assinantes dos 
telefones em Coimbra, deitando permanecer a sua instalação 
numa casa acanhadíssima da água furtada dos paços do 
concelho, onde as telefonistas se não podem mejeer nem 
desempenhar as funções do seu cargo á vontade. 

Queij<am-se por aí do mau serviço telefonico imagi-
nando que este mal é devido ás empregadas, quando é certo 
que a culpa não é delas mas sim da má instalação desse 
serviço em dependencia tão acanhada, que prejudica não só 
o serviço mas a saúde das telefonistas. 

Pela indiferença que se vai notando na construção do 
novo edificio, é de crer que teremos obra para muitos anos 
e portanto tarde chegará a ocasião de tornar a ver esses 
tres serviços instalados no mesmo edificio, como convém 
a todos. Muitos dos assinantes de telefones são servidos por 
intermedio doutros assinantes. 

O serviço feito desta maneira dá logar a grandes 
demoras nas chamadas e a grandes ampliações e trapa-
lhadas. Estes serviços tem-nos merecido sempre, desde que 
se deu o incêndio, a maior atenção. 

Pela nossa parte temos feito quanto nos tem sido 
possivel para ativar os trabalhos da construção do novo 
edificio. Infelizmente, em vez de se conseguir essa nossa 
aspiração, que é a da cidade inteira, vemos as obras pa-
ralisadas. 

Mas que razões haverá para isto ? 
Agora informam-nos que a estação telefónica vai ter 

nova instalação provisória. 
Assim o esperamos, mas não deijea de ser uma insta-

lação provisória que já podia ser definitiva se a construção 
do novo edificio se tivesse feito com a actividade precisa. 

N ( 

ESTÃO já constituídas 
as equipes de oficiais 

aviadores que se propõem fa-
zer um raió á nossa província 
de Moçambique. 

As duas equipes são cons-
tituídas uma pelo capitão Ce-
lestino Pais Ramos e tenente 
Esteves e outra pelo capitão 
Viegas e sargento Manuel 
Antonio. Os bravos aviadores 
devem começar o raió no pró-
ximo dia 1. 

• • • 
[O proximo dia 31 ter-

mina o praso para 
os professores das Escolas 
Moveis requererem a sua re-
condução, nos termos do de-
creto 11:062, de 11 de Setem-
bro de 1925. Aí fiça o aviso 
para os interessados. 

9 0 9 

NÀ Direcção Geral do 
Ensino Primário es-

tá aberto concurso de provas 
publicas entre os diplomados 
pelas escolas normais prima-
rias, para classificação de pro-
fessores de ensino primário 
elementar que desejem con-
correr ás escolas deste grau 
de ensino. 

As provas começam em 1 
de N vembro. 

Ficam assirr prevenidos 
os interessados. 

• • • 

EM Lisboa foi capturada 
uma enorme quadri-

lha de gatunos de ambos os 
sejeos, que, ao que parece, são 
autores de furtos vários pra-
ticados ultimamente naquela 
cidade. 

Entre a quadrilha, gatunos 
havia que se colocavam como 
creados em casas particulares, 
para piocederem á respectiva 
limpeza. 

E x c e l e n t e s creados, não 
resta duvida, o pior é que o 
ordenado vai sér-lhes dado 
no tribunal, para onde vão 
ser enviados. 

• » • 
A INSPECÇÃO g e r a i 

dos Teatros, no in-
tuito de evitar futuros desas-
tres, vai proceder a uma ri-
gorosa inspecção aos clubs e 
casas de recreio, onde se rea-
lizem grandes reuniões, man-
dando encerrar as que não 
oferecerem as necessarias con-
dições de segurança. 

Ao que consta, de 242 ca-
sas que figuram nos registos, 
150 serão encerradas. • • • 

NOTICIAS telegráficas 
vindas da Pérsia di-

zem ter-se sentido em Tehe-
ran um violento abalo sismico, 
que matou dez pessoas. 

De Padua também kifor-
mam sfue um violento tempo-
ral causo» ali alunavas víti-
mas, destruindo as colheitas 
e daniiícando bas-taates habi-
tações. 
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